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Reivindicam aumento de salários e condições mais humanas de trabalho
provada 

a Tabela da Vitoria, onlcm, numa assembléia monstro - A, tale.(„,,!« solidana, com a campanha - Centra . Carta de 37, pelo rompimentofranco - Solidariedade aos mineirot de São Jcronimo
Oa Uatt«tiadú4«a da tJattt *

ampfOía» a*ao:|a*aa, 1, O*} |(j.
m*tu a muthrifa «aptoraâot paiapoderosa rsní>fí¥a eanídum'. «ue
ti» drtrnaa dt ano* funflooa m
aoooo p#u fenw a portu oa í*o.
C« da capital coionuador, tan>
f,am** em nova eampafltw porum juüo aummio de wtArtoi tmpthofrt «mdtçôe* d* tnha, -a,

A tnfiuentía :><¦:... ., da tm»
prwa h tu mau por ooutâo
da primeira rampanha, a a "Ta.
bala, parasolira" ia aniquilada
t'..- um n-.w.itrwii-..-. acordo ;.;•
mada no MinUsAno do Trabalho,
a rcvtUa da rUue. que aa tiu.
walrn, espoliada em seu* dirrt
ia». NU po.endo mata auporiai
a mudm en çue vi.em. com**'% ii» tnautirieniae, a aob a*
mau duras ronáico» de traba-
Ibo. ca trèa ctndlcatot. fortemtn,
ie unidos, eotulntram suas Co-

bbjmsAm 4# AstArUj - dei *l*.
muito* fr;ii«cn«a.'c;o rada 81».4tr»io - t. rom ptroos podria»tíele-iadft* paia «I*m« lancefim.
wiitm. a nota lauta da frirtn.
lítf*Ç#»»

Cojbe ao aindlraio do* Traba»
thadare* em Carrt» Uiboma tnl»
«lar o grandt movimroio itum.
c:r»!.-,•!, dej ptoititrtsu da ij.
ehs, eonvoramu a prlmatfa *»•
i«t.b!*u. a qual o;*np*r«m*m
carea d* *tU mil Hndlraltiadm*.
numa po4rro*a damantuacao 4acr«anlraçU 4a cSim* a da fwt*
da unidade de ar) «o trabalhado-
im que a rmpma .,:»-..•»
nao eísnargu* aub}u*ar.

1 \M AM.,| A «TA —
Com a Md* aindlrai 0Bp*jrts>

U;a; ocupado* ata meioo o* prl*torts das jiiirlaa a mais da dai*
.««'.: tnbalhsderrv) a4>omrrad4*

a (COSCLVI HÂ 3* PAOJ

liSír ttsdical

taVDltXS. 1 fÃJPPI 4_ --8,
Churchili p.opío tuna allanta
mtllur antrt a Inttaterra e >:¦¦
Udos Unidos, tal aliança eondu-
tirA a O.N.U. ao sucessoT" —
perguntou o ar. Haiold Laikr,
presidente do Partido Traba hU<
ia, no Impa:tal CoUere, de Ken-
slngton. perante vArUm otnUnaa
de estudantes.

Quando comentava o recent*
;.i; ., -, do antigo, prtneiro ml*

Pcãro Carvalho Braga, quando laiava na reunido n*»tro britânico, o âr. Lajücy foi
oe onfrm I «vamenla Interrompido p:loj u-

hüRijldu LdSKi cri rica i
discurso oivisioNisra f
fiECCIONflülü DE CHÜHCHM

Utunsea. O orador uestots qu*estava de acordo com o c CfjU.*'-¦".-. na aflrmaclo deaia d* qua"os dota piiats basunta aprovtl-
a (COSCLVI NA I.» ;\u;
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UnidOS O I ntsrv©ntor gaúcho e os patrões

foi realizada, hoje, na
ABI — Falarão 03 sena-
fe Luiz Carlos Prestes

1 Hamilton Nogueira
Ee*l!w-se. hoje ás 17J0 horas.**• B. 1. o.» andar), uma-•-« promovida pc"a Associa-WBríüleir» dos Amigos do Povo

Iltíaiw, entre eias• ICOXCLUl NA

<Ya tribuna, am pitoresco orader, o sr. Glicerio
Alves, investe contra a URSS — Argumentos in-
(antis contra o comanismo — "Altos e baixos" de
am agente do imperialismo qae vão figarar nos
Anais — Cerca de 20 mil crazeiros p:r am maa

trocadilho — Oatros episódios
Abertos os trabalhos da sessão

de ontem da Assembléia Nado-
nal Constituinte, ás 14.20 horas,
ocuparam tribuna para falar so-
bre a ata os srs. Jorge Amado,
deputado comunista per S. Paulo
e Daniel Faraco, deputado pes-
scdlsta pelo mesmo Estado.

Na hora do Expediente foram
lidos alguns requerimentos e um
oficio assinado por numerosos
moradores da rua Silva Jardim,

j desta capital, no qual se apela
smra os cr'mes do ti-.para os Constituintes, "nesta

*» franco, que agora ameaça hora de sombrias apreensões,
LwÜm!?í0 trís neroInas *-¦ "."ando oa restos do fascismo,

a clejjtlsta conquistados cm nossa pátria,
2* PAG.) Icomo serviçals do capital colo-

;¦.'.-.'. i r. tramam novas e lnsldlo-
sas emboscadas, contra a rede-
mocrntizaçáo do pais, a fim de
que V.V. Exclas. correspondam
t. confiança que lhes foi depo-
sltada pelo eleitorado da Rcpú-
blica. revogando de vez a igro-
mlnlosa Carta para-fast» ta de
37, afrontosa aos direitos do nos-
so povo e a todos as grandes con-
quistos sociais pelas quais luta-
ram os mártires gloriosos da 11-
berdade cm nossa pátria".

A MIGEIIIA DÜ3 LAVRA-
DORES 

A seguir, é dada a palavra ao
sr. Carlos Pinto, representante

a (CONCLUI NA 2.' PAG.)

Reacionários, na Constituinte, contra, os mineiros
preparam um regimento rolha
líUNIÃO
(ONTRA
MANCO

de Sã jo aieronimo
Fala á TRIBUNA POPULAR sobre as greves no Rio Grande
do Sul o deputado Agostinho Dias de Oliveira, da Comissão

Executiva do Per lido Comunista

A miséria invade os lares do proletariado t do
povo e o governo gaacho não toma medidas contra

o encarecimento da vida — Medidas a serviço
da reação

O deputado comunista Agosti-
nho Dias de Oliveira

Os deputados Agostinho Dias
ds Oliveira e Abílio Fernandes,
ambos da Comissão Executiva do
Partido Comunista do Brasil, fo-
ram ao Rio Grande do Sul para
participarem do comido monstro
contra s Carta de 37. que se de-
verta realizar cm Porto Alegre.
Tlve.am. cntfio, a oportunidade
de constatar o ambiente ali rei-
iiantc. dç reação rintra o pro-
leiariodo e o povo: comícios sus-
pensos, toda e qualquer rcunlüo
pública Impedida e tremcndss
provocaçõej aos ferroviários e
mineiros em greve.

O Interventor Cllon Rosa. como

SSAíMHAM-SE OS LOBOS REACIONÁRIOS
CONTRA A UNIÃO SOVIÉTICA

instrumento dos piores rea:ioná-
rio.- do Estado, tomara-se. arsim,
um dos maiores inimigos do pro-
leurlaüo e do povo gaúcho, ten-
tant.0 barrar-lhes o caminho da
democrach e opondo-se á vltó-
ria de suas urgentes e Justas rcl-
vindlcações.

O AMUIENTE EM PORTO
ALEGRE 

De volta do Rio Grande do
Sul. ondo foi participar do Co-
miolo, do dia 24. contra a carta
fascista de 37. o deputado Ages-
Unho Dias de Oliveira, concedeu-
nos a entrevista que se scuue.

Iniciando suas declarações, dia-
se-nos o deputado Agostinho Dias
de Oliveira:

— Fui ao Rio Grande do Sul
para participar do comício do dia
24 de fevereiro, contra a carta

a (CONCLUI NA 2« PAG.)

Libertam-se do feadalismo e da opressão povos qae o Exército Vermelho
salvou das garras de Hitler — Por isso os reacionários se expandem, em
provocações, contra a pátria do socialismo — Remanescentes do fascismo-
e quislings não desmacarados esbravejam contra as leis agrárias da Han-
gria, da Salgaria, da Iugoslávia e de parte da Alemanha — Mas os campo-

neses sabem qae a coisa é diferente
(Reportagem de Don Brown, da Interpress, especial para TRIBUNA

POPULAR)

Já está solto o assassino
de D. Zilda Pereira Um

Í!
«tio

«IIJ"fora aJ"(i'Ms desesperados
velhos lobos da re-

papel da
obrcvivcncla<t cÜ".'"'« Peta

^'t il^ílJ. ã0. »¦"'¦¦•••'¦",
;r<iPfí bcsí:ni,, do per-''«nu-AwcfííMO

Velhos lobos imperialistas, como
Churchill, erguem-se mais uma
vez, ferozes, contra a União So-
viéttea. Masttns da reação, açu-
lados pelo capital colonizador, en-
grossam o coro, ladrando cava-
mente. Aventureiros, jornalistas
vendidos a inimigos do povo, fa-
zem, em muitos dos nossos jor-
nais, seu acompanhamento ao ru-

a.——  ———¦ '

A Emissora de Moscou e
o discurso de Churchill

LONDRES, 7 (U. P.) — A
emissora de Moscou, mencionan-
do pelo primeira vez o discurso
de Churchill pronunciado em
Fulton, Mlssourl, disse que a
oraçfto "foi dedicada a proble-
ma3 internoclonols e externado
cm tom extremamente agres-
slvo".

A emissora acrescentou:
"Churchill pede, cm especial, a
organlzaçfto de uma aliança ml-
lltar onglo-norte-americana em
op&slç&o á Unido Soviética.

A referida emissora tombem
fez a transmissão de opiniões
desfavoráveis, externados nos'Es-
tados Unidos e Gr&Bretanha-, em
tomo do discurso.

mor dos que pretendem lançar o
mundo em nova guerra, temen-
do a verdadeira democracia e o
progresso.

A reportagem que abaixo pu-
blicamos, de Don Brown, cxplt-
ca, de certo modo, o estado de
inquietação em que se encontram
os provocadores de todos os mati-
zes. Elementos da reação, sen-
tem-se perdidos, com a derrota
do Eixo e com a marcha triunfal
da democracia em vários patscs.
O "cordão sanitário" que isola-
va, antes da guerra, a URSS do
resto do mundo, è hoje encara-
do, no discurso de Churchill,
como uma "cortina de ferro"
que irrita o rancoroso "buli-
dvg" impcrlalista.

Don Brown, nesta correspon-
dincla, descrevendo o que se pas-
sa nos países libertados pelo
Exército Vermelho, esclarece por-
tanto, o motivo da irritação que
lavra em certos arraiais "demo-
cráticos", onde até mesmo os
mais bisonhos observadores já
devem ter percebido que sua ca«-
sa está perdida e que estamos, de
fato, em pleno século do soda-
lismo.

LONDRES (Inter Press) 4-
Muitos dos que criticam as mu-
'lanços que estfio tendo lugar na

Europa esquecem que em alguns
paisfcs, especialmente nos Boi-
cans, o povo nfto somente esta-
va em guerra, mas tombem em
revoluçáo.

Muitos desses poises foram le-
vados por seus senhores feudais
e dlnasticos a lutar ao lado da
Alemanha nazista e alguns de-
les foram Invadidos pelos exer-
cltos beligerantes. Em tais clr-
cunstanclas foi natural que se re-
velassem os amigos e os inimigos
da Democracia.

Nós, na Inglaterra nunca pas-
samos por esse teste. Nfto. fos-
sem tfto terríveis as consequen-
cias, teria sido de desejar que
houvéssemos sido submetidos a
um tal Julgamento, para que co-
nhecessemos nossos amigos e lnt-
migos. Seria multo Interessante
conhecer os nomes que constam
do "Livro Vermelho" de Ram-
sey, agora cm mftos do sr. Her-
bert Morrlson. JJ alndta seria
mais interessante saber quem íl-
gura nos arquivos nazistos refe-
rentes á Inglaterra, c agora em
mftos dos americanos. E' pena
que tais arquivos estejam entre
documentos "nfto publlcavels",

No pé em que estilo as coisas,
podemos apenas concluir quem

tConclue na 6.* pág.)

Mas o povo decerto não se conformará com a im-
panidade do crime — Já não estamos na época em
que a policia podia torturar e matar com a desen-
voltara de uma Gestapo

~- na». ¦ Her-- ?*? K!fM * R?* *fi*iW

DEPOIS DE CINCO ANOS DE OCUPAÇÃO nazista, a IMan-
da, como muitos outros paises eunpcus, atravessa uma situação
de crise resultante dos assaltos que as hordas hitlerlstas comete-ram contra o povo holandâs. Na fotografia aparecem duas donat
de casa da ilha de Markcn, usando scús trajes pitorescos, cm vi-sita ao mercado local, á procura de objetos ds utilidade caseiro,tá"> c-casr-os cm todo o país. iFoto ACME, psra a TRIBUNA
POPULAR.)

Há bem poucos dias foi no-
tlclado, demagoglcamente, pela
Imprensa, que a Policia Especial
nfto mais empregaria onnas au-
tomátlcas contra o povo. Seriam
usadas mangueiras dágua... Is-
so, posto em prática, constitui-
ria, de certo, um progresso, pois
é melhor morrer de pneumonia
do que cortado a rajadas de
metralhadoras.

Entretanto, a doce promesso
dos Jatos dágua ficou, ao que
parece, no terreno dos cogita-
Ções. E terça-feira última, quan-
do se encerravam os folguedos
carnavalescos, um miliciano da
famigerada Policia Especial va-
rou a bala uma senhora, mfle
de sete filhos. O criminoso, Jo-
sé Maria Sá Freire, declarou,
ao. ser ouvido na delegacia, que
sua vitima, a sra. Zilda Perel-
ra Lima, havia tombado por en-
gano. Ele atirara noutro pes-
soa...

Sobem o que aconteceu a es-
se policial? Ontem mesmo foi
posto em liberdade. De acordo
com a lei, pagou fiança e está
na rua... Bonita lei...

Verifica-se, desse modo, que,
para a policia, a vida dos clda-
dftos continua valendo o mesmo
que valia no tempo do terror

• (CONCLUI NA 2." PAG.)

0 "Cl OE 11 ESPERO" i
Fll DESCARREGA»» El SANTOS

Assim respondem os estivadores aos crimes
do tirano Franco

SANTOS, 7 (Pelo T.lefone, do
Correspondente) — Os estivadores
déste porto recusaram-se hoje a
descarregar o navio espanhol"Cabo de Buena Esprranza",
alegando que estilo dispostos, do-
ravante, a boicotar • todo e qurl-
quer navio da Espanha nazl-fa-

Últimos resultados das
eleições na Argentina
BUENOS AIRES, 7 (U. P.) —

Sigundo os resultodoí, do escru-
tlnio até o meio dia de hoje, era
a seguinte a posiçfto dos dois
ctndldotns á presidência:

Perón — 403 9tn votos; Tam-
borlni — 302.041.

langlsta. A noticia correu célere
pelo cais e se espalhou pela cl-
dade. Nfto obstante a Interven-
çüo do representantes da Embai-
xada Espanhola e autoridades
portuárias c policiais que tenta-
ram convencer os estivadores san-
tlítas o trabalhar no borco es-
panhol, aqueles se recusaram de-
cldlda e energicamente.

Falando aos representantes da
imprensa que se dirigiram ao cais,
os estivadores de Santos declc-
raram o srgulntc:

— Contra o bandido Franco es-
tamos dispostos a fazer tudo ao
nosso alcance. Esta é a resposta
dos rstlvodnrcs sn-HIstrs eos cri-
mes do assassino do glorioso povo
espanhol I

USEM ESTES DOiS
TELEFONES

Comunicam-nos da Comissão
Nacional de Prôços, por interme-
ctlo da Agencia Nacional:"Ficam á disposição do publl-
co, para queixas contra comer-
dantes que se neguem .a respel-
tar as tabelas de preços, os te-
leíoncs: 42-4458 e 22-0400, da Fls-
cullzaçõo tio Comissão Nacional
do Preços",

ACIDEZ ÇlSP^*^»
fenhoooítornogo V ^MfÀfSfflf
iõo com uso do N. \||^w£3í
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Reacionário,, na Cea.iilui»|e. pmpanaM l.« . ***»*•,
TfUBlíNA POPULAR

(<«,-.st»« A» »t*iA» ** f»4 0
«-'».!.-< traia d*» lut-tv»** i«-
fuientt* * lavoura. I»i» á. A» ***
iMafAii Am* kmdMfMi o» *i*w»<*.
A* flLMlaaJtifM, Pb** **)tt*4i) »•-*
|M é um |n«u*H d» l*»«ü».

um Rrgiiiiento rolha
itma im notam

© lii<taM ***** m m4* a*
**»««*>> (A* ti tf. íli,,^, »|,„
iim*W\ ev b o 4 < «a 0ía# ** me» aparta tm #•*» »u
»*^ít*«« »«**a*44 «*• Mal»

ri*«Ma rruda « qu* ali hi-ií j»- -. ****« m w «mm **

<M Jiaaif*)", H» MM t-fwiuáa, m*
l*vf*Aar«*. R» Brasil, pr«t1*#jq
ser ttwíH.i* it*<*iji*«s*4.* .. -
v*í»iit«r mui H«á**i«* per****»
(«»«r d* «nnl*«f*M HibídtHv «
**4»««fiA *«ui, prírMam. fi*
iuimeni#, torar 49 luta i»ifri>«i
A» fmáttúr, «wreaand». «tlrirt**
fRt.il* ao if-.mtiel-4.4if a jimiintt
qV> **q trabalha, «em diftntiA*,
A*a e t*m a Nfomm 4**mw«l»
nadara que ««*(.•*« |k* íüflèuita
**lf Itfeílr (*tll*tM #»l«i4* tl|S*

Hih»Pw*1arM tw*j*tsir*»>-.. t*i
**&*» «• 'W^ • «#«*i*a A* W
" "* « *'» *» * • * 

*-¦. ,,*M«r, *w é p*«r*A awm «*t
*« a* ¦ «í »? «,.,,, «jtf: Í0 «.um» A» f»n*#a Cemuftlíí*, a»»* *afra*\

0 tf, ti 1-rlt., ca Ht» tm*-nuiAseai aifu-|»**!»iti, p***»
lalWI <i>*» » "Íqlâ 4* fi***** í
».< -.1-. (jejH qq* *. |n,«|i, ,
qu* «# ia»;* * Si* tsw" to n*<tm.iaicttiv- rit*4<i Mtart««*MM
p*i» l'.»u •, . ,«i..4la,u do »«

malâj» 0| .rabilhatiotti
(i« I if hl

fÇfíW(.ltã*u 04 M PAO íüaj af*ram f„ ,„4 tuM.

ÍSlTí.- '¦*?• • '••»«*>«»?.tpr«ile>* M du i«t- m., , «)||,-. Vi i««k4aÍHtrft« neff»,

i4* j>«»r «4», a, q-a í(t.4ai

I Unçam-íe a luta 27.000 Irabalhadorei,.. I
f^«-»*»'«*¦¦ »,•«,»»i««¦ »iai<ii,i<>aa^»*)»iia*t<ti»aiar>a)a<iá*»aa»»*»a^^ "' ¦"ou»»«.«««mm

? iG&rctüuo pn tf ?M,
a* m. m Um» a **t* um\
fêi « pt*4á*«l# 4^ f»»dlí»l«€l{«n«M Ja*a »*«» úem w
*«*fl* • <....,:. *»*j»*i*<* a#t
1*4 r*w»ii»dHiAiti, |*e4ifl4« ».rt
*#a*»4«tU* éMSítijw^ ^WHi>»uh*iiu para tn**wr « u».alHãl,

.ví.m.i., p*j* buiam, fel üi.
4ir*>;a ü lr*b*hi*«at iMi^ii.*.»-: -• ftanua. i4u* i-..<t*i4'<u piraB*iltrip#fí«, Aa mtê ^ rntft,
t*ni*ntfc» da Uripíri»*, o f*pr«i«rM*«»iMkkih| - a"«íirt*""S rf3a.' "»!"•

*ui«i «Ti* ... •"*•*'"* a*i* i **«.*i«i» 4» Ml? ff*ríwt»i i»#,
â».!^ ,B ' r *" •»* ím á* Cmailw Rran- « «*t.

«rMtóer»,*». *, a «<JS .iw*;*»» "mete"' At ptf&r * i.
- d-i »*4 éVürafttt», A«p4* 4* a*
•mrar um i »•• K» :».-.* de (#•
rutea *m rvous n*m. Ali: "Aa
mhuru rww luttAftAm 4«na ca»
t ;¦.«! «níiorsirtm pttsfsa ajoar»•:•--« para ¦» «*.= -i-.:.i -cs r.
»!*») *•« mau 4o «jit# mte*ra*»{»
para e* peoduio*** ilatta tliar
f|'tt o qitíta d. tna»sdl«4 4 en-•rrjru* peia UrraA«f da rurnAa
4* í t>rr'.o, * SI minutua 4aAv*nl4« Rto lirattra (***« pre^a«Ia *4 caeitavca. »: « nwcrrttftfa.
cm mam 4* lf** hora*, mire.
ta a ir.rff*4ut* *jjitl, na i-t»-.».a S rruarlrr* •> i;-.i:; • o* lana-
dam 4* rairtw» ftancfi 40 «
JW-nia vw.itrit» * caihflia ti» ha.• -¦! 11 1 ¦ n.» 11:í li« 4« íj tm:*.
ytm a 4o»J». eu «« ao rruseirM
a .jau» <•.« cacho* • o* obterei,antaj fnivam a itirj» «• nana.na* na* Bt*rt«4oi. a 3 nwrlrci** 4tola • há rwm fwm 4l*s.a 4 rruM-irea. ittj lambem que aicrrtal» ir»h«:.'-.*•< « m :.:<¦¦; f ^T-U6i> e •. <¦( 4!t„ »,rt r.<;,..m,.
lí^rw na* crandr* capitau «Ao
f»a*c« um iavraíero* por um 1**. 1eo 4o v»ka- p« «jy» *Jg a4cuiri. IA<^ pelo eoniumlAm' na nto tí« \Janeiro, k tsnnparira cem oimilho, etijo etuta de pr<*iuçAo*¦ 4e 14 cnnwirc* o Mm e t vm-<hdo nt praça * a* entwire*. arsri». termla», afirmando crue -a
lawxira rAo lotrrarA mais a tx-Pj^Klo.tfoa *eamb»rc*dJr»».rem tio finco * «iiuaçio de mi-*ena rm oue rima oa preduto-tf» rv> BnwH", I^m*

TM rOTACAO O lUKJf.MSIfO INTERNO
O pmldnjt* 4s Ca*a tnuncU«/« » vai psaur á ord-m 4odia: veUeAo do íleirlmento tn-l*rao da AstcmbUla. u um t-

çpeT^ítto.asiísaáa [titra, ttara , feg"
l^ ÍWHnlitai^ortí. JUnado, '
r»r*.o» Mar? thcís e outro» tm tru*r*dem a roísci» tio ant»-wo{node prefrr*r$c!a «o taDstituiiro.

O K-. Nereu Ramo* Ider 4*m^lorl*. pede a palavra para rn-eamlnlwr a totacAo * dl* eme«se rfojjtrtmmlo nao 4et* sera«*l!o pela Assembléia pela* ra-t6a que expõe. Acha qu* o mas-m 4ev# *er rejrllado pela Casa.*ubm*iendo-*e i rolacao o «iWtltutlro 4a Coml>*Ao.
O u. Prado Ke!ly. tntenremr -1 Htranhar como o p-e*'dent"da caa poa«at receber trl reque-r.mento... Com «qtiela rofietín-Ca socrétiea.sqW..t<tJc4i.-.'j,s.|B..

cm-hecemoí. o »r. K-llr. demo-
crsla... da ÜD.V. continua: «Ora.
ar Presidente nlo ha aate-pro.
Jeto. so hA nrojelo".

O sr. Cario* Marleheta, na
mwlldad* de um doa *hrnatA-tos
do rMUerlmento em gnitle,
pede * palavra para declarar queo ohj»tlvo da bancada comunlrta
é demonrtrar que o mbstltufvo
»!'**. contra o qu*l ela rotarl 4
m»l* resclortârlo 4c que o pre-
Jefo Rpr'sentado,

"Achamos 
prefe-lTel~o projeto•— dis lextualmente — Nio pa-

fere. entretanto, que ra emenda*
of-rcclds»_ flnuèm' preludlcáiu'
erm a""v"^açJõ"do""pTÕJètõ.""*por.
eu» el»s"sèH*m levadas em'éon.
si^^-aeâo. líAs m?*moi. d* bsn-
cada comunista, Inclusive. pu*e-
mns em destaque uma rérie de
rmendrs 10 a-rte-projeto que. uma
ves aceitas, tornariam esse mes-
me pro'cto. com essas emenda*
e ainda mais. com outras por-
Tfntu-a postas em de'taque. em
condições de atender as no*sa«
necess'dades, como ConsMtuln-
tea, melhor do que o substltutl-
ro. Este, o tlnlco e exclusivo ob-
Jefvo do nosso requerimento que.«•""•"o*, ntirta rtuite s js rubme-
tido & spreclaçiio da Casa".

Como Ja notlcinmos em edtcHo
anterior, o nue a Comissão de Re-
derao do Protelo de Retlmento
Jnte-Tio da Assembléia, composta
dos sr». Nereu Ramos. Osvado
I.'ma e Prado Kelly, procurou
frrer foi redltfr uma verdadeira"Rolha" para * nroprla Constl-
ti''nte — uma esné-ic de Carta de
87 rara a Assembléia Nacional,
*lí'ra livremente p-lo voto doa
baslleiros amantee, da demoera-
cl*. D* um lado-está' òs parti-
dárlos cli mordaça.'..procurando
defender a obra mesquinha que
T'i'ir<ram. De outro lado, a
banerda comunljtn, procurando
dai á Aísembléla um Reulmmto
em que a Uberdude de pnlavra
nüo fique * merco do "libera-
llsmo" ou do esptito ditatorial
da Mesa que pres'de aos traba-
lhos da Constituinte, mas que
seja exercida com um direito Im-
portergAvel por aquele que dela
ÍIzt u'o para tratar dos proble-
rras da Constituição, bem como
dos problemas em geral atlncn-
te.s á vida da Nação brasileira.

O debate ontem travrdo no jmal1' la- a demooracla i a acra-
cia. do demo.

Textualmente. A propósito, con-
vém lembrar que o povo p«5"0u

oa nancíuia comunisra, o aten- atc affora por essa demonstra-
tado ter-se-la consumrdo ontem!c!ío dos talentos do sr. Mesquita'-¦- 'cerca de 20 mil cruMlros. E'

essa, até a?ora, a única manifes-

ratüfio.
i»»l a «ajoituiUad* 4* apor*

t» &3 4*»a'«4*i MaitftMi»
"O* f«*Ruru»u* r-Ao tn»n-

t*f*m a lu» 4* ííí**m
Mm **mí;h*r,l# i fatam 4e

! ¦ - • 4s cordeiro o u oi
tttía Alir» ittrura

"Hta a tn<*n;*r*ta: ae-a»
t-.iVi-.u.Mt q<m «ti* t o rosto ti*
m rhtfar a ttr.avjra «o prol*,
tanuífl r fe* K»r1 Man, um
da» pai* da doutrina oamuoi*-
ta, q««n o dUw.

O *r. Marlitt*la .-«¦•.:- > —
Kart Mar* dtciarwi qo* Ioda a
huu»f u» da huauntóad* nada mas)
« V:d um* lula 4* riaaaa* b*a
* um» rooaiaUtao tardadetn,
tlrritifka.

QurtU o *r. Alvr* meliv*
prova d* raiümcü da tuu da
riuin do qo# a t-ja pruprt*
pmofa na iíit.uí-.a da Asarm-
!'¦':•> :.»•; :r:a ».» aUlud* d*
Juplier lmpo;«nu. drtfjasvdo
fulmtn»r o* rrenunt*!**»

Como ttmsm cemp!rum«nt* 4*r-
rondo nua** "round" p«*»«-t avwifrrar miurt*»: o Parttds Co-
munüu — barra M. Ein». -
«simula cr*?** rara ctiar o ««•
m*« da rrvolucAo,

O ar. Joio Amaaona* con^ea-
ta-tbe. diarndo quo oa comunu-
ta* nio f*briram rrvoii*cor*.

;; .í.-.r:-.-.«• denotado, o *?.
ailcerto apeia para oytro etp».
dknte: o rartldO OomunUi* }a-m*U apnriUra mtlo* d* comba-
Ur a ufiacio...

O ar. Joáo Anusona* fas ver
ao orador qu* o P. c, foi o uni-
co partido qu* propo* aolucAu
para a tr.tr tnfuurionlsta.

Completaroent* deaariorado, o
sr, Alrta atirra: — "V.V. Esc'**.

atacaram o problemaew.ocnko"!*
O âr. Or*forto rJeirrra — r.

V.V. Exria*. j* «preamUram
ahruma iu««*iAo neaa «entidoT

O ¦.- Atvca tmbaiuca. O «a-
nador LuU Carloa Prate* la-
Urrem:

— Hoje o Partido de V. RxeU.
esta no poder. Por qua einia
nao assinou o tovtmo um de-
creio para resolver o nroblema
4a lnlUç&o, da miséria, da ca-
:•¦¦¦ \ da rida? Nao ha. at*
hoje, qualquer medida praticado Poder «fteeuUvo para enfren-
tar o problema da miséria.

Outra .ri Uvado ás oordas o
«r. CJilceüo murmura a muito
-:'!": .'ó iir-it: na da taflaçio
nio u resolve por decrelo".

Afora, o $r. Aive* nio coi-st-
gulúdlxer se n&o é por decreto,
por que outro melo deverá o
Oovemo resolver o problema d*
lntlaçio, criado preeisamenu
pelo* decreto» do Oovemo dtta-
torlal?

O sr. Olicerto resolva aer
gentil:

Combato o eomunlarao
ma* nio o* comunista*!..,

Nova intervenção do *enador
Prestes:

O comunismo t contra a
dlUdura, contra a miséria. Nada
mais. O socialismo hoje eitA
vitorioso na quinta parto do
mundo. A Rússia csarista, em
1014. era o pais mais pobre do
mundo; no entanto hoje a 1
Unüo (Soviética encerra o povo
mais rico e de maior cultura do
mundo.

CompietamenU tonto, o sr.
Alves perítunU se existe comu-
nlsmo em tlguma parto do
mundo?

Mas que diabo esti a combater
o sr. Alves? o comunltmo? O co-
munlsmo, porém, para éie nao
exisU em nenhuma parte do
mundol A gastar bombas, bom-
bard-ando uma "cidade" que nio
existe no mapal...

Em todo o caso o depuUdo
Mnrlghela pergunta-me:V. Exc. sabe definir, clentl-
flcamente. o comunismo?

O sr. Aves embatuca. Mu pro-
mete definir.

Nisto um deputado, por pilhe-
ria, vendo que a deflnlçio nfto
vinha, grita:

"Basta V. Exc. mandar ler
o parecer de professor Bsmpalo
Doria.-- • - ••

Tableaul A Assembléia ri.
O sr, Alves entristece. Atira-se

então As provocações mala estu-
pldas. Procura "demonstrar"
que os comunistas sio "quinta
colunistas". O sr. Alves até atro-
ra nfto leu o "Livro Amil". e pa-rece mesmo, estranho aos livros
de outras corrs...

Como o sr. Crlsplm, num apar-
te, afirmasse que a Rússia é a
maior democracia do mundo, o
sr. Ad-oaldo Mesnuita. deputado
da L.E.C.. do Rio Orande do
Sul, sa!u-re com esta:

A Rústiii 4 uma democracia

«mí 4»4 p*«a p***f o» m>*\m, Rataaaift »ga»r4»m a•tMr***4 a^iatusao,^ M4MM*tun aio «14*4*40* |fat,«.lãar coata *t4ta* j., barrar**•*4* ato f«»r4é4a* M ao*»»*'? "»ata»,
8 «»r»Ia*a4ai
«- B*«a 4 «ta» 4a* MlIaarM

*4 •«..,a»-a» q8, a |.t*&, ptt,'-f* <u8"a «a ?«»« ir*baiai4o-
tM. 1!«». |**bo ,,;(,„ „„#
U*» ala Cí.i» #a*l«. tvea 0
*«**« Aía4i>aio a ffaai» ha«a-tm* 4* tmmttít .!«.« *n.
i>f«a raarooica w*|t...-«, ,,
Wtoi t a» »»»i.»a 4. trkbalaamat* Msnii.,; „,„, , BotM
*»*4t{»a 4, ,„.» aaBUftoi*io weineM mmouui

A' I.K.IIT .
ioio •'ifuairado. «es ,; ,,

UlUftndO. í«l i r:«|U!.te (Ja MUTM«irviwiita*i«v cm liabithasare*
4» 1-ini Arv RadfUuM d* c**
I* a Damaso »••»..c .-* Aivarea,.«.!«:«:.U .:«* 4a ( u:.:t.; PrA-Oío^rrarU * A]U4* » f^B 4o*iraseiiuoor** da Uíttu OrMo>,an* Xavur. f9pr«aMianüo a 0o*
WftiAa u* aWttltQI 4í ;::;.^ .,
d» CnergU rtütrir* • Pro4ucio^ - i.s» i .* :. neaiM Pirn^
pmidrru* Aa aiodkaio 4a Tai*.
{Anita. • a rt^re*«ni*nt« da* W

a»â**»Ii.ii fté>>tu * i, c ii.-.iií
M l«r»i<a* « tiknsMm *l*m» rfft»
"¦- *•«•--» 4» fttktMM 4
Am B»»di4** iii>t«MH*ftt* » «»,
Ia* qu* tóiA,u mm tomada»
mtn m n*Hm minrifw d»
l»4UA Raio* » 0. ifr&aoM». aat*4o 4»» quaw a* irantlhadMá*
4a Uar.i linhini qu* *a *«:.*•...f e*ri«w 4* »i-« * lula 4 >¦¦¦¦;
*Hit*l, * a vitória <*u a «Uiui*
4i uasa oarparatio aiioft todo
a {traldartaae hraiiiriro

raiartA» mno um trihMfeitlaf
ila Uihl. ftdio 4* OirTiUag
6f*ga prspA* qu» a T*i*i« tt»,
VlUf!» tM, a.it» «!.«,;.. ,,..».,
um ptiito, qu« Hria a rtinleir*.
cio d*» irabaliisdorca t»»a»asa
nariflt» Alvar** * Arirua i..
ralr, 4»s>»di4a» »i* TeUfemlea.
tom i.. >« ano* 4» a*4ira4oi atr»
vko» 4 rmpreaa. peta crime uw
« 4# »a terem umso ao» *«u»
«•mpudtrtru* prta* mai* juaiaa* humana» r*irm4irafCV*a 4a
alta**),

A • •¦» nio podaria urmlntr
»*m a tttdrta tecnpUta — 4U**
Pedro 4» Carvatl)» lir*|a — a

trta "1

»»!» »ftü*.., obraria* 4* Ugkl«aia ao r«pon«r:
I*mÍM| um» r!4a piar«,«* a 4»* carburroí * vira-la-'•" O* ¦-: 't:..-;.,, ... ,

tVItbt ao» {>***, rom dMro«.
te* o* m*i* .:»».-: i. mt| d*
par* ranpraiavoa ata par 4a
¦Oiteaa. T«mo«, twr<m. con-
fltata, a» a«t*o tUadlrato, q«*64 q* roo**ga r par* lodo* ea*
o jeiio aumeoto 4a aalarto»
4»*. »m breve. l'#mo» pleitear.o.-.ru irabajb»4or laiervlm.

B«»ta d* miterU» a a»
beratlb»co«*! vã„ «itamo* Comiaioea d* tUArto* para
asai* -:<;.•¦. i * ooilr oa

*M«a«ka»j w st *«v#-«*;;-. i::-.r Cti %0* t »""" -•-¦ sww»-w«r* *<*>•«¦-.'lis .»...:•«» praatni* 4 '"• '' •U:ía'»> pomo qae ir
fc!ii<ii!.-«.» a* i :.:<¦':. * "• ' •'•»••« ««';» o mal* tm>

!:¦:.¦:.;. i, «* :*aa»:.v*i. falou í P^*unw d* toda*, pau. *m tomo
:*:-: •*.-•..f.-i'.« o t,;«!:,..., a% \<S'U * qu* f«5-.i j;i••,»:!a a unidida
•»">- Uomtíijw» oo» Aa na», qua j ** *la**e * m lortaisrerta o e»
artouwa o c*rai*r 4j» r*i»üwi.
£»{«<» timitia* i.m UiMtw:— Vamot luiar para veruar -
dacitrou Uiinitift*» 4s» «anio*.--
pvrqy» a no*ía dariuia **rU *
drtruU 4* todo* o* Ua^athado-
>•» do Br»Jit. K-J-..U omv.1 * vltd
rt* do» tMiKârtu* fc4 uma rito-

ptrüo d* frairmliad* 4o prol*-lartado da l.:;;.: >: a empresa
qu* *» prrparau* para «nfren-
ur a m.u dtridida luta 4oa ira*
b*U»ailo»*a da U*hl. qua a tn|.
ciavam oum a (irm* d«Siber»çio
d* niv..-. ( {ate* ,, r*cur»o*
qu* a Jtutlç* do Tr*b»Uo coio.
ca ao *«u atrant* ir a* úluma*
ixauí»: :r.:..:•». kl*, é » pc.-|
.'.'.te;-,, sagrado • lntt!«:ut»l 4a

rv 4* todo o proieiariado nadoi»! Etumot conaeieni * da re*.
pvrueMIldaof qua no» pm* ,.i!e.
o* ombro* ao tnlctarjto* « • jf¦"'-' °s*r*rta. nt luta p«lo ra*
campanha. » nio ualremo* a* conheclmroio 4* tuaa rtlvtndt-
nottaa iradiçot*. ioaooa*.

A Ml;m

a -j>;r oa am
•o* filtioa ekorar 4* fom*.
Nio pedlno* *t»ot*» i Ligbl.
Ped.mo* aquilo qa* 4 bo»*o. a'.j« 3 :.(-.ro t«m o 4lr»l!o 4e
Boa roabar. Psgaado-Bo* oa
talartoa qq« preria»moi paraviver como ho*B*&e 4K«ata*, a
1-ibt com isto nio ficari
mala pobre. Kio 4 jatlo qo»
ala •-•.: 1.., protaado que o*«»•:« uabalbadorea • o povobraallflro aio ;:<un 4a ama
niMi d$ rat-ravo»

DKHAMPAIIAIKM 
Na tosa Norte, o» trate*.:»!•-! 4a rede •-¦ » f*-

tem Idtstica* raeisa* ia do»
aeaa rompaohelro* 4a rada
«rburuaea. Ceoten** 4» ca-
•o* aio eoBU4o» á oo»*a ra>
portagem. cada qoai m»t* 4ra
naileo qaa o oatro. Ora 4 am
operário .,•.:-. morra fulminado
Por --¦¦» deicarga eI4trtca.
ora 4 nm operário qna cal de
grande altura. O* acidenta
do* nio r-- ¦ m pratieamtBt»
Beabuma aulitencla da Light
a aa rleva« • filho* do* tra-
balbadore* morto* no *erv!;o
ficara jogado* ao mau trágico
d«»»mparo.

O repórter ouv» «ala» 4ecla-
raçoe* da «m trabalhador 1. „..

Trabalho há 27 anoa na
Llgbt a gaalio ?0Ô'crúselro»,
cem rvntar oa djseonto* Inex-
pllcavel», qu» todoa o« raese*
aumentam esormemente. Meu*
•Ma filho* tio ieral-an*ltabe-
to», T)ol*, apetar do* a.*forço»
tiemendo* que tenho feito, aio
consegui dar-lhe um» educa-
elo »nf ciente. Tenbo a im-
pretsOo d* qua oio acabarei de
criá-lo», pois já me faliam aa
tbrçae par* o trabalho. Estou
qnaio Inutilizado.

INADIÁVEL O AUMENTO
ln: HAL.ARIOB

Eain coofissio terrível bas-
tu para dar ao» leitores um
retrato flc| da vido doj opera-
rios •'- •-. monstro quo 4 a
Light, que, enriquecendo fabu-
losamente hora a hora, i custa
d* mal* torpe exploração do»
teu* empregados ,- do :¦¦¦- o
poro, deixa-nos como reeom-
penia malg tome, mais analfa-
bttlsmo, mais tuberculose,
mai* mtscrln!

Ao no* despedirmos, o* tra-
balhadoreg disseram-nos:

A Light precisa compre-
ender que rrfio 6 possível aper-
tarmos mais o* nossos clatoa.
Recu»amo-nos a morrer do fo-
me. O aumento do salário» que
i-.-iiuh reivindicar, através do
nosso Sindicato, é justo e ina-
dlavell

Submetida á aprovaçio a In-
ctiuio do dcílmo ponto proposto
por Pedro 4* Camiho B.w».
fOl 0 ::.':.!.. «provado pO ». ."*:!.»-
cio, numa rm-wiiu-» demon*.
iraçao d* *oHdutrdad* aoe com.

i.-.-cnir.v.r a leitura 4a* raivin. j Pinheiro» perscfulí.j pela cm-
dlc*coea omildaa na TabeU :.-."'"¦-
Viidrla. que consuwtanciavím.} A* TKLErONlüTAa NA00 momtmo. a* m*U urgente* e 1 VANOIAUDA — ¦
prrmen:»» nectaaUlade* do prole- o pmWeni* da mrs* deu

palavra a trabsthidora Arietu

DA liTTÔAtA
Tvrmloado o atu dltcorao. o

prtaldrnie da m**a paaaou a
pal»vr» ao aatociado Wa;d«m»r
Msrqjw de Uma, rtUtor das

que

O ataber daria* Piai» 4 aa» a..»**» fuá
«wBbwa a* 4K(*i»l4*áe* a ««x-eií^ad** 4* i*«
toara. «r*«uJ.> ala tN**faa afiriaa,

A**im « qua !>•! I ir i>m% a* bo»a 4o »»•
P*4i*ai* a 4i%»a u»»« *~H*tt 4a «>'*»», *tr
moa qaa o* r#*iu*i*o»#aio* 4« **i*ri«t aio
1 ¦*»iotu. qqa aio t.«»>* a f«rifB4a4* daa « > 1 »>.
PM «trtrfíHthsi,! (Bemefitfl falaria-*» **>»'Étroaomt*!** 4t>» affilio» o 4i>» rAMAsa".
Te»!»* et alharr» ** wliaram «ara 9 UA» 4a
toabor h*"-»* »¦"•!*.

Maa ata era ao IJaslr* homem 4a iariicia
qaa o «eabor Carla» piam at referia. Sit>.
F««m aoabo, aorlm, qaa •»<oae8»»*iaa" eram
aaaej,

iirai.4» »tb.»í4j foi qa»B4a a ora4ar —
a am *I»al »*»« ao oasiiaao — 4«*4at>re^»ebr« o l»»lrío, perdoam, «obra a »r bas» ama
peça lateira 4a fai<a4».

n anta*e4o.a ao ar. como q»*m I» faiericüía. serí#c*8!oa; "Mi vjut «m rato 4» p».»'!»• Vm qallo 4a ala^dlo rq»ia lata rraiel*
roa, ta** ir*8»refm»4a atam peca 4« (aeocasta TI eraitlro* a «o «aoiaroel

•
O 1'ADflIt «aTTAVA |»K ...... i. ¦ %ion

0 famlg*ra4o rav*r*B4o Arruda **iavamalio calmo oai*m, N&o (oi 4 irifaooa. M»•io-j apari*. aada. Daraai* i-io o (anoa 4*»*mío foi «1*10 ao Udo 40 »*ot»or Aaamemaoa
4» Magalbita, qq* parerU confaMi-lo.

Ura 4epuia4o la4i»er*io apro»iraou.«a doallatiro» peretrabucaaoa a a*apoU iroaio a ao»llcla ao t&raaileta,
o »»Bbor arruda eoeura ... *aabor Oo«de) IMBOtil T*rd*t,

«MIM YM HKRIKA
O eeflbor Raul p lia tam *i4o alitmameatao maior artltia am cana, o mociabo. como f41* ti.-,» fila* 4a cloem*.
Wa» oio 4 por na4a. r qq* 8, Rgeia, vemocupando «ucaMlvameBi,* . tribnaa. em todaa«« oportuBldtdea, na ala, no espedUau, tn4ecl»racio pe«oal, ao «forço mala eaerg eo

^Mikí

*%Imh ftAiítaAo laiff* aa **»l*r para i»r am 4>.,..-
Raifa»a#ia « pia,M,-iH i

pf#*a4ic lactu-jati. »k,;.s ,. * f«4

Oitoa a 4*f*jU44 |è ri*r»t4a, *}i4a4a « f*»»*,, ,'., i,r'**»
ra»*!»» •» »»».j o,»*, M.,t.«Alai §***a4# «*»«*,,

N*>a*# m>t*»<*,<,* M m .
paaa*, farwwiíipsaás* 4.raabo* fUraiane *«ac|«i«

», fnliaaj B* pffjti»., .,,,
Ur A coaiiaaitia 4«f* f^a*. ' '

MAMtUMH»!
0 tfhajor Pis*** 4a c -.- »car» 4a *«aaor dru* i*.~ ' '

O bomvaa 4# |;,u.«ams* iart}a4*vAa §**, ' f-
ma* 4'f**, -'*u-'

.»- H. ?isl p*1* *¦•»* km*'

RARlAXtlt
O ttMflCf flhmtr. t# »,-,, .

qa* rata» coairt a *»»i, u ..f'.;
4 lá Mtttl. iq, tliMt <l*l
por» lha lutar n||4e tu*» * 't3*1»*
ra* 4a wrta* pane* 4* Br*»da» oraaníwiV* •¦^--í,., -'

0 llutira coamitalai» i*áj t, ,» _K oio 4 fMira «rs*--»,
WO *»f». |«,t *Íbftjí|Q

0 rtclm*ai« tauia» a^ ,,laeo. ,v*i, fcimio aamno • --'fomuaisia» maodtfaai « »*»» .ra«ft!o* p»4iB4o araferroí » ..Imporuo!l*«lm** araced»» Van eo ?| 40 nbatlIaUvo,sUIatlrct» 4 Aíwmbi.-^ faE,. ¦
iU, 4írííi4a p*Ja acabar S',;^o»r om p»rl»m#B!o 4» ,,-«biiresr a* emrada* 4* •,*

lloj», asirtisaio, o ananin •Cora qB»m flf»rio o Püli „ o itli 
*

tia»!
...

' ia

' 'i

Palácio Tlradcnte evidenciou per
ffltamente o que vimos, de aflr-
mar. Se nfto fosse a--vigilância
da bancada comunista, o aten

rp"«*nn e a maioria poderia estar
Já hoje, rumlnnndo tranqüila-
mente a sua "vitoria". Graças,
porém, a êfses autênticos repre-
a»ntantes da vontade popular na-
qucla Casa, aue deve ser a Casa
do povo, a "traaédia" do Regi-
n ento terá na sfssfto de hoje,
talvez, o seu epfloRo.

A votnçilo do Reglmenot con-
tinua na ordem do dia.

a
Reunião contra Franco' • (CONCLUSÃO DA ífl PAQ.)

Maria Tcreza Torci, do Instituto
Rockcfellcr do Madri.

Falarão alóm dn outros orado-
res, os s-nadores Luiz Carlos Prcs-
tes e Hamilton Nogueira, e as
uras. Nuta Bartlett James, Presi-
dente do Comitê Feminino da
U D. N„ e Dna. Maria Diana
Brito, Presidente do Comitê de
Mulheres Pró Democracia.

A entrada será franqueada ao
público?"""

taçfio espiritual do eleito da
L.E.C...

C-rcado por todos os lado*,
sem saidn, o sr. Alves, num es-,Ari"i supremo, apresenta "do alto
desta tribuna" a/lerura de Mos-
qi.cte.'ro de Assis OhateaUb- land...Agente do Imperialismo I
apnrMa um deputado,

Continua o sr. Ollcerlo:
—... que com todos os teus alto*

e brlxos, com todas a* suas con-
tradlçScs, tem sido multas rezes
uma pena ao serviço do B-atdl...Ao serviço dos banouelros
ingleses replica o senador Prestes,

Nfto precisava mais. O "de-
mocrata" Ollcerlo Alves trás á
tribuna da Assembléia como"pena ao serviço do Brasil", Jus-temente-o homem que, em troca
de "bnlangandans" amarelos,
fiverla cntríRar as nossas bases
navais ao estrangeiro.

Para ls'o ocupou a tribuna,
¦jntem. o;er. QUcerlo Alves.

Já está «oito o assassino
0 (CONCWSAO DA f.» PAQ.)

quando o fascismo fazia pro-
grossos por toda parte, lnclu Ivc
no Brasil, onde qulslings de va-
ria» categoria* davam cartas e
Jogavam de mito.

Ontem á tarde o esposo da ln-
fortunada ara. Zllda Pereira Li-
ma, o sr. Osca- Lima, esteve no
8.» Distrito Policial, a ver cm
que pé estavam as coisas. LA o
Informaram de que "nfto era
preciso ouvir mais ninguém,
pois na noite do crime cinco tes-
temunhas depuseram, afirma"-
do, unanimemente, que Bá rrel-
re fora o autor do crime".
Acrescentaram que o processo
Já deveria estar em Juizo.

Assim se explicam e assim se
fazem as coisas. Em pleno regi-
me constitucional, a morte de
uma senhora, abatida a tiros
em plena rua, acarreta, para o
responsável direto pelo crime o
incomodo de 48 horas de prl-
silo,

Mas a época dos massacres,
das torturas e dos frios assasst-
hlos Já passou. O povo. hoje.
nfto se conforma com semelhan-
tes monstruosidades, O povo,•nos momentos mate dlflcelõ, te-
ve bastante capucldade para im
por ao governo do sr. Getulio
Vargas uma mudança de orl-
entaçáo radical. Vimos, assim, o
autor do famoso discurso de n
de Junho, a bordo do "Minas"
mudar o rumo do barco estado-
novi?ta e chegar até ao rompi-
mchto, A declaraçíio do guerra e
ao envio do Corpo Expedlelona-
rio contra Hltler, cavando, as-
sim, a contra-gosto, a ruína de
sua igrejlnha para-faseistfc.

Por tudo isso, casos como o
assasslnlo dessa senhora, mile
de sete filhos, não podem, em
remos dias, ficar Impunes. F,
hoje sabemos, por experiência,
que os reacionários, que as au-
torldades Impopulares, fellzmen-
te, para a marcha da demoera-
cia e do progresso, nfto fazem
tudo o que querem fazer.

Explicando, liam por Item. u
raaôci que levaram a* Comi**6«»
a elaborar aquela tibita. resulta.
ia de um i/»go * ciauturo pe-riodo d» consulta» ao* trabalha.
dor** tm *<ui próprio» local* de
trabalho, reflexo, assim, do an-
**lo da maioria por meios da
lutar contr* a miséria e mau
humanas condições d» trabalho-
o relator leu ot seguinte* 9 pon-to*, qu* compõem a Ti bata:

L«J — Aumento d* Cr* 593 <»
at4 o* orden*doa da Cr» 2303.00
tnoluilve. com exetaaio do* que
sa-rtam por comUsáo.

BonUlcaçio ds Cr| 104» porar.u ae atrvteo, incorporados aos
(alsrloa »em íimt.e de otrdanaio.

Par* os menores de 18 anos.
aumento único de Cri 2S0A0.

Todos oa empregado* que ptt-cebem mal* de Cr» 2500jQO men.
aal* a que. por efeito d presentetabela, passarem a perceber me.
ooa do que outro qu»lquer cujo
ordenado é presentemente lnfe.
tior. terio «eus ordenado» reaju*-
Udo» de wdo a *er. em qual-
quer 

"hipótese,' 
respeitada á "a"uV

rença presente, 
Este* aumentos deverão ser fel-tos na b**e do ralirio de dexera-

bro de 1945 e a partir de «,* de
março d* 1944.

»'.•) — 80% de abe'tmento naa
paw»gena de bonde*, e K% de
abatimento em luz. gá* e telefo-
ne para todos os empregados da*fia* A.Mociada*.

- Fardamentos gratuitosaos empregados.
<••) ~ Extlnçio completa dos

quadros de diarista* e horlsta*.
A") — Férias pagas em debro.
8.°> — 6 horas de trabalho pa-ra operadores de Usinas e telefo-

nlsias. calculado na base de 8
horas do salário atucL

7°> — Trabalhos noturno*
domingos e feriados, pago* em
dobro.

8.°) — Supresí^o imediata dsa
perseaulções policiais movidas
cw.tra os trabalhadores, princl-
palmcntc os do Tráfego e as ir-
regularidade* observad»» no quediz referência ás hora* de tra-
balho, Inclusive o nfto pagamen-to do pessoal da reserva quandoá disposição d* Cia,

9.°) — Criação de Rcstauran-
tes em todos os locais de traba-
lho, de acordo com a lei.

CONTRA A FCME E A
CARTA DE 37 

Terminada a leitura da Tabe-Ia da Vitória, antes mesmo deser ela po»ta cm discussão, o en-tuslasmo com que foi rec»blda
pelos seis mil trabalhadores pre-sentes prenunciava un.ã aprova-
Çào por ..clamaçio.

Convidado pelo presidente damesa. e recebido com unia longaíalva de paimas. ocupou o micro-fone o representante do MUTNacional e o líder do proletária,do da Light, peuro de carvalho
Braga, que recordou a campanha
pela "parabólica" a humilhante I
denota que os trabalhadores so-'freram em oansequencl. da trai- i
çáo de aigun* elemento» e da
pressão exercida sobre as direto-rias slndlcalB polo e.itfto Ministro
do Trabalho. Refcrlu-»o ao Ma-nlfesto quo uma ocasião lançou
a Comissão de Ajude, á F£B.
declarando que. se naquele mo-mento, quando se processava a
mudança de gavemo, oon. a elcl-
Çfio do atual presidente da Re-
pública, o patriotismo 3 a luta
contra os agentes Interessados na
desordem Impunham ao proleta-rlado prudência e a política de
apertar o cinto cada ves mais, o
mesmo nfto se' verificava agora,
que as condições sfto bem dlver-
«as. e que lutar pela ordem e pe-Ia tranqüilidade t lutar contra
a fome, contra a opreasfto ma-
nobrada pelos Interessados em
manter vigente a Carta de 37,
lutar por melhores salário* e
melhores condições ds vida parao proletariado.

— A marcha do sindicalismo
em nosso pais tem que latalmen-
te obedecer ao desimvolvimen.o
política Conquistamos o direito
de falar sobre iiolltlca em nossos
Sindicato, porque se dela nflo
participarmos, exercendo o dl-
roito e o dever de todo cidadão,
estaremos, pelo noss« silêncio,
no? acumpllclando com os trai-
dores da Pátria, com os falsos
democratas e traidores de seus
mandatos, com aqueles quo vo-
taram pela permanência da Car-
ta faaalstn de 37, que n„o ousam
se pronunciar pela rutura de re-
lações do nosso gove.no com o

Luratr. hoje de»,»edWa da Cia
Telefonia, que. emocionada,
agradeceu á aauntbifta aqurU
prova d* solldirtedtde. dcclaran-
doso disposta a luiar com oa
companlteiroa at4 a «iUiria final

A tefulr. em nome da Camli-
tio de Salários do* trabalhadorr*
Co .' ..-.d .ív.'j da TrleíAnlca. falou
Odlla Schmldt, que tniormoo á
asarmblélt. da drcliio cm queatio a* loiefonuüa» * demais
trsbathadOTea daquU» emprma
atjoctada. de partlrlparcm 4a
campanha que ora •• !¦•-:• dts-
posto* a lutarem onbro > ombro
com os comparmelro*. em qual-
quer emergência e até a vitoria
da* reivindicações da Tabela
aprcaentad».

CONQUISTADA A r.sin \-
DE SINDICAL 

Falou, a eeguir. Damaso Bar*
retra Alvares, que, recordando as
luta* em que se tem empenha,
do os trabalhadores da Light, as
vliórlss Já oonqulstadi* pela ciasse. através das qucls foi forjada
a *ua unidade, terminou decta-
rando que o proletariado da i.i-
ght jà conquistar*, na prática,a sus unidade sindical.

Mii.iriARti .i.aiik A08 ORF.-
VISTAS DE 8. JERON1MO -
Falaram, a seguir, vário* ora-

dores, inclusive o represe, ante
do MUT Metropolitano e um doa
lideres dus traoalhadore* da Li-
ght, A:, Rodrigues da Costa, quelea.irmou a cecisio da ciasse,
de desmascarar os traidores a
vacilantes a deien.er a todo
tu.-.to a sua unidade.

Antes de aer enuirrada a as-
sembléia, foram aprova Io* tele-
grani.» de tolldarlccacíe ->o* ml-
.íeiros de ButIA. e dos Ratos, a
rccolnlda entre os presentes a
impor jmcla de Cr» 1.3&0.00. queserá imealatamente encamlnaa-
tia á Comissáo de Oreve. como o
resultado do movimenta de apoio
financeiro on^cm Iniciado pelostrabalhadores da LlghL

Pela união das mulheres
Por motivo da data unim»alda mulher trabalhador*, qaahojt »« comemora, um grupo de

mulheres democrata* a .-:.-:-
fascista* reeolvtti dirlair a io>ds* »a »u*j comtauiuiaa uma

hfücitpi
Mensagtm às trabalhadora sde loJas a
mo empo. de Inccnlivo pana que do tmim* mu iia
2««« »««"!o de íermt o.a;^,» a Tm * »cada m mau organuada a do- cotuiruir" o p^,^ ^

Unidos o interventor gaúcho e os patrões
contra os mineiros de São Jeronimo

• (CONCLUSÃO DA I* PAU >
íaiotsu de 37. e. lá chegando,
encontrei a* uberdades democ.-i-
Uca* r.a;,tau o inicnrentor
Cllon Rcaa proibir» ta„ comício
ias stndlcatoa cr auxilio doa mi-
Dtlroa cm grere. juitütcando r\.»
medida cm conseqüência da *]>
tuaçáo "anormal** que airarc*~
uva o l.f.:.

Interpelado da oomo tt-vn-
irará a sluucáo de vida da po
pulsçio da Porto Alegre, pon-
derou:

— A sttuacio de vida em Por-
to Alegra 4 bfm c:. n:.- - daque-
Ia cm que se enconUava hi um
ano atrás. Os gêneros de primei-ra necessidade (ublratr cem porcento, enquinto que os «alário*
continuam o* mesmos, salvo em
alguns setores onde foi obtl-
da* uma média de 30% da »-.:-
mentá A resistência contra o
aumento de salários vai desáe
os patrões até o governa ao pas-*o que os gênero»' de primeiranecessidade elevam de preço pro-
grtsslvjmcntc. «em que o governo, através da Comissão de Abas-
teclmento. tenha tomado qual-
quer providência, cemo aconteceu
agora com a banha, cujo preçofoi aumentado em quase 40íl.
apesar do protesto geral ds po-
pulaçâO. 8fto estes fato» que de-
terminam a dtuaçio de greve no
Estado, de descontentamento ge-ra, agravada alnia pela posl-.áoanti-democrátlca do governo, quenio procura in.crvlr, imparcial-
mente, no icntldo de resolver a
sltuaçio de maneira posl:lva.

A REAÇÃO CONTRA O
PARTIDO ————

Na noite da minha che-
atía — prosiegue o deputado do

danai Cotu.iiulnte e do Mmir.n
da Jtuliça. SolWtamo* do isier-venlor. nrata meíma ocatüo. qu»fcAJtaj tomtdas providencias na*eni«© 4* *er rísiabeiccida a
ordem a enconi ' uma *olu
cio Jsí*ia p*ra a. wrero 4o* ml-nei*o* a ferroviário*.

O ui eu Rosa .
acreteenta o depuiado A;: .unho
Dias 4a Ot retrs — no* rc m-
leu. en'1o. caiegorlca„ nle. .e
nio se eAlendla omi grertsias.com represcntintes teu» ou 'n-
termediárlo). Isso. aüás. (tear*
potlilvado c-» sua paiesln. esm
o depu*ado Brochado da Rocha,
nue o procurara, com p 'er
ío* pela Comlssio Coordenadora
<ía greve dos lerrovürlo* a Ara : „„
obrigado * confessar a estes, que 

m£?: 
. nftM. ... ,e*?o:*ra tod-» o* rr-r,o» «<. .„ L.0"!-! no** lu'.* M

ji  ... me rada vriv i:i m

• **»*guj»r a* eeajaplai «, -
no Mw.-iío.

aV o aegutele o s«u tam««a<^m:
"Mullwr brMjidr*1 Tnstj,

dora:! - Ha «U * intuiu
I9ta. data Uíi*rr«k*ie*i qy.Irbra a mulhr uastfâswa,
proctim*»»» rwaia esTí;»^
louor d* malhtr *-s«!
peia eicvíçio út i»*» .
labortc*,».

Trabaitudm* oo
Ccerarlf* chu nüa** 4*».
cas, dav L-dustittí * 4» «
do. PuMicnarir* O*
menio* da Aíirnlrditr»tto'
ca, Pmfe*,v,ra». InTftralimil
»^íi;f:».i»|e..i.i,i

sionit» da* mal» ¦¦:¦>-.<u ref,
soes. Qu» toda* c-t-wük

ínoaso» devere* de
Que o notso tramu» te^ti
so lado de rosam cortei« »
wsJárlo respeito *í» dom»

dUpunh» a to de ser uitl A it". SSL^àZEfâE'..boriosa clasje. nada Mítíje;..! ¦"- n,u*çâo comi1sU

NAO PAGUE
LUXO!

Prucure conhecer as
reais vantagens que es
tá proporcionando aos
seus inúmeros fregue-
ses, a casa que vem
combatendo os preços
caros, defendendo a boi-
sa do povo!

SEMPRE
MAIS BARATO!

SAPATARIA
RIBEIRO
RUA BUENOS AIRES

3
(Junto ao Campo

de Santana)

Haroldo Laski critica o
* (CONCLUSÃO DA 1.' PAQ.)

tariam com a manutenção de re-
Icçôes Intimas". Mas 4 notório,
disse o sr. Lasky, que a paz do
mundo será melhor «ervlda pela
amizade e entendimento com a
Rússia.

O presidente do Labour Party
declarou Igualmente que se opOe
á manutenção do segredo da ener-
ela atômica, "porque os primei-
roa sintomas de alteração das rc-
laçôra Internacional apareceram
com a bomba atômica sobre
Hlroshlma".

Quanto aos ataques contra o
comunismo, c sr. Larky declarou
que se o trr. ChurchilJ estnva de-
sejoso de destruir a erva danl-
nha do comunismo, era mais pro-
vável que consegu'sse se «e de-
dlca*se a eliminar os motivos que -
dlo nascimento ao movimento"*, do Presidente da Assembléia Na-

Partido Comunista — gouoe queMra proibido o comício de sá-
bado oantra a carta de 37. atra-
vés de uma noU "nüo oficial"
publicada na "Folha da Tarae"
Km seguida, militantes comunis-
tai procuravam-me para me ln-
formar que vários membros doPar.ldo tlni.am Jldo presos por-
que faziam propaganda do comi-
cio. Em vlriudc disso, dirigi me
á sccrciarla da policia, onde sol!-
citei a liberdade dos presos, pro-testando contra o» atos violentos
praticados pela polWe. atos qu*atentavam contra as conquls.as
democráticas do povo. Depois demulta delonga, o chef de poli-cia promeicu-nos. a mim e ao
depu.ado Abílio Fernandes, porcm liberdade os presos. Contudo,
mela hora dc^oti. uve.ncj ds
procurá-lo novamente para re-clamar j cumprimento ua pro-messu. Nesta coulfib, prome.cu-me o chefe de policia que Iriase entender cem".obre o assunto.

Enfim — acrescenta o nosso
entrevistado — notei logo umambiente de hoaíilldaae contra
os movimentos grevistas dos ml-nelros e lerroviárlos par partedas autoridades.

VOLTAM-SE PARA O PAR-
TIDO 08 GRE I?iTAS 

Nfto faltou o apoio do povoaos grevistas. Todos os sindica-
tos fizeram coletas de auxilio. Osbando* precatórios dos ílndlca-
tos e do povo foram, pi en-., prol-bldos pela poliola. -dos os ór-
gftos do Partido organizaram co-letas a favor dos grevistas, o quoocasionou o ódio das forças rea-
cionárals. ao u....narem IneluM
ve. que o mo- .-mto fora lncen-
tivado e organizado pelos comu-
nistas.

A AÇÃO DO PARTIDO
O deputado Agoutinho faz uma

pausa. Fala no Interesse dn po-pulaçfto em contribuir com dl-nhelro e gêneros allmei-ticlos pa-ra os grevistas. DA a poslçüo dosmembros do Partido nesta tare-fa. e continua:
— Estive na qualidado dedeputado do Partido Comunista

Juntamente o?m o deputado Abi-Uo Fcrnande3 e rio Alcides, entedo Comitê Estudual do Partido-
com o Interventor federal cilon
Rosa, o qual uos rec oeu cora ia 1-mer.te. Tivemos, entoo. a oportu-
nidado de protestar contra asviolências cjmetlúns pelas auto-rldades, fazendo ver-lhe que le-variamos o caso ao conhcclmcn-
to do Presidente da R-públioa,

entretanto. No mesmo dU av*a
tel-me com o comandante da i-lio, a fim de obter do mesmo
permissão para a rejiuaçüo docomido. Esie dlsic-me ser Im-
possível a sua luter:er.T.cla i
ca*o. A*s 18 horas, ente nto.
chegava a comunicação ofIVnl
da policia e o comido era ru:-
penso. Segunía-fclra, novamen-
te. o Parildo *e diriilu á >i<i
cia. pedindo autorlraçáo pira arealização de um cômico, o qu<i .
foi negado, lendo sido Invocadas vos. Sarrlflcamo
a* mesmas razoes an'er!ore<: a nossas filhes e de bvk* !
lituaçâo "anormal" ariada p»ms

greve» verl içadas no E-:tado
COM 08 MINEIROS 

- Na t:rca feira estive comos mineiros — prossegue o nos-so cn.rcvi-iiado - aos quais C°eJ Unidas,
relatei o resultado do meu en-' c<>m° l>oderemot corucílí
contro com o Interventor

soa esforços de tr?bsT.»i
Trabalhando, garantitrto! • t
sa existência, o sui'enlo et -
aas famili-s. a edu-içie -e i
sns íllh"* e o progrfiíe t* i
«a Pátria. E" lundamífici
papel da mulher no cconw
dal e precl-arrtos forttleri
nossa luta rom a > .r*:irl»
uma condén:la irrita» i
ro**savel.

Para conquistarmos a
demoera.Ira cm nessa t-rri i
mo» a uma grande guemif)

para alc*nç»r per*p«:in«
pai duradoura entre ot'
Nossa vitoria foi fr>rj*d*
derrott militar lr.frlngtd»
nasl-nipofTCifmo pc*«

o interventor Feaeral e com o comandante daRcglfio. levando-lhes, alem dis-to, o apoio da bancada do Par-tido Comunista. A situaçfto dosmineiras era tlescsperadora. poiso Interventor das minas, ca-1-tfio Cabral de Melo, proibira até
que fossem vendidas mercadoria»
a eles. Procurel-o então, peain-elo-lhe que restabelecesse o dl-rclto de comercio e associação
para os mineiros. Aquele me
garantiu que tudo corria bem, o
que de fato nao era verdade. Emvirtude disso, e do prdldo dosmineiros, fui até ás minas dsButla, a fim de constatar Inloco o que se passava ali.

BALAS PARA INTIMIDAR
OS GREVISTAS 

Quando ai chegamos e o

nossos triunfo» sebre o püf I
migo?

Lutando sem tréguas era a
os setores de trabalha. Irf
sando nas associações p
cerrando fileiras dentro .<
sos íindlcatos e perm»"*
vlcllantes na execuçAo Ce i
tarefes. Defendendo os
lntcrcscs mal»,Imediatos,
mes pro.-usnando pt'0' "'y
ses da cole:lvldarie trabs'^
c consequentemente ptloJ Ba
ressrs de noc.so Pais.

A mulher brasllelr* P
lutar sempre mais P*'3
emanclptiçâj: direitos lp!>»
rcmuner.ic.1o correspcnOntt r»
ra o mesmo trab"lhn e PJ''
mesma re^onsablIW»»! ***
Wncla á maternidade C-K"

locais de trabalha «^
a i nos .^

deputado Abílio Femandei prn-|Ç«o gratuita,
curava explicar a nossa Ida ás
minas, surgiu uma pairuina üo
exercito comandada pelo. capi-
tfio Sampaio e um tenente quedescarregou tiros contra os ,ii-

uterventor ^^ C0,m ° obJet'vo ^ Intlml-uncnenwrida.^ Imediatamente, fiz ver
ao capitão o grnve erro que co-
metera e ns suas funestas conse-
qucnclas. Ele cntfto so retirou,
sob ;rotesto dos mineiros, en-
trando pouco depois em ent.en-
dlmcnlo conosco e com oa mi-
neiros. Voltando a Porto Ale-
gro relatei o fato ao comandou-
te da Região, sciluitando-lhe
providencias a fim de evitar
conseqüências mais graves. O
comandante da Rcglfio seguiu no
dia seguinte para oi oca! com o
objetivo de averiguar o ocor-
rido.

A IMPRENSA REACIO-
NARIA DE PORTO ALE-
GRE E A NOSSA ATUA-
ÇAO 

Vem & baila a poslçio dos

reivindicações mnls
slo as mesmas de
Brasileiro.

Que se organizem M

entldM 5a
todo o fi»

mulhi

reacionários e sua hnpreasa.
acusando os comunistas de per-turbadores da ordem e InstiRfi-
dores de greves, como essa dos
mineiros e ferroviários do Rio
Grande do Sul.

— ¦ Como tem acontecido em
muitos outros Estados do Bra-
sil. também no Rio Grando do
8ul, nós, os comunistas, tomos
ncustidos de lnsufladorc3 das
greves dos mineiros e ferrovia-
rios. A técnica Já tem sido repe-
tiílamento desmoralizada pelo
nosso Partido e sua Comlssfiu
Executiva. Inúmeras vezes te-
mos chamado a atenção do ro-
vel-no para a situaçfto do mise-
ria, do nosso povo o as suas con-
sequcncla-s para a vida normal
do pata. Nfto incentivamos nem
promovemos greves: colocamo-
nos — Isto sim, — semore ao
Indo do proletariado e ao povo.
de suas Justas reivindicações.

res trabalhadoras do Brtíll
nesta hora histórica que »«

vearamos, lancemos os
protestos em defesa de »

Innfts Mercedes GomM o»

Maria Tcrcza Toral e I«»

Sana Toledo, trabalhador»!ii»
fascistas da gloriosa W
Republicana, ameaçados
fascismo de França

Que ag rande data d» »«»

trabalhadora, pela rri»**
comemorada em ato P
seja um grande IncentW

fíoflademocrático 1
sfio: Alvlna Rogo:
so; Maria Sogoila'

Foi o que aconteceu, *gj*
nu r-.rnmlo rio SUl. as.»

fcrrjv•lartJlRio Grande do
ves tios mineiros e K" 

^
sfto greves Justas. ' (
Partido Comunista, a»»
seus deputado-: e m ",p .,
apoiou. E* de -Wf^jSi i
do. que alguns Jorna». ^^"Dlarlo de Noticies J „
do Po.o". de Porto Aiegt

nham se 
'colocafo contr» «

balhadores. e»'!índoe den,o5.
car as cntruvlstas que» 0
e o meu colega AW^ ^
des, explicando a_n» sui
sa Ida ao Rio Orani° ^

.li
definindo a nossa P
no movimento gre^»
rovlarlas e miiiii"05

dos
A íun,**a

conciue
Camu"'4tí

da Imprensa
democrática
tado do Partido
a de defender os J" ^ tr
ses do povo. <->» -'." 

j3jtj'
a sua finalidade o I«
reação,
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TRIBUNA POPULAR
»--eM»«g*» if t fiai, 'itsjn

0it*,«4 — NtVl MOTTA UMA
^.«?.^iwfe ¦¦ AfOAIW ia» Cmito riMin»/
t,,,»». -» aniaai* hüiuíio •»mtl Mm ^mh»
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Ultao AWtJO I C.pM.1. Crf l.i»; lat.itef, er| Mi
r.MUlO IVÜIAO HKMCriUo VIA AAHaA - Paria Ateara a
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BALANÇO MENSAL
jt í':i"'

I» p*
» .
aaj
jr.'v»

tatffi
Irai
»•
P

r*f

< • **>.* di atividade
s |tr um NI*?»**

„:%í-a pUltieea 4a
¦¦•< j .-. trinta duu
itrass rioMaa a pwa
f, re-!* O qft* »# p*:"

ptUeto Tradenif**
.* *u\wt*. tm tia-.- pttdanm saber,

ij, itmeira qu* **«u
¦ ,~. •;i:l« • tuas a»..

grata* d* hda O»
ijrtt qu* promttefam

«a ífwícrafta, eittrpar
. faactfgao, dtantt)r
im >>A{H,if»r*a, ilab».¦-.!.. <ii(n» 4a

nfo artub/t.m gás»
mm nm»**.*** pnr

c*4o aa rtuUea-
nti poro «ta vrn.

t« • rtifeta *rrdtd»lro, o r«>
%'i it tua matai* na Con»
B'»«r, tra*in*i de manter aa
num na f»wiímo, de etllar a
Mr» i ma * o» p'09lemai »«»
f-.Mi»** t di dar aa gove*n«
i »•«* rv-t-u 4a farta da
ti tara raiprar a» Uberdadrt
Mistiafãa*. alentar contra a
gana d* erett e pntl.tr tio.
>• „v corttr» o» ira**..'adere*
Kt I a "ir» era* mas exata
t» s sera aprendeu restea
rtra *>« de funeíonimento
i AvnbSe» Canttttutnte. E
i é> tr^iimento «• lornou
rt-r *» »r* nu* nlo lomente

.« rt^exfllaglas prattdut**,
-j*5 feoran etcccto de doU
; ml ürniea, corno lambem os

attsratW irabalhbtat. afilha-
Ia í« a, Oetullo Vargai. ds>
na m «*>'js ao teu eleitorado
a r#*rarídtmtnte tomam parte
t» tt%*tòru e no* arranje*
MU para manter a carta de
I? t uOtRular a» provoetçoes
t u irtítrarirdades contra o
jtt* H nio ie trata de uma
K ¦'• •:» reacionária da Con--
tj .< mu de teu caráter an-
aaqncritlM e an'l-pr».tr>-*-
em. o qsj* -ir ifira uma trai-
ti> ta jkwo e ara nossos Irmlos
zarta na guerra contra o fa*.
rio».

1U» ere caráter reacionário
i.v teria muito

st!« artntuado se deis :.*.-•*»r:í.-!pa'íem oa comunistas. JA
Sm marcado em nossa htóto-*ríi -e-aura o papel dos repre-
«5:»8't> do P. C. B. na luta
pU iob*ranIa da Constituinte.
»drsrjo de unlSo formal com
só» o; constituintes, para a

jriitriíâo realmente democrá-
te* dts tarefas da elabo-aç&o-

saia carta constitucional
r«rí*'t!ta. * eliminação dos
Hktooi d* Carta de 37 t o

l
mal» atenta ft*tvh«etme«.io * «...
t'4{ia da» problemas qu# *:;i.
gem rua Ki mal» a n«*u {«,W. B o »a*io pmo fAr. «r,.
tão vertftear que. n» pratlra, a»
teus tneihftraa dtfetvari» t ca
seu» OU* fnterpf«t#» aAa m r*.
ptMgntaBtM eemunt ra*. ^.-.
MtlO A altura dn* r-andtira
qs** Ihea f¦• s.-r, eanfenAas. E" avliilarcía C* bancada eamtnl».
ta que «va Impedindo a tn*l»r
afaítamvnto d» Cortsãtoiau da
p»»A man'end« uma lu;» fu>
mi para qu* o contata 4o povoeara a A***mw#!» nla taja
d*l*lta. ainda «ntcrn oa ca-
munlitaa tudo tirvam para
qu* a maleta nlo aprotraaat,
eam a pratra cem qu* m queratender ara tnlerratea da re*
ata» um rrglmenta n»lna quiai«n:a contra . Urre # tobera-
na marifcataçao do» contutu.
ti te» t contra a dlicuaAa d*
;••¦ !.>:r,a» urgtnlet cuja aotu.
cio o povo. rafomrado • oprt.
rr-ido. reelama toâo* ra mtun*
te*. O povo bate Ai portai da
Cormiiulnt* confiando que po-
di entrar na tua cara e falar
tira ca teu'- repretenlante» que
mandem para li a nm de fote-
rtm lets tm tua defeu. Com
ene regimento o povo campre-
ende qu* as portaa 4a cara.
qu* I »ua, e»ilo rtnío fecha,
dar * a que re*!* aberu é ditl-
da ao tt forço de uma pequena
bceada. a comunista, dl; ••'»
a tudo ferre em dettea da de-
mjeiaela 4a unllo racional *
do ptmtxto. li a é a liçlo
tambtm. e deata vet conatru»
Uva. que o povo aprendeu dian-
te da conduta do* comunista*
nettes trinta dia* de Assem-
biela ConsUtulnta.

Mas o po»o nlo deve defsrar
dt bater A malorta daa portas,
ainda que fechadas, da Attem-
bleta reacionária. Para bto é
:•-.'¦'. i mala e mais organizar-
te. saber lu-ar pacificamente,
dtntro da o'dem e da tranqulll*
dade. desfazendo as provoca-
çoes e fazendo pressão to senti-
do de obrigar a maioria da
Constituinte a dlscuür os pro-
blemas da, miséria e da force,
a compreender que é Inútil re-
tardar a marcha da democra-
cia e que nlo há rcirocetro*
capares de Impedir a o-ganlza-
çAo do povo para a llquldaçáo
formal e definitiva da Carta de
37 e para que o governo enten*
da afinal que necessita do apoio
de todas a- correntes políticas
a fim de merecer a confiança
d» Nação,

tw» *. H, i*•*»*,»! *tta
*i..iM.» | a,n. n^f têm.

*l» ..«.. « ,*4|** I.1..K ..!
«W'...~ pjgã i.i tm «t, «^,
m r**»* artísiíj»»»,».^, ,...
**»ti»-»-*n4* a» fw*sa*j pgagi».¦»•..• $mm • RgMfSM * MM<m ta.aa4ufcUM« i*.«t.l,i.ui»»
«I» PMJggMMal gMM ritlt»»,
HU IpafajMMM *»«»k4»*la m»<u í. cBSSm m)>
"»l'>» 4..1J1Í» ,,t»U» .»
»***? M hW<« ... flf*f«|.

«*•! f*t r.li,<| N«
R.il. »¦»«!... . t .

U»« a t-i¦..!.. • .,.,.,1 . ,«»,
PMta «*" *«»»»*»» IgtfgallM
para at«fdw..< • (ttta , |tj*>
'*»«» »*« tll»»» tlllHhl ..
t» *W«f«tt P**t*aMMl« |Mt*>
IM.i. |M|t •.'...., 4c L)t»l.
< I *.!>»• ,,.,!^«u,„(, » ,,,,,
**g4g igggtpgssjslMI e P*lv«Ma
êm a«<».m .«t t*M hi .li, («h,
MM O». J-» r.St ,!.!>.• f 1.
dam pan M* ,-».!. igiNfaTi •**
fíff» 4k r*jaj|*JÍ| 4w KaMIh»
Igtgg • 4« t«,« ln*U* • aa*. •

i«.p.i!» é«M anü U^ltlai ít
l<4« • -»«-,*• S'» ia NP tta*.
r-»i>'« HMISSlfMi CtaraMP *a*a
p»t«» ..«>» imIrnU' ¦-.>, (,..
i*^**»'* a» d'«t,i*<A*« a*
»••. H..I.IÜI. s-...» nt« lha
ai« m«li. f...i,.i.

r-1 r-,|,„ U.1, , 1;.,;,.,.,,
H.I.K.I •! ,1-1'r. « ,.-.- (,,1. ,|;.,-,
MOMgslillM ••¦• rí-»i--n» .ii,
nh«t -h- „m |«>l'r« »-,»!.. na
Mg f*««>« 4» niM. t*»i*ffh'l|
tlJU rn„|,.a Jnll t*. »««a r.|
••»-«.« d« Im-..»»» »m .«a ,
#¦*** M ••4rff»4«a»i«,ífi Cttft» riui*
r ...» tf.1»m heo<« n"»>i
rua tflCÜH r*U MtJfflMal 4*
I •¦!••- ¦• r Silat.r t èr r.4i:i!-l .
**|*tI*« efn r«**b p.*,H n»» r«m>

"Olab*" nsrn flu.-iii r-l>
Ml. ii".'i 4» -r,u n!a
p-ia -ni»« I porta-ai", flirrani
'¦ !¦• *a *lirl4a ,1--.,•.-,¦•• . 4oa
'"">'"'"'l'i A* li.'limi . 4.
" - - 3 ' 1 •

I>» "i!i'-o'r minHr» Ht.
Cbtrehlll 4-t» «a'»r h»|» ran-
trr.l.i.. ir qsr allladra rrarla-
r-tiii» rama * n"' aiinmla »m
fanitan tap*4*»»fTH» «fi'i»«
',mi' ii" , srl-i * •#mf",">f|»T)

m l»K»-a fwwltlte. d* i-aal»arf
btafralia jwilttt*

IVpofcl iSr l»n|a tartltiflo 4»
-•*nr»r .b*t » Urvlma»" ta-
tar cerilrs a demorrarls » m
rtioírt'*" M n-una M tma At
itr.npr-o
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0 dia tia mulher trabalhadora
ViaoaawaninWKW»

Clffi^é$d&$&íé}/ca£
StaZ, . ^lró!e? cm M»B»- da proposta desse organismo
fw «io motivo de an'mndos!~w:ir!os 

em todos os círculos*•" ?»ls. As massas trabalhado-
» i »* correntes progressistaseoo proíundamrnte preocupa-«i em que nlo aconteça ao pe-»m o mesmo que ao salltre e

, J2 
«ire. A esse respeito, o depu-"^ comun-sta drclarou que o«í-^rlmento do petróleo no"•«•br» persrectlvas amplas e
Wàvl» para o bem esta- ei preeresto da Naçlo e que ntto

.J" «ne enuecer nue a melr-ria
,<« rrandes empresas lmpcrlaPs-
;;" «frari-fira* sempre se em-
«prcjiram tm ociiltflf t> exlstên'
fffl.1* petróleo no território do
. «,le.

0 ministro das Relnçóes Ex-«•icres tm entrevista concedida
w csctitor t comentarista norte-"rsicano H. V. Ka'tenborn. deu1 entender que as relações entre1 América e a Argentina re no--wiltarlam. o dr. Pernendcz
wur.» oue as eleições na Argen-
™» foram um modelo em s'u'mero « que n5o hnvla motl.'* Que o levassem a pensar que" apurações forsem efetua-eí» de modo Incorreto. Dessa
;:n", era de supor, disse•«d», que o povo acatará a von-u«e da ma'orlB e que a Nacfto•"nsandlna retomará os cami-

™» Institucionais normais.

VENEZUELA - Dentro de°'veS dias terão Inicio as con-
cações- entre representantes". «ovemos venezuelano e equa-w.ano para eitudar a posslbl-«i»nt d- ser organizada conjun-«nintí uma companhia de na-

,„¦ 
ç, Panamerlcana. Acentua-« s mportancia deste fato não" Pel" que tem de fecundo nocrfno da colaboração continen-• como ainda pela justa orien-

a£!l.iünôm,Ca t'Ue encerri1- P°lsPe-mit.rt, „„„ palseg fug)r A or_»•«i lufocante das grandes po-
; 

' 
. 

navMs- A Iniciativa dêrte
rA,0'eío pertenceVenezuela. no governo da

«na
AlíOENTTfu _ A Uga Argen_

PílM Direitos do Homem
j 

m dou diversas entidades dèi-MU para uma reunião públi-
l condeiioçft0 nos fuzllamen-' Ou republicanos espanhóis e
» mi. 

SIutlr R 'ntensifleaçáo e
o nZ ,da CBmP[>nh" contra
teunis ° Benernl Pranco. A

gjtaitta entidade havia de-
to arln prestl^!oso iurtaconsul-
Cr"a rtn? J°S6 Pcco Pttra fts-
Plrain 

dcfcsa de A^arez e Za-

o. J'e,ve, 1Ue vêm sustentando
.Carlos dos frigoríficos deu
c&o 

a "tfiordlnárla especula-
'ital d-, 

"S pnntos e cnrínc,I>
lindo i* 

Mrne era o"tro-''. refle-
Situem P°nderavelmente no or-
OiiTf. * 

e na alimentação do
,, 

"• TMto patrões^orr' mantém-sedt nüo ceder.líntro «n breve'fcldo

como trabn-
na decisão

devendo* expirar
o pr&zo estabe-

peIa Secretaria do Traba-

URUGUAI — Provocou severas
criticas a noticia de que o Inter-
vcr.tor do Controle dc Exporta-
çoes e Importações aconselhou nao
só a que fossem mantidas as
atuais regulamentações que regera
o comércio exterior, mas também
a conveniência de tornar mais
agudas as medidas do Interven-
clontsmo oficial. A par d; que
essa medida náo se ajusta ás
conveniências gerais do Uruguai,
ela também náo consuta aos
c< mp omissos subscritos por ê'se

Vai ser construído o
"Metro" carioca

O Prefeito Hlldeeran4o de o • •
nomeou uma ccmlttáo para tia-
tarar aa bases do edital de con-
rurrencia pública para aprtsen-•¦¦:''.. de um plano de transpor-
tea subterrâneo» para esta capi-
tal Nas p.- p • \- e terem apre-
sentadas, deverão ter flstadoi ra
seguintes pontos prtnrlpals: an-
le-projeto geral; prazo; custo
proravel; bates para a explora-
çfto e modo de financiamento.

A comtasao foi constituída pe-loa engenheiros JoSo Oualberto
Marques Porto, Fernando Nas-
cimento Silva e Jorge Ernesto de
Miranda Srhnoor.

Firmes os grevistas do
SANTIAGO, 7 íA. P.) —Os

mineiros e ot trabalhadores das
docas dos campos carbonlf-ros
do 8ul entraram em «eu segundo
dia de greve "economlca-polltl-
ca', enquanto o Ministério da
Defesa anuncia que se acham a
caminho do Chile, procedrntes do
Peru. maU 35.000 tom Iodas de
carváo. além das 10.00 chega-
das ontem a San Antônio.

O verpertlmo "Ultimas Notf-
cisa" noticia, ao mesmo tempo,
que o Diretor Geral des Ferro-
vias do Estado, ar. Alrjandro
Irlarte. declarou que essas linhas
rerâo paraltzadas dentro de 15
tílas. si o greve perdurar tanto
tempo, sem que haja Importrçâo
de carvão estrangeiro.

Mololov recebea a ordem
de Lenine

LONDRES. 7 (U. P.) - A
país no que diz respeito á orien- emissora de Morcou anuncia que
uçtq tntr^iacional do comércio
de após-guSrra. A estas razoes
agrega-se ainda o fato de que
a regulnmentaçAo do Intercâmbio
ntardou o desenvolvimento nor-
mal das atividades comerciais e
criou situações privilegiadas.

d presldente da Unlilc Soviética,
sr. Mlkhael Kaünln. conferiu a
Ordem de Ienlne ao comissário
do extTlor Molotov. em virtude
de sua bem sucedida atuncáo nas
trrefas governamentais, durante
a guerra.

Hojt 4 o dia inttnwkmal da
mulher twtmlhttttam eekbmào m
todos ui i*itit* tesnoerútiem, itm
quer díitr que 4 wm dará dê tífwa.
crnriíj laoriiiip *í* a denmweíã inf»,
tesm rMMUMMf a IWJj^I tlu miélhtr
na laia p«k Utmúad$ t peta p$t,
prtoi fttii áímtas, p«ta tm partia*
paçãfí fuiternat 4 for. -.:r u:it.; ,í.ja .',!'<-
fm hmàruiii 4a ciam vptrám na
sécuta da loctaiisirto.

A luta ptftâ emancipação Ha ma-
iVier, damos repetir, §rtà ligada d
luia mia tmawipaçãa dos ctowci
trabalhada™ Sua pemnaltdüdi,sua candtçúa d» indifíduo e de pes-Sí>a humana tftf/tnem.fc 0 rnrn»tse-
cem num lula, E a caminho dem
emaneitmia tem sido difMI, «Vn/a #
heràka. Basta olhar o pasmdo, tw
a* itcultíi de escravidão e de
obscurantismo que pesaram súiae a
mulher e compreender que ela sem-
pre lutou para libertar-se e tornar-
se, de verdade, ama companheira da
homem, liere da opressão eseraua*
gista. da servidão feudal e das delar-
maçées e dos preconceitos burguem,
Esta tuta enche a história e cresceu
nestet tilttmot cinqüenta anos. S um
legado de ensinamentos e de espert-
4ttctas para a mulher de ho)e quemarcha agora pelo elaro caminho
aberto com a Remiuçâo Russa. De-
I»ís tfo papel das mulheres na Revo-
luçâo Francesa, para-falar somente
do sicuto dezenove, nas jornadas de
4S e na Comuna de Paris, da acen-
tura terrorista do popullsmo na Rús*
staedo drama do feminismo sem sal-
da e deformador dentro do regime ca-
pitalisia, as mulheres possuem, hofe,
uma visão mais justa dos seus prable-mas e um mais correto método de
combate pela sua emancipação. O so-
ctalismo thes abriu a mais ampla
p^rsoectiva e lha deu a oportunlda-
de de mostrar ao homem o que sig-
niflea a sua emancipação para os des-
tlnos da liberdade e da cultura. Oexemplo vem da V. R. S. S., o contl-
nente do socialismo. Nas recentes
eleições, duzentos e setenta e setemulheres foram eleitas para o Sovlet
Supremo. Representam vinte anos de
construção socialista, vinte anos du-
ros mas vitoriosos que libertaram amulher no imenso mundo soviético.
A mulher russa que Tolstoi nos mos-
tra em "Guerra e Paz" e em "Ana
Karenina", Corki em seus livros
cruéis e Dostotevskl em suas páginasdramáticas não é mais a serva do ho-
mem e do destino, da miséria e da
ignorância. Nas repúblicas soviéticas
orientais onde imperava o jugo mus-
sulmano dos véus que fazia da mu-Uier uma simples propriedade do ho-
mem, a libertação foirealizada e asmuUicrcs sem véus participam da po-lilica, da ciência e do trabalho sócia-
lista que liberta os povos dc toda aexploração do homem pelo homem.

As mulheres na guerra contra o
fascismo puderam no mundo inteiro
demonstrar o seu heroísmo, a sua
eficiência, a compreensão de suas
tarefas e isso apressou a marcha paraa emancipação. Sendo o mais ferozinimigo da classe operária, o fascismoé também e por isso mesmo o mais
feroz inimigo das mulheres e lhesnega não somente os seus direitos
corno também pretende a restaura-
ção dos costumes feudais para a com-
panheira do homem. Na prática vi-mos o que o nazt-fascismo fez a ml-Ihõcs de mulheres. Culminou em cs-cravisar o trabalho feminino e fezmatanças de mães, esposas, moças evelhas com uma atrocidade nunca
vista na história. E foi nessa tcrríveT
época, a época do hítlerismo, que a
mulher soube melhor combater e aju-
dar o homem pela liberdade e pela
paz. Não esqueceremos as heróicas

Datàíta JURAS Dl li *mm^mmfam*atu*m,ttmamrms*mi

mulhm* Manda nm barricadas 4§
Víaaa e 4m heroísmo te multiplicou
m Espanha amada Ia Pafktmm
faiafa m niuiitdòfí e abraçara 01
suas cammnheira$ nas barmadoã de
êiêdrid, O erempln de Olga Preste*
encarna a dignidade mesma da luta
antHMmta Mulhew chinesas (ise*mm a (írande Marcha e ajudam a
erguer a China em bates demoerãib
em A (impera de Ana Paueker en*
frmta o terror branco e sustenta a
chama da emancipação da mulher
e de toda a paio rumeno Ai malhe-
ret ftmeesai na Resuléntia tombam
ao pé dot murot de fuzilamento ou
suportam as tortures Imitais da Qes-
tapo sem nenhuma radiação na de-
fesa da pátria. Assim nm montanhas
de lugoilatta entre os guerrilheirosde Tito, na Itália, na Albânia, na
Tihtit» Slovaquia, na Polônia, na No-
ruega, cm toda es Europa. A mulher
por isto combateu de igual para iguat
aa lado de seus companheiros com
os mesmos sacrifícios e as mesmas
responsabilidades. Na V, R. S. S. não
4 preciso repeur aqui a contribuição
fundamental das mulheres para a
vitória. Eis porque o dia de hoje 4também um dia de vitória, a vitória
da mulher trabalhadora contra a
barbárie fascista e a data lhe oferece
novos estímulos para a continuação
da luta ao lado do homem pela llqui-
dação definitiva do fascismo.

O Congresso Internacional das
Mulheres rcallsado em Parts marcou
um grande passo para a unidade dasmulheres em defesa da pose da liber-
dade. Isto i também um grande passopara a sua emancipação. A mulher
trabalhadora assume maior relevo no
processo dessa unidade que 4 um
poderoso fator de mais profundo en-tendimento entre os povos contra as
provocações imperialistas e as mano-
bras da reação para a preparação denovas guerras.

Pela primeira vez a mulher tra-
balhadora no Brasil celebra a sua
data, e o faz trabalhando para orga-
nlzar-se e unir-se a todas as mulhe-
res, ctamando pela liberdade de Mer-
cedes Gomes, Maria Teresa Toral e
Isabel Sanz condenadas á morte pelobestial Franco. Organizar-se e deba-
ter os seus problemas integrada nas
mesmas lutas do proletariado e do
poro é a missão urgente da mulher
trabalhadora do Brasil O semi-feu-
dalismo, que. se apoia no latifúndio,
é a maior .causa do atraso políticoda mulher brasileira. A ignorância,
a servidão doméstica, a miséria, a au-
sência de direitos pesam sobre a mu-
lher em nossa terra e principalmente,sobre a mulher camponesa e a mu-
lher operária. E estamos.certos de que-nenfmm partido político soube tão
bemtndicar o camitdio certo- para a 1
congjjfsfa dtfsscs direitos como o Par-
tido Comunista. Prestes não se tem
cansado de dizer que esse caminho
está na organização das mulheres, na
sua união e na ampla discussão dos
problemas do trabalho nas fábricas e110 campo, de sua atuação política eda proteção á família contra a misé-
ria. A mulher trabalhadora reclama
salário igual para trabalho igual,
iguais direitos civis e políticos, maior
respeito, cpvipxcèhsão;^ proteção ao
seu papel de nuierdetráballiadora e de
companheira. Organizadas e unidas,
acima de ideologias políticas e decrenças religiosas, as mulheres doBrasil poderão participar decisiva-
mente cm todas as lutas pela demo-
cracia, pela união nacional, peloaniquilamenio total dos restos do fas-cismo que se apoiam ainda na Cartade 37, na conduta reacionária damaioria da Assembléia Constituinte
e nas vacilações do governo em com-
preender que nada pode fazer semo apoio do povo.
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"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas
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do entut r.ini-!

— lím i.-l,., oa Cemhéa Rnadoala. TrriilarUI*.
Mrlrepolllaii*. Moalrlpala. ntasrtlala, CVItilaa a
mal* ainda Tamli* Sarfenal, r-h^,, a-
A CIWUMI orKHAIll*. A asirnlda Itto tlr»n«>
a. a-".:. 17* sodar. sala 1711 r rrdsçSo da

1 mm s \ rtll'11.AH A »v*nlda Aparldo nor-
gf» 901. !&• andar, ir-ii,, eu, orgaslarcna
Me rraponaatrla pa» ara .Wirrmlaadn unr.-n
da li.i.-n qan flraràs A dl»ro«lç.*« doa trrtt*eri.

' r- , «mrgaa do nnaao qurrlfta jornal A CUSHrtK
uri H.titl \. para oa fina *Cn»a trftrMo*.

Manter a unida da II. í S. S.
Estados Unidos e Inglaterra
Uma das condições indispensáveis a Segurança

: "ss^'MMfalrr- salienta TJiortz" ;;
'MíArÜB.t^Sin 'ÍVia 

radlo-We-
gráfica) — No notável discurso
que acaba de pronunciar, o ml-
nlstro de Estado, Maurlce Tho-
rez, obrervou com multa Juiteza,
que nada de útil se fará enquan-
to nlo for estabelecida a semi-
rança Internacional. Para a con-
seguir. — disse ele — "temos

que realizar estas duas condi-
ções":

1.*) Impedir radicalmente qual-
quer possibilidade de a Altmanha
desencadear nova guerra. E' ne-

Expulsão imediata do te-

presentante de Franco
na Itália

HOMA. g íAFP) — A Confe-
deraçSo Geral do Trabalho Itu-
liana pedirá ao governo a rutu-
ra Imediata com o governo de
Franco e a expulsão de seu re-
presentante na Itália, declarou o
sr. Gluscppe dl Vlttorlo, secreta-
rio da poderosa Central Sindical,
ao regressar de Paris, onde par-
tlclpou dost rabalhos executivos

da Federação Sindical Mundial.

DECADÊNCIA DAS ZONAS RU RAIS
5J -mi 11 ,i:< planícies, vales fertuia Intercalados

de campinas que sq ustendoin rocortndas
do pequenas olovaçúes. De vez cm u.unudo o
dosenbo agressivo do montanhas cobertas do
matas — o dep-.iis, a predominância absoluta
dos espessos "corrndoj" de arvores dolorosa-
monto retorcidas; uma terxa multo árida, do
vegetação pobre e quase uniforme na sua so-
cura amarga, que "03 comunica uma sensação
de angustia e desolação.

Ela uma Impressão rápida, síntese do todo
o oesto do Minas Gerais. Desde o munlciplo
do Pllangul até o outro extremo,--para os lados
do Paracatu; e desde Sete Lagoas até Iblá —

Já a melo caminho dr triângulo mineiro — a
região ofureco esta visão Imutável om bous *3-
peclos.

Ao centro a bacia do São Francisco, cujas
águas diminuem de ano para ano, Indiferentes
aos apelos dos homens.

Houvo um tempo cm quo esta tona produ-
zlu cereais em larga escala, mns hojo está
voltada quase que exclusivamente para a pe-
cuarla. AI, o São Francisco conta com dois
nfluentes consideráveis, que fertilizam uma
boa parte das terras; entre as confluencias do
rio Pará o do Parnopebn, grandes campos do
algodão JA produziram Bafras importantlssl-
mas, das melhores do E3tado. Agora, porém,
a maior parto desses campos esta abandonada

 „ o plautlo de cereais se reduz a colheitas
inexpressivas, que nem dá para o consumo

próprio.
Quais os motivos desse recuo no equlll-

brio da nossa capacidade produtiva no lnte-

rlor do pais? E' corto que nunca atingimos
um nivol satisfatório de produção, mas pre-
soutemento a questão assume aspectos som-
brios. Multo se tem falado na decadência das

zonas rurais brasileiras, mas nada s0 fez até

hojo para evitar a «ua completa ruína, em-

bora as razões sejam perfeltamento conheci-

das pelos homens que vem dirigindo a poli-
tlca nacional. E creio que om nenhum outro

Kstado do Brasil esse desequilíbrio assumiu

proporções tão alarmantes como no Estado

de Minas.
Não pretendo aqui fazer um estudo deta-

lhado das falhas que provocaram tamanho

desajustamento, mas npeiinB apresentar certos

aspectos fundamentais do problema, basoado

cm experiências pessoal».

por Oswaldo ALVES
(Exclualvo para irt.BÜNA POPULAR)

O sistema primitivo de aproveitamento
terra, as trágicas condições dos poquenos la-
vradore.i, o atraso e a absoluta ausência do
conhecimentos técnicos — eis 03 motivos pro-
ponderamos da miséria quo aumenta sensl-
volmente, ao invés de diminuir.

Vejamos em trnços rápidos os efeitos pro-
duzldos por estas falhas n'a vida dos nosaos
camponeses, estancando violentamente o crês-
cimento da nossa lavoura: até 1930 toda a
vasta arca A margem direita do São Fran-
cisco sofrln menos o desespero da aôca. As
terras não de todo cansadas, as reservas fio-
restais monos devastadas, permitiam o desen-
volvlmento agrícola — e, apesar dos métodos
rudimentares, a produção aumentava de ma-
i-eira lenta, mas gradativa, sem prejuízos para
a pecuária.

Mas o preço do arrendo ao qual o pequeno
lavrador ostava sujeito aumentava sempre, e
as derrubadas prosseguiram com uma fúria
lndeBcrltlve). Esso Blstema primitivo o perni-
cioso reduz a poucos anos apenas o tempo da
colheita abundante, depois do qual a terra so
esgota. Então, ninguém se preocupa com o
fato — e a terra, multo simples e natural-
mento, é abandonada. Dal a necessidade de
novas derrubadas, enquanto haja matas, o quo
significa desaparecimento completo das reser-
va8 florestais. O efeito trágico desse sistema
pode ser constatado pela progressiva redução
das águas do São Francisco em toda a região.
Em muitos pontos do grande rio as pedras
brilham ao sol, mostrando o leito em lugares
outrora profundos. Logicamente a área de ter-
ras cultlvavels é Infinitamente menor — e Ja
não Interessa aoa fazendeiros cultlvá-laa, sa-
bendo que o rendimento é mínimo, « lutando
contra a falta de braços provocada polo exodo
do camponeses para ob centro» urbanos ou
para outrag regiões. (Essa fuga era mais de»
que natural, pois ao cnmponês restava um dl-
lema: ficar e morror ._'.e fome, oai emigrar.
Claro, eles preferiam a ultima solução). As-
sim, os fazendeiros se dedicaram exclusiva-
menio á criação de gado (com Incalculáveis
prejuízos para a economia nacional), ao Invés
de conciliarem a lavoura com a pecuária como
Muhara fazondo.

da Do resto, a produçãi nao se limitava apo-
nas no trabalho realizado pelos fazendeiros,
donos das torras; mais do metade do seu vo-
lume total provinha do gigantesco esforço dos
pequenos agricultores, os "roceiros" 

que ar-
rendavam a torra para deln tirarem o esson-
ciai á sut)3lstencia. Usando métodos ainda
mais Ineficazes o difíceis, com nm sacrifício
«obrehumano, plantavam as pequenas "roçns"
de milho, feijão e arroz ou um reduzido campo
do algodão. Mns, se a lavoura constltuia paraob próprios proprietários de terras um negoclq'
ruim e Incerto, que so poderia dlzor dos eam-
poneses? E' evidente quo não resistiriam.

Além das Inúmeras dificuldades advindas
da ausência do recursos, esses heróis daa nos-
«as zonas run-.ls viam subir do alio para ano
o arrendo que eram obrigados'a pagar. Prl-
melro, há já muitos anos, entregavam ao dono
da terra um quarto da produção; em seguida
passou para um terço — o depois era "d
mela". Dal 0 facll Imeglnar-se o esforço quo
tinham do reallznr para assegurar a subsls-
tencla. O sistema do aproveitamento da terra
ora o mesmo sistema primitivo usado pelos
fazendeiros. Mas enquanto estes podiam pa?
gar salários e cultivar grandes nreaa sem a
preocupação do arrendo, os primeiros — usan- ¦
do processos os nials difíceis — apenas pian-
lavam uma pequena roça. Impossibilitados de
arregimentar trabalhadores por meio de Ba-
larlos, eles, cm geral, trabalhavam sozinhos
— e e'u muitos casos não podiam cuidar nem
mesmo da Insignificante área plantada. Tudo
isto aem contnr que estavam sujeitos ás mais
variadas vlclssltudes, a começar pela absoluta
dependência do bom ou mau tempo. A ca-
pina tem de ser feita em tempo utll, a colheita
exige também um prazo corto. E uma vez que
ele é eõ, não pode atender a todas as exígen-
cias criadas por esse determinismo. No fim
do todas as dificuldades, vencidas bb tarefas
pesadas que lhe dobravam o ombro de can-
saco, era obrigado a dar metade do pouco quo
colhia (quando colhia) ao dono da terra.

Multoa desses pequenos lavradores adota-
vam um sistema que lheB tirava um pouco do
peso que recaia sobro eles: trocavam dias do""ervlço com seuB compauhelrog do lnfortuüid.' •

Em dias diferentes um roceiro trabalhava
para diversos camaradas, ficando assim como
credor deles, d0 quinze ou vlnto dias de ser-
viço. Na ocasião, oportuna-.chamava a todos
og "devedores", reunia-o».em.sua. roça, o, jun-tos, realizavam o trabalho que oxlgirla quaseum in.Vt.

Dessa maneira levavam até o fim esse mar-
tlrlo de cuidar d0 uma área Insignificante, que,na maioria dos casoB, não dava para viver.
H como precisavam vl'-cr, enchlam-so de dlvi-
das, escravizando-Be aos donog dns terras e a
alguns comerciantes que lhes abriam créditos
para "tocar a roça".

Chegaram a extromos de penúria, até queee apresentou o dilema: morrer dn fome ou
emigrar, porque nem d8 credito dispunham
mais. São Paulo, Goiás e Mato Grosso foram
os tréB Estados quo mais atraíram n massa
camponesa do oeste de Minas, embalada pelaesperança de recomeçar a vida aonde tt3 con-
dições. certnmento, pouco diferiam daquelas
quo og afugentavam.

Aos poticoe a região foi Be transformando
num pesadelo para os quo não se atreveram
a emigrar. E estes, 0m numero reduzido, fo-
ram cuidar d© outra vida, pois não bo Bentlam
com forças para prosseguir no tremendo es-
forço que lhes era exigido. Alguns se ndapta-
ram a outros meios d0 vida, mas a maioria
so afogou na miséria.

Por sou Indo, os donos das terras já não
podiam contar com braços pnra a lavoura, e
desistiram de vez, plantando,, quando multo,

,0 necessário aOs seus gaBtos, ou preferindo
mesmo comprar do tudo.

• Com o tempo velo o delírio do zebu  e,
então, n8 grandes áreas destinadas ao plantio
foram transformadas em invernadas para o
gado selecionado, cujo preço chegou a ser ver-
(ladelramcnte escandaloso « fictício. As pers-
pectlvas para a lavoura ficaram assim defini-
tivamento perdidas, ,-. a3 possibilidades de seu
desenvolvimento são hojo tão escassas que
ninguém mntR ncmdHa nelas,

Agora a região era forçnda a importar do
tudo para a vida de seus habitantes — a os
gêneros de primeira neceaaldadc subiram fa-
bulosnmente, tornando-so positivamente In-
acessíveis d bolsa de mais. de metade da po-
pulação. Já não era apenas o ntraso, a lgu»-

(Coríclue ná 1." pág.)

. 1-v.A:!.. nlo eáquecér que aa trai
grandes guerras do* últimos M
anos. na Europa, foram deaenca-
doadas, pela A'emanha. Para
Isso. a primeira medida a tomar
6 Internacionalizar o Ruhr e Im-
possibilitar o reslmrgünento d*
uma Alemsnha centralizada".

3.*) "manter unidade de ação
entre os Estados Unidos. Ingls-
terra e Rússia A qual tanto deva
a França. Mas, na Europa, essa*
grandes nsçOes devem entendtr-
se com a França, porque ela é a
chave .do edifício, europeu e a
representação. m»'!l pura de uma
democracia avençada. A un!Ao
dos novos livres permitiu a vltó-
ria e garantirá a paz. Quanto
á Alemanha, causadora da guer-
ra c de nossa ruína, deverá res-
tltulr, em mercadorias, tudo quan-
to roubou, e contribuir para a re-
construção de nosso pais. asso-
hdo e pilhado por ela, durant*
quatro anos".

FARRAPO
VNCONTREI-0 ontem.

Esteve nos Estados
Unidos. Veto mais gordo,
mais contente da vida, com
um anel do Peru. Exda-
mações. Abraços. Lem-
brancas.

— Pois, sim senhor I An-
dei por aquele colosso l
Nunca vi nada igual a
Nova York I Que cidade !
Que progresso t Ah 1 tra-
go de lá, pelo menos, três
recordações inesquecíveis t
A primeira, está claro, é
a estátua da Liberdade l
Aquilo náo me sal dos
olhos! A segunda... a
stgunda... espere ai... a
segunda.., bomt.. náo 1
nrto me recordo agora da
segunda. A terceira é a
tffjy Damita ! Que mu-
lher! Que grande mu-
lher 1 Mas, crein : ape-
sar de tutío, senti multa
lalta disto.] Este Rio de
Janeiro é um paraíso ! Aht
Se eu fosse o general Du-
tra... Sabe o que /atla
se eu fosse o general Du-
tta?' —' Mudava acapttal para
outro lugar e transforma-
va o Rio de Janeiro numa
cidade para tuberculosos I
Ps tuberculosos de todo o'Brasil vinham morar no
Rio de Janeiro, á custa do
governo I Em pnr/or> t.e.m-
po náo exlftia renhum tu-
berculoío aqui !

Morriam todos t
Qual, morriam ! — /f.

cavam tons I
~ Como?
~ Ora, como ? Que i

que faz o tuberculose T
Náo ê o contágio ? Numa
cidade só de tuberculosos,
náo havia contágio, nin-
guem podia passar a mo-
léstla adiante/ Então,
hein t Apareoa lá pelohnM. B' o Conncabana-
Pnlace. Estou cheio de
coisas para contar. "B;/"l

Entrou no aütomopel,
partiu radloio. compMa-
vente ésnvenúo da senun-
da recordaçáo Ineiquecivel.

A. M

..-.: j-j.»
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iwtâ vkitiho th pat* da "JÂúhV

"A ******* ***& • ****** «^urta**» to**iH4#u a.• *Ja»jtij» 1*15'% a *#*#. »«»?.** ü ?*?»*¦»«» mm,
J«»jM»»*! ** IHtí»"** *a*»*t*4 <j.,« a «I «J-iK3..l«i| «*.. ptaa WHHat» O rawav** «sp-íaMis .*.» r:*,»..* »|t» j ¦¦»

pKaStíS&ft MS SWS2

*> »,Ij <M »? ?.*./»«» •», *,», tl» #-f ,„ -4^,»^»,,
«a* p« Kar« tv*ta J*»e/.*« <>'*** * p»*m Sm

m*ma't S%»v 4 «#: - . *,a m»-ih» wm*/«êtwü«.p*tV+*M*i Mm*«mm t««)i,i *,»>,"tttVf a. MUrtMt *»* *#»* amam satjaa flfatjMnl^"•eWffíaSaBSwí ' VlSaS

«.M>*<u.w^i»«w»«(a«i»»**««Mni<u>«<.iiuMl

tírifodnGm/fá fiyu/üaes
Mlil.MIHHilllM ¦ (<¦¦

lÀfa,!^
»»*«e# fftM N«**> *#«*«*» j* «m| # gj Cf,4fl. é Hííí-*- üíH; u 4íi.«n"w «a cawn,M8 r

í^a^r^ «vittMajfaV» ata la»i*»iafH*a

* Â çuljm i dos t-omumsttis...
?•gALA&ajt» r»««,?M .i i. .um, rj rraatttfi".
«^MKaçam Mamiar a» uM«m «toa BtiaaVa llAl4*r.
HQrUVfi» <Ui54ftsto» m üASa",
fJ^XMDA tm Java WW »*iff*4f* nlpenlfea".
«yAO n*r*r feda» aa ftrtwtaa rwu. »*?•.*•*.* m »,
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REÜNÍOB PARA HOJE
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Camlta l.»»re.Kf«Hrt> f»#,
Kiim ItMrâatWiM i.« i»
C'^44'!u!;tí» Ti, 1» y harat.

Atividades do Comitê
ilemocrático da Casa Verde
üm otrdatteiro ptagiama de uivindicaçòes —

Cooperativa de Consumo
•. PAUIA 1 itaa liiinai», t>»aa«e(Stira 4a t*»* ¥t»4» »

míÍLL A7Ü?£''M' ** eí»*« ««ai*»» ••» isfí*«»a* es »**>#
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REUNIÕES
PARA AMANHA

C««ui4 IHeaoettUr») Pro|i«i.
alita rVA-aliUiefemeni^ «eMaaqtitta - avantéa Maaoti
Doaria. i« u ?o h«a.

Oamit* UamoeriUm 4aCe>r*i/aíia - rua ftail**r, •»•
fulna 4a avtnUi Ca?*a»i»na
Mbrelaj». a» »*e ^eraa.

Camitl Deaaaeraune iv.
rrntuia d* lr.h»um» - ru»f« -« Jaattarta Ta, a» M h*r»<Ooaallé Ue..tam»uee i'r >¦
pwsmtt do Mano 4» fito Car*toa. a» so heraa.

MOVEIS

»># l*al. a lia» 4t v , » 4^»,tm mm-M *im»m a 1^*^,
W 4» ms ««aptiatoa 4v a»»«i.b» M3«tb fcaiiT»,
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rar.s?iTPTnr--r1>.TUK»]r»,
tor,» uo OOMITt1 ——Ua:--iu uw»*<<uünfn;d a&» u,b*'iw*. o pmsaeriia 4a CoalM

! «'*» «to pmuei»;
li - flei»wt4'íar mau mt««

4« Uatipatia p»ra o bairr».
II - lluminuâ» du vtaa »â.

ateu,
I» — CaHammia ev> ri»*# t»peír»tu.ti»r««iio á*» mm ».«.

tiraíaa,
il — tUneanwnt-. 4j TlaW,
•l — Ufatia farll rw» m vâ»

rw* batm» adjarante»,

NOTICIÁRIO CFRAL
*kiH»4o doí tjttmtm

,A ^am.*fto' 
'¥"'ífti»^íâ>

M f^»si<*i 4# Cfeatevl, 4» iwa*.o# nn«»anav 4» VijiMe o »»i,tt* f«f8 ãJrrmr, # «Mi »%*h».v*f* mus itmm tml Am t>»«mm *t» è*.* 4a Lfspmm a«*f re#!w»4a a» 4"A *>» 4# pe».tajlíijtoNbN, ia li hflfta, m
ms A» P(j«llã la.tJM.^iiM 4*mm en»»4t\ a t**» iittttM i- ttisiaMla, Apm, Maaaieaa. sua
«p, (Èjadf Jt, pfm-tãtfiííf» * 4»,««^Üa 4» r-iimantauiia* a» »e*
lira* *»fí»»j.

M«-tNiMtí»„ «^.J^;
tt>*te-.4# laaajft, «*u tu #, a*» bom, aaa *ua a««ie kí^í, *iv» 4m Unnia-id tt" a». m»i»«a»a rtp«to *, QaMU fatmavi*'t4» fc*»# v,lí».|*»r»nj#4f»»,.

í«.*t*r»4« 4* m4*w a, 4ia aKw••# DttaCi «GMBlOt, a 4ri*M# »*•«•« », itae^a 4* w f^pm áIW (tU UtmftiSAK •:» a 4UnrvTfia !•«•'» *inin,M»•t»m.., og urx cAffn<Mlaa Mtm% |»A OIUV*..
Nltilt,N0rHII4»J —JL.

B;b«4o, a 4a r««reate. at#r4«»t>«to a um cojMfe tm psto c*s.I • Pro UiSmnmttHw 4# |>?|

-" r -uni 111 .umim 
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noticias do partido
COMUNISTA DO BRÁS»
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O p.H. w*^* i84e» M «.íaM*,'A Ifr
41* f. i» 1» kwpx 4 r** CetWaáe Mia t* ^*^** íTwt*» a* e#nii«« 4Wf ut., «!,,». £L.**e»'ia v*t»»Hliiaw 4*1**. «*a» a «»«?»*, *^LS

1* tirtttoraa i« i#*tt4art* 4a Trafeiiite PmwJ«4 MatM 4a ••aawfa tal0.11. *OKA LBOPOUMNA - Ò^liwa,m aarr>iai*a» 4» ta**«a » iMierei 4**.-
í*« «-.aea-í» Lu* '

t*T,,5
5«l*»í'l '-**
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IVrur^e. tU
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cu;»«» 4* aliace.iMÇao 4urafiií
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SKCnrrTMMA tX) PRErBtTO NAL - ,4fO* «to 4»rr»or - Foi de-
- Despachos do Prefeito, ~r,H*l-
lonaldo Alves, Faustino Nunca

> (;. ijuc. Alfredo da Costa Lei»
te, tlndolpho Costa, Geraldo An-
diilol Lopertl, Arllndo Machado
!'avio, Vitória Amar Avaluilnc,
Agostinho Alves do Rio, Vcne-
lavei O. T. de 6&0 Francisco da
Penitencia, Carlos Pereira, Lula
K. Rlcard, Arthur Dantas de
A.aujo. Augusto Murtlnho, Her-
meneglldo da Rocha Porto, Al-
varo da Silva Oome». José Vc-
ruslmo 8antan« Filho, José
Afonso Ouerrelro a outros, He-
Iene do» Santos Moreira, M O.
Tavares. Osvaldo de Oliveira Lo-
jtet. Sociedade' Ôenifloêhtè'.'dfia
Mnquinistai 

"da " 
S~. 

"F.' 
C. B..

Joio Pelosl. Eírnanl Amorlm e
Jesus Ruas — indeferido: Emes-
to Stampa e Marta José da Costa
Mcntetro — cumpra-se; Irmlos
Miksoud, Casa Lonher 8. A.,
Eduardo Cardoso dos Santos, Ma-
fnlda Alves Caldeira de Alvaren-
Ra e Slmuo Daln — deferido;
Dlmas Basllcu Soares e Luiz Pe-
rtlra Carrapatoso Costa — man-
tenho o despacho; Alexandrl
Flanl — deferido, mediante as
seguintes condições: n) o ser-
viço será Iniciado Imediatamente;
b> a concessão nfio será, sob ne-
tihum pretexto, transferida a
terceiros, nrm Implicará cm óbl-
çe para a soluçfto do problema«le trafego do Rio de Janeiro, fl-i-ando a Prefeitura exoneraria de
uialcuer responsabilidade de ha-
ver necessidades de determinar «
cessação dos efeitos da preronteconcessão; c) a nova Unha »crâ- Uruguai — Pavilhão Mou-
risco.

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO'.. E CULTURA - O-
lecreUrlo -Bèral. 

assinou, -ohtam
Bumerosas •desfpnaçBta 

> "trâns-
íerenciaa de professoras para dl-versos escolas. A relação nominal
deverá sair publicada no "Dlá-
rio Oficial", parte II, de holeDEPARTAMENTO DE EDU-CAÇÃO TÉCNICO PROPISSIO-

jlsTOtdq .Mlnervina. Frxreira Pe-
rclrapara a escola . Paulo de
Fronlln; foram transferido» -.
Engracla Pinha da Silva para t
, i.::V!. Barfto do Rio Branoo.
nianor de Lucas para a eeeola
VlKonde de Maui.

DEPARTAMENTO DE EDU-
CAÇÃO COMPLEMENTAR -
Foram designados - Betlna Pi-
mental DlnU e Maria Joté X»-
rier parn encarregados daa atl-
ridadea cívicas e de Intercâmbio
do 8.° Distrito Educacional; Ce-
cflla Monteiro 8oarea para a es-
cola Duque de Casta.».
- Departamento 4» S«tM« gt.

colar — Atoa do diretor — Fo-
ram designado» — Aida Ocmea
Lacerda para o Instituto Medi-
co Pedagógico; Abílio Joee Bscco
para responder pelo expediente
do 3.° Distrito de Saúde Escolar,
durante as íírias do respectivo
chefe.

FETRAS-LIVREa
Funcionarão, hoje, aa aeguln-

tes feiras-ilvres:
Pavilhão Mcurlsco. nu Silva

Domes. Praça General Osório,
Praça dos Estivadores, Praça
José de Alcncor, Praça Coronel
Xavier, Praça Sacnz Pena, e rua
Pcllclo dos Santos,

Violinista noríe amerca-
no para a Orquatra
Sinfônica Brasileira

Chífou, ontem, pelo "cllpper"
da Pan American World Air-*«T», procedente doa CatadcaUnido», o vlollnlru norte-araeri-cano Henry W. Elegei, contrau-do rara aluar na Orqu»»tra sin-íónlea Braallelra. durante a ttm-porada artística de 1M4. O muri.co eatadunlder^e foi recebido, noaeroporto, pelo maaatro Joai st
queira, prealoínte da O. 8. B. a
que recentemente retornou deuma exeursáo i America doNone.

Peíida prhridade pura
material e acessórios de

automóveis
Com o objetivo de melhorar as

condições de transportes no Dls-
trito Federal, o Prefeito Hllde-
brando de Góes solicitou ao ml-
nisLro -da-.Fazenda, prioridade¦pária o desembaraço, na alíande-
Ja"aesüi~caplüar-ao material e
accessórlos destinados a ônibus e
automóveis. Esta Iniciativa da
Piefeltura faz parte do plano ge-
rol para a solução do3 problemas
de trantportcs cm nossa metró-
pole.

Perdeu a questão por
acreditar na boa U do

advogado
Esteve, ontem, em noua reda-

Ç*o. o ar. Natal do» Santoe. o
qu»l no» relatou o »egiilnt> fa»n:No 41a 13 de dezembro do anopróximo findo, foi deapedldo daCompanhia Cimento PortlandMauá. aem garantia» nenhuma,pelo »lmple* fato da haver dl»-

O POVO SE ORGANIZA
Seyndo *«» ffei tido 4sdo enterrar, o eroôfena ¦»«'»

s-tSliL0* CsmUéÍ r*"^to'" toèarSrZmti^
SEsrasSKSaf^SM 'M* S»cbkma dt*7,o «m
SSfôtóJS.^SSí^ J9***t#m ttVsTeTm

SSÜSnSSâ Kt> "22 d.' r,'!'0 **16*I». rcwf.-Mírfe p7h
•.aaftféffiíTâ^lÔ ÍWA re« algunosd-.
,\.l! e!n.' Jâ <onuatau um tencr.o onde te-a rún*.
[ruída e fede «?o g;c<íta do Ccmtté. (na etuatm-lte luncioin

imtictent». tô rr.nut eérra de »e/cnfa cüociciíti- té

53*' u um d4ctm "* *"« ***»•
.~JJ%?!4° * m.*Uo "S!P?«- 4e um ledo, astôo eu tó««»t^nfnas que atuam-áa fora. fazendo presto paTa q«To
I,ií ^An'á",t0: mde M moedores ed» lejrcuepi no Co-mtU po-que errriam que o «>iaa4ar?e da PoÚ-1?ftZtítt
d™*don^lcXaU,!i6* ow"° l0*°- m**** <«K

\*\UmsSm£sm>^^Httfaa r«e» tido sáo dtseuttdt» em reunião séàtstíZndualmente ou mal 0TC3nu-«do*^iVm0to d/,,0 '* „,<?,** ^«fo ia Cruz VermTlto. on&haria tnsLnttUa
lidl-

Comi-

do Comitt.

^n'CZ'lt?Zíyulr ntnm.or?*a* detMtncioMr De um lodo

ro» de eareo, « o epaife dls re^m^^^!!^,.

Hutsa, tmmpi niwdo 4a» *#wia * da lotenar a atiwaivía,4* E4u«k4o e 4$ Vlatia, o»j*mPuHteaa,
A ritua aa ,weada 4 «amiçie4»» oteaa a mttiioramíftSí,» 4».qurlea tui »ut. 4«w»ft4eM»j opré!»-,***»!» da unha 4a r*«..

4a 4a fMIretuSrw a Del CsMirtòa
4t h* muito íolkltíd» petos tu-

CAMPAWIIA 1 1:0 is'-ii t
CAO IMI PO»*o __™—^_

SAO PAULO. 1 1D0 Corria,poodantii - o» camise» p»x«i.Iam 4«i* tajKM' eai|j lotanaj.Irartda os irabilrM» da Campa-rha Pno Iruifutio da P«o, quevir mar torta» de alfat* ;ta»çaoa exemplo 4o qne vem f»;<.•.,<<,o» Ocmliét 4o DUirito FederalíPara Iro ik aatlrltiram ao ae-t tiâria da £4ur*tf-i a e«io do»
p-éd-r» «!¦)! Grvpm Eícoiare* par»o fa; r.:.-.jn:r:.:.j de rsrao» no-turno» de alfabttíaçâo de tdul-toi.

CON\TACAO POPIMR DOniSTRlTO ritll RAI
Ter* latar. hoje. m»U tmiartunUb prtparaiórtt de encerra-m nio da ConreneAo Popular doD'er.!o Fedeal. paUoeinada pe-Io» c .-:..!<¦» Populares e ou:ra»o-etnlaeAe». A reunião terá lu

tv no Comitê DcmoaAUco daSaúde. A rua Camerlno. 18 -
!•• andar, ia 30 hora*, devendo«ar discutido» Importantes auun-toe. que certo encaminhado», de-
no!» do encerramento do cone!»-ve, aoa repretenuntea do povona a- :.-;,:>., <¦¦.;. Con»Utulnte.

liana, tunana-la 4* Uotaia. Vt»!%-»-|«1É 4. J£
. Mala Wi.ado a, **,£ we\TS\T»e «V^^

Cl» 10NA rORTVAKIA ~ 4a ee<»l»tM «,.»!**..!.. <-¦«. nj| ^niilbiiV-.» wilirli»»»*» Zmlatia 4, «ei.» Cali.4*» l»e^ \TJ-1T«£*»t «L
rae.w, 6a«4al»iar». Jeea Fr*»ri»M. Pri»n»;%í ylK '«
í-.. $«!tr. ttowee 4« »!«««. Se»* lla-lrüt,*» j«âlV„* n *itonsuet It Mro. fteaia uretra. Uatt, ' *** fe
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APLAUSOS DO POVO
AO ShMimi] ROBERTO GLAhShR
B DEPUTâDIl MUNHOZ DE MbLO
DUcordorcon do P. S. D. e votaram contra a Carta de Í7

1 Mtoi; \ i.<::i.-

i -Exames de Sangue

Curvelln de
OVveira

S. Jo»í ai R. 40»
Tel. jj _;i ;

CD. C1DADB NOVa « Caavee. «, aíerturtZ",,?.B4iiaí rira tto> ,Uf,> uH4° * •• *»^ ffft!
C.p. mi:íi:h .... reavttea o eeerclartiaa 4» ie4». a» ^Ia» tlg»4»» a «11» 4talrital. 4 m IH.UI raraem ti . ., V5

< t» .noistí: Ooavoea «• e.!«t». 4- àTpa »-.rl.fUadelra • Jo** Rteqelei do HAP» I. N»V"ft»! \ZL Vt

«.»-•?' » CfN"TRo — Coaroea todaa o» «eeretartee peiSüeaiá»!ffluli. ceada» ao m«e»o para uma reeaUo »»m:^a »hS
CBI.ÜLA I.BOCADIA l'«EBTBa - totma^asm

CBI.UI.A PEDRO rBKBSTO — Goatoe. U4». •» «.,..rio» »!o4!c»u para on atieo d* CaloU, ao|#" 41» 1 luEraa. oa lotai 4o eo»iuma. • ¦» ». a» li |»>
CELfLA PEDRO ERNESTO - Co.».*, ,^ „ BD!|1.

d.a 8, a» 11 bora», no local do eottome.
CD. MADUREIRA — Convida iodo» ea tantr*4u «»• l»raram folhinha* para preitarem eoa(a« eom a nazis» «niuia0.0 ZONA PORTUÁRIA - Convoe, o MtMUiViM»Célula» a|aot a Aguiilnbo jfl»r da Coata.

JJELULA BLPIDIO AFONSO - Todo. 01 taUtltate. undia $, a» 10 bota», ao IJltirttal de tiadortlra.

Cf
PEDRO DE CáRVAMIO liBAOl

Secreitro
miciot

to» pelo Paraná, na legenda doPSD. e que, contra e atitude doaeu perüdo. »-otaram contra a

d. Ambálno. veníeu a qu«,lo dJ-clXr\ 
;f^ma:na 1.» Junn de OoncUlacto. L. „ 

**&L"?nrí°íi 
!"orado-O ad.ogado da Com-anhla m- ° do E,ticl°. vém

conformado com esaè declsto I T * V05t'1 e*cclcnda os reua
entrou com um pedido de retUi-' m, entu*1*'t|:a> aplruso» ex-
caçfio. Paasado» tre» matei e;™°* "° á™»«"*o Munhoz de |- e S'lv.. Milton da Silva Oolcomo nada de positivo lhe fosse í?í„°,.pe!0 n^I° r?est' Ue con«- l«halck dos Santa». Vlrgllo 8'.cientificado, procurou o ».„ ad-1 c'é"c'* dcm°w*t!« r:velado na mone, Ern.nl Rasa Errlque' 

S",C7S0 SJ»:a n"rl\ 
,a^'» A^inr. L'nr Morais. Maria Jo"c

«.'.» ° P3V0 brar"eIro Pereira de 3ou<3. Alda Pe-elra
u*la*»T~™mtJ para "-T !<»« «ou-.. Juvenal âonçalveaCa™

lindo Barde, Vlrsillo Ferre'ra,

Manoel La„r|a( Emld o
Tavelra da Veiga. Francisco José
da Bocha. Declo G. Co-.ta. Fau.-io
Ar. vedo. Miguel Pedro da Silva.
José Lupe» da S)'va. Anton'o L.
Bodrlgues. José Ferrarei, Seve-
rtno Telxelr». Dam'n';os B-Jtirío,
Luiz Lopes Palcío. Amcro Gomes.

Prenieu mtnores que se
- divertiam

Em nossa edição de 3 do cor-
rente, publicamor ia noticia
sob o titulo acima, a propósitode um» carta que reccbc-ios da
«r. A»dmbal de Morala Costa,
em que o mesmo ?.-.:¦. o laves-
tlsadar n.° 008, de ter arjldo arbl

vogado, »r. Humberto Ramo»,
em seu escritório .'. rua Sto Josén. 29, o qtwi lhe Informou que"havíamos 

perdido o cato". In-
dogando o motivo, deu-lhe umaresposta evasiva. Como nao mala
pudesse ficar desempregado,
pois sua família Já estava pas-«ando necessidades, solicitou aoadvogado que o acompanhasse
ao» escritórios da Companhia, .1fim de »cr dada baixa na Cartelra Profissional. O «r. Hum-berto. então, repondeu-lhe quoele mesmo poderia dar baixa naCarteira, o que fez. Dossa for-ma. acreditando na boa fé do ad-vogado, foi definitivamente de-mltldo da Com.-anhla, .sem di-relto a qualquer reclamação.

VINHO CREOBOTADO"CRUZ VERDE"
A fciARCA DOS BONS

PRODTjTOS

lembrado» como dignos constitulntra que rouberam colocar adtmocracla c os Interesses cole-tívo» acima d- tudo. Que os vos-so» digno» gestos «ejam Imitada»firtu amente por Inúmeros outrosciirstitulnte» da bencad» da

DECADÊNCIA DAS ZONAS RURAIS
• fCONCLVSAO DA 3.' PAG.)

rancla e a absoluta falta dn conforto: era amiséria com todo o seu lastro de dramas pun-gentes assolando uma regido enorme, óutrora•farta e fella, — ."
! Oh trabalhadores, aqueles horôlcog roceiro»:que tanto sacrifício flíe-ram, transformavam-ae
;rouco a pouco «m mendigos, ja sem coragem
e sem forças para sustentarem uma luta quelhes parecia acima da própria capacidade deresistência, e, além disso, Inteiramente inútil.

Nfio 6 possível descrever o aspecto geralde pobreza e atraso. B o mais lamentável i
quo t-Hta sltuaçío pareço se generalizar portodo o Interior do pais, cujo litoral oferece,
ús vezes, uma Impressionante vlsílo de gran-deza a magnificência, uo mais cliocanto cou-trastu com as zonas rurais.

O reeriíiiimtMito do-snn rcRloes só ser'a pos-alvel mediante uma completa revolução do 8ts-ti-nia agrarl.». problema tantas vezes dnbntldo,
ni;\s sempre relegado eternamente, a espera da"uma oportunidade-', como r0 o lógico nflo
toHSo "criar esta Oportunidade", Mecanização
da lavctira, distribuição de terras dovoliitaa,
enaJnanientoB tócnlcos a fim dn que 8eja aban-
rtonndo acinole terrível processo de derrubada
e queima das terras OUlUvaveig — tudo Uto
Érlaria npDdlqfièfl favoráveis aos camponeses
que. gntfio, trabalhariam conscientes de quo
nfio perderiam o tempo o de que nfio haveria
fome. Resolvido esst apsiinto, ostarln assogu-
rnda a estabilidade dá massa camponesa, evl-
tando o exoilo para Os centros urbanos e ga-
rantlndo um alto nivel de produçfio.

Alóm desses problemas urgentes torna-sa
necesnarlo uma rigorosa vigilância om to^no
daa nossas reservar) florestais, para impedir a

sua eomplota destruição e conseqüente redu-
çfio das agUas.

Nu ponto em que as coisas estão, 4 clero
que e*te nfto é um trabaho pôra um ano ou
dol». O reergulmento é difícil, ma» 4 íbvlo

, que, encarado de {rente, o problema Irá se
atenuando — f, gradàtlvamente ao prooeeiaráo lovantamonto da economia daa »on«s rural»,
sara a qual séria verdadeiramente Impossível
o equilíbrio da economia nacional.

A (oluçfio desse» problemas «ssenclals tra-
rá uma prosperidade que as geraçBe» futura»
saberfto aproveitar. Desta prosperidade (He-
pendem também as condições geral» de con-
forto e higiene, da» qual» o» nossos campo-
ileso» nllo posfliiom a mais leve uoçdo. O pro-blonia educacional, por tua vc», teria (ima «o-
lucilo pratica com o levantamento do nlvo)
mental da» populações, modlante Intensifica-
çâo do uma campanha bem orientada, pois Já
ali as populações estariam em situação do cor-
responder aos osforços do Governo no sentido
de combater o otinlfobetl&rrio.

Analisando k questão desse angulo, resta
saber se os noáso3 hom >ns do campe merecem
a pecha do Indolnnlès que multas vezes lhes
atiram certos esplrtíor quo flesconliecem a rea-
lidado doa fatos, reduzindo tudo a uma rfttfto
falsa.

Entramos numa fnsè nova da noBSa vida
política e administrativa. B' Justo, pois, queesperemos doa homens hojo responsáveis pelaadministração do pai», ílm oxame atento da
ouestllo, E' Imperioso voltar os olhos para as
populações rurais do Dratll, criminosamente
esquccMari ntó agora, como so olag nllo fossem

181 i ° "Ur TTtm M ílBnn- dl'v'a Paes Ba„ :rAr ;r.rr it Moe que v-« enviam as mols rfu- u . , „, i .„ ,slvas ssudaçõjs. (aa) Edfon Fer-'n • Mftr:° Oon"
reira Santos. Braz Miranda, Ge-ííL'VM Cam-ron. Jofio Cupertlno.
ra'do Gonçalvs Portugal, MaxI- 

"
miano de Andrade LIna, João
Cândido Nogueira Si, Sebastlona
Ribeiro de Sá. Nlcollna Cardoso
Portugrl. Nchemlaa Jorge de
Carvalho, Jo-'ias AnUrad» Lln»,
Edgar Lopres Ferreira, Dllerman-
do Luiz de França, Manorl Pc-
relra Lins, Donatlla de França
Lins, Artur Rodrigues Monteiro,
Osvaldo Pinto de Oliveira. Jr'me
Pinto de Oliveira, Tcodo/o José
Luiz, João Rabelo, Durvahna Ra-
belo, Orlando Rabelo, Conceição
Martin», Lourdet Maroirs Ar-u»rf0 n» AT.vfirfn josí "ed-o de
Melo, Sebastlfto Pinto, José Mo-
relra, Joaquim de Assunção, Uai-

Haroldo Alves, Andrellno Antõ- j 
trarlamenie ao prender menore»

"In Ferrplra Valter Miranda jque J0^*'1"» íutcbol no qulnul
Ademar Hodrlgu-s, Antônio Pau- í de ÍUa "'!Sa-

O 'nvcstlgador citado esteve
em nossa redaçflo. dcclaraudo-no3
que os mcno.a a que se refere
o sr. Asdrubal, são repares com
18 o 18 ano.» de idstíe qu? Jorramrutccol na rua S. Luiz Gonzaga.
325, uma avenida de casas numa
das quais reside umi sua Irmã."AH fui. disic-nos o referido po-llclal. a chamado de minha Ir-
niâ. quo me disse ter slio ofen-
dlda e maltrataJa por um se-
nhor Ernesto Saraiva e outros,
per ter Inutilizado uma bola quecaíra em sua casa, quebrandouma clarabóla e provocando um
curto oirculto. A' chegada, fui

Manoel E»tr!a. Antero da 8!lvn
Campo.». Oyaldo Mr.noel da
Luz. Nilo dos Santos. O o-Imbo
Martins, Br-nedito Neves, Oer^l-
do Fernardet, Manoel BafítT Ca-
vclcant" Elka Cavalrant" Rlv

Monoel Machado Raposo, Manoel recebido brutalmente pelos joga-Oliveira de Sousa. Eduardo Reis,
Miguel Torres Costa, Raul Horta,
Hello Tlschlcr, Haydée Vilela,
Jesus de Melo, Jofio Ferreira
Araújo. Dtnlel Evenclo da Cruz,
Orozlmbo Dlaa Oliveira.

Exploração contra o
povo de Caxiaa

QVBM NAO COMPR'- OU-
TRA8 MERCADORIAS, NAO
LEVA O AÇÚCAR 

Esteve em nossa redaçfto. o sr.
Frtnelsco de Ollvdl.a, residente
no município dé Coxia», Estado
do Rio, a flri} de pei.lr provldên-alas á.» autoridade» competentes,
no sentido de defender a popuia-
çSo daquela localidade contra oc
exploradores do povo que estilo
agindo llvremenb naquela ddn
t* Disse-nos o »r, Francisco do
Oliveira que 03 comerciantes lo-
cais só vendem açúcar á quemcomprar outras mereadorlas. con-
dlçfio cujo jumprlment" exljem
rigorosamente. Quem nfio com-
prar feijão, arroz, farinha, ou ou
tro gênero qualquer, n' pado
levar o açúcar. Alam disso, o
açúcar á vendido fora dn tabela
ao preço que melhor aprouver
aos Interesses gananclov- dos es-
peculadores. O povo, cm vista da
falta do vtdenclos, sujeita-se
a adquirir gêneros alimentícios
fora do município, deixando para
comprar ali apc. 1 a cama ver

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

H (lirlTM J i« «niur Tíl iz.nnsv berdade

dores, tendo-os advertido, entfla
dn que nfio deveriam Jogar bola
na rua. Visitei a seguir minha
lrn.fi c, á salda, fui apedrejado
por um dos rapazes, de noma
Dlrceu, e que é filho do sr. As-
drubal Cesta. O futebol continuou
e. allnal, comuniquei o fato aoSocorro Urgente, que prendeu to-
do- os Jogadores, Icvaulo-os ao
16.° distrito, onde o comissário,
após aconselhá-los. os pôs em II-

tm iS-piVEftSAS.
"'¦"' ¦¦•¦ •¦¦ - 

!¦ >>*¦»EXIGIU EXTORSIVOS LU- clllo com 20 por cento de aurnen

de. Aqui reglst.o. s. com vistas
absolutamonto nocpsn.irlas no raataboleclmon- , & quem de dlre? o. a denúncia
to do nosso equilíbrio econômico [do »r. Francisco de OU:-'*

CROS PELO ALUGUEL DE
UM APARTAMENTO 

Ciente de que o apartamento
51. do prédio de n.° 14 da ave-
nlda Augusto Severt, Iria ser
desocupado, o funclon' to do
Banco do Brasil, Murilo Lobo
Ferrar:, procurou o reu morador,
o comerciante portuguCs Januário"
Gomes, tendo este ' 9 bx"-jtõ
as condições de aluguel: 5ra cru-
zelros por mês e 30 mil de luvas.
O lcoatárlo exigia aquelas e'eva-
das luvas - a.lrmou - para uma
viagem a Portugal. O gn-incloso
comerciante, depois de entrar cm
entendimentos com Mutilo, re-
solvcu abater 2 mil cruzeiros nas
luva/1. O funcionário do Banco do
Br;sil, corr t-se então, com
as autoridades da DE."., pindo-
a.', a par c transi ;âo. w nn hora
de cr ''.mr o fraudulento w '-•to
o oomerclnuie foi preuu e logo
a seguir cor iuzldo A D.E.P., 011-
de foi autuado.

DISPENSA EM MASSA DOS
ENTREGADORES '- O

As autoridades d- DEP foram
procuradas, ontem, á tarde, por
üezent.s de itregadores de pão.
os quais comunicaram ç"? ?stfio
sendo despediclos pelos patrões,
em virtude de os niesn os se re
cusarem a vender o pfio a doml-

to. O delegado Lucena prometeutomar enérgicas providenciascontra os gananciosos patrões.Entre os estabelecimentos, cujos
patrões de --liram 03 entregado-
res de pfio, lnclue-se a Padaria
Americana, á rua Visconde deP)r"já, 588-A. cm Ipanema.

AGREDIDO A FOICE
Em melo a uma deslntellgen-

cia com o seu vlzir'-o, de nomeJofio Lima, o mecânico F ».ncls-
co de A.' ida Ramos, residente
4 rua Pereira Nobre n.° 25 em
Santa C.uz, vibrou lha trf- gol-
pes de foice. A vi:Ima sofreu fri
trra tío braço esquerdo, contusõ^
na cabeça e. deslocamento de parte do couro cabeludo. Jofio Lima
íol Internado no Hospital iJedro
II e p agressor, preso em fia"---',
te per um sargento do Epército,
apresentado ao comissário do 29."
distrito, que o mru.„ou autuar

PRESO UM AÇOUGUEIRO
As autoridades da DEP pren-de-am, na ocasião em que ven-

dia cinco quilos tle carne sem otalão de racionamento, prejudl-car.cio, desse modo, oh demais ire-
gueses o açougueiro José de Sou-
sn, português, de 3S anos casa-
do e dono do "Talho Democra-
ta", á rua Catumbl n.° 39. oinfrator foi anhiarin na aludida
delegacia,

Promovido pela Célula Abrahlo Llneolo, donlsio 4i 11•na esquina da rua 9ao Carlos» Te«aa:.»»lal» !>..-•. j.«. Mrio Morro*. •*
A Célula Palmarea farA reallàar ura comício reatr» Pmwno próximo dia lí, á« i| hora», n» Praça Marechal }{»rRt<,i«frente á estaçío, |ado etquerdo.

Objeto perdido
Na reuoâo de mulherc» r»»ll»»da ao MatrepoHut». tyeunda-felra, dia 4. perdeu-te um «mbralho de eflr verd» m-tendo um "malllot". Sollelta-«e de quem o encontrou ÍHil-iJna leeretarla ao diretor d»

Convocações
O •¦ m determina dliclplinanatat» to e»B»«rt4» SernUrt

de Organização . Finança» do CD. d» C»mpo Ortüdn qo» «»•
pareç» com a máxima urgência i rua Conde de L»»» it. a üa
de se entender com o tesouralro. Auunto: preetaei? i» eáttji
do movimento de finança» do d'»trll»l.

O CM. avltg a toda» a» célula» qu» m aehan «m •. -."
ha mala d» doía n»ie» na prexafflo de conta» d* m»tfr!»l» üS
como livro», fotografia», etc, que o façam com t maslnii «*
gencla, »ob pena de «erem o» r»spon»avel» chamada» ootsl:»;-
mente.

O Comilé Metropolitano recomenda »o« iecr«t*rlo» df !!•
vulgaçâo de iodo» o» dl»lrltals que prestem contai Jmeil»!»-
mente de toda» as folhinha» do PCD Já rendida», a fira de t'1
possa ser alterado o preço de venda daqui por diante.

O CM. convoca todo» os escritores e jorn»H»t.i« dn P*ri!í*
para uma reunião Éoje, dia 8, á» 17 horas, i m» Conde (l
Lago 25.

PEDRO DE CARVALHO BRAQA
Secrelnrlo

CÉLULA TODOS Os SANTOS — Convoca «eu» allltasiet
para Importante reunião hoje, ús 20 hora», 1 ru» Arqala» Ccr-
delro 118.

Comitê Municipal de Nova Iguassú
CÉLULA DE BELFORT ROXO — Cosvoco todo» o» atfr

tantes deste organismo para um ativo a aer resll«»do Aomp
próximo, dia 10, ás 17.30 hora», na «ed0 de»t» Municipal:

CÉLULA OLGA BENARIO PRESTES (Nov» iKuacii! -
Convoco todos os elementos estruturado» nesta b»s» par» u"!
Importante reunlfio domingo, dia 10, ás 11.30 hor»«. a» »<•
deste Cmlté;

COMITÊ MUNICIPAL — Ficam convocado» todo» 01 Bit
bros efetivos e supentos para so reunirem «»b»do, dl» t, á» ls"
soras, com o dirigente estadual, camarada Joalas Lndolf R«l»-

SINFRONIO MUNIZ CORRÊA
Secretario

Comitê Municipal de Niterói
Convoco todos o» seoretarios político» e d» orf»nli*{i« <»'

celulns de bairros „ de empresas para comparecerem » reunia»
do dia 12 do corrente, á8 20 horas. Todos os convocados devia
apresentar informes sobro orgonUaçfio „ finança» das celulM'
Nesta reunlfio tomarfio parte o» camarada» Leonclo H»atn«B-
da C.N.F., bem como os membros da C-E.F.Convoco os companheiros Vananclo Oarcl», Henriqa»
Paulo Ponsque, Maria Vargas, Lulr Tabajaran o Heber Marque»
para comparecerem hojo, dia 8, á» 19 horas, na sede <K> Cí'
mltá Estadual, a fim de terem entendimentos com o secreta"0
d0 divulgação sobre tarefa especifica.Convido o sonhor Isaac Brllmàn par» comparecer, f0"
urgência, á sede do Comitê Municipal, s fim de tratar d" »«»"•
de sou próprio interesse.

(a) MANOEL AUGUSTO DE SOUZA
Secretario

Sindicato dos Condutores de Veículos Rode-
viários e Anexos do Rio de Janeiro

SEDE SOCIAL: RUA CAMlüRINO flO — FONE liilU

Convocação de assembléia geral
Convoco os associados quites a roíinlrem-ne em asse"1'

blefa geral extraordinária, que nG rnnliará em "0SM "T
social, á rua Camerlno 6fi, no dia 8 de março de 19«> *
18 horas em primeira onnvooaçílo e caso não rel1"11
iiumeio legal reall«iar-so-á uma segunda couvocaçá» *»
ao horas, com a aegulnlo

ORDEM DO DIA
a — Homologar o ato da diretoria, quo aderiu ao O

gresso Sindical; í0
b -- Eleger a delegação que representará o Sindicato

referido Congresso.
AVISO — Sô terfto Ingresso no salfio da »«<•"" lilíl»

os associados quites) e oom direito do votnr 9 ser rI'"1 °

Rio do Janeiro, 2] de Fevereiro do Iali-
MARIO LOPES DB OLIVPIRA

Presidente
IVVvv^*^^*****pi'i%SVldVVijYVVtA^ l 
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, twaaiatiiio e*t»

SINDICAL
ia dos Traljaliiciffores cm Perfumarias

a*********** «nn h»i».i *m.iin .m, t? -at .raa^.^aiialtti aia.a»,. rui .(t. stjjaojaw*» .*»,,, „
*•«•*• s

¦.«¦(.-¦*, é^ato do <Mm»«tlie R>»'j *j TraMita iiiaatiodo

/Monlitio o aumenta de salários da dane pWo
Canalha Nacional do Trabalho — A Ubtla do

TtaintUfmerito
A aetmefctia $Mm tm mfm*
m*Bi» piai d* «auu*.

ATAIWU W* r. aii • . ,

I a **f8m!* a i*»u *„ **,
Mota para m «pa* f.-.^t#t««i ,,#
Cl*. 6y»vj _ aiiJt**tM0 ,tt oi
Í5*M; d* Crf ».«.« ,.„ a*.»toU
- OI HtM. o iinima * ia»,
atada «*»» Mt***!* o u :?/«¦«» .«
>t de t)tt»m«<e d* t*M # *aa»*v
ftrt. a atirar d<*4* o «Ha I*
d» Oíuufer» d# |»|f.• ma* m wt,\*

Oi l.'*fe,»ttnd;-»ri ato gatfuaai.
,.  |-n-i-i-inr>-(r*wi iki.i. i

^fffllo rVfdM dos FcgaittOM da Marinha
Mercante

ni • KSAPOR rOMPKtJ ISA A«»IL — ru. is ::»»
P* çcd*» do eempiBaairo prttfdtete, eeavtda o* aw*>.

gMai itllta, tra pieao goio dai tet»» d r«H»» itadM»*!». a
WSj-a»isf#r*-m É aaiembttta geral enraerdíBarli a »«*»¦
uVH o dl* I do eorreaie, i* 17.3* eu ia nerif, tm
¦itaialm ea aeaoBda convocação, rttptttlvameaie, cem a
Hfiliii orden do dia;
i _ Ltltara da ata da ***aio aattrler;
, _ giaer ao pleania aa ooim* «*•* Jeato ao cea»

giieao flledleal;
i - i.»!<*ô do aoaaa tarrtao tm Q*I»Hbo Pétalavi;
I ~ j-aroctr dl eomlaalo d* eoaia* do ml* de Jatalro *

t( —.i da dol* ntmbre* paia taamíBirtm at toa»
iti di área d* rrv*r*lro.

PJe «• Jaaalro, < d* Março 4» u<«.
JOÃO CAVAI4A.STB \ \ •¦••-. Kl/ltt

Itetttarie
jjiix-i- ¦ --i" *- *****•¦•¦****•»•¦*•¦¦.¦»¦¦-- ,.^.^^^.>^1--|-^riiri^|J.nMirw-i^vv

"™ f*fit w WWP^tlanPsWf w Waw
Mtaaatl aa»«*a»a»»a «*** «era »«••
¦Pfjij »*(iai**, a a», ia gMM«
taa '.«nauca-j* •-.*-.a-***** r. A*
It bãiat ta» *<*j>i*(*», a »¦** Vu>

|#'T P**«*. CM»a»# T«**4f» M! 
*'^ *** Wft*i™

Ar4)«4* e atOK**, tr** *»l*tf*|T |ia»-*aa Mg «aiMaisV» ?#£# WAta» |m'4*, f*t»»t4» « mm rmrti. I
mn, a*» dariam A isiaat* *?>»*ía eteataitaji # a r««no d* •

«a «* feto**
fW* aca^rcjtuau*
p»r* rws^HUi**»** ü iMtanal ata i
aatlftai. C^-etam »t»*>A»*rr o
•neta t a «*uiMf««*4* a^« a«w
«rota**»! a fwnai da t»-i« ai•TfitatfM, rV*.'n- raia* raia»!
B*t **«»«!** psata.*'»»» |at!4l rt».
êfi i»:it.4uh.í*i «awt* a Clru»
a* |gü M-ataíAi,

0 nt Mim. (IR r i•- r, ¦ E
\rNNi/ifi

- "ií»w«m«i* i*»ws> — dt»» i
*# o ir, lan*^ TlatUfrA — q*4* t*S í
d ' «íj a* rapta o a d^üd^ a<#
e*ffl;«iir**lf»ii4 r«}p»rt»d*s *ta tt»»
ta* e matm q-« tnf^ratAaa,

?¦ •»**># a^ajcap*. »aw tswar^r^ajci^sa pa«f tww*. t?Wi*wt>™

da cartatta a atUrtat üwullttín.
li.

BatmOATQ tma or*TftA»
mo* «AVAtd DO IttO i.i
JAsemo n -

tu r**>

1* • ac-íVíA!* a **¦•«« «a et*
!• t«:!¦_•* a »;.<«« ata-, di BI*
aaiaiuv; |* H^n.**»*. »« !#»«•
d# »»*am éa d«4v» *u 1* At-

.Mate* tttip* IA» Pawtüía l*>

rV/a C4S4 UO CONTADOR 0 CAFF. PRFDILFTO F. 0 PREFERIDO
TAMBÉM, NA CASA DO rROFFSSOR 0 CAFF PREDILETO tt 0 ESCOLHIDO

CAFÉ' PREDILETO *»
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Um medicamento
para a mulher

**••'¦>'- m
CIMIIORA, dl rrK*«'0 • t-.iii o» r

tal d* au* <4*. ti ri a tctis* t«liuetoi««
«isa t*olo • ii(ii.T(i(tra. I*» vA w *•*•*¦

I . r (Ota O U*t> ÚO tS-AÍ,in'll.Tii !•(.'•! A~tV*K0lKO ', (|W tlis im H>* «-«pc-
(Ia i •; s o* aktsaataa t«r*n» d* <t.i »\.

• C*llt*l — .r.l.!. •-.. ..,:,-. — *tl>
. .-.- : -> aa :¦..•.. m*l ittu. p<Jr.'.»;^r«.

a '.: ¦ i ¦. . ¦ -r * etws>J«,'» «**(*.
Pgahae. 0,u* ilio ia m <oa;uaio u.t.* ir.

ttffc.t* *e*cicfita(la,

Ê V AR C E N II
TODAS AS f AR MACIA * 1*0100 A RI A*

IMULAÇAO DE REVOLTA
PREPARADA PELO
GOVERNO GREGO

L0NDRE8, T (A. P.) - A
itto de Uoscou, citando um de -
mia da T*u procedente de
iu&u, dia» que o governo gre-
(. crti enviando navloa de guer-
a * tlha de Kefaionla. a fim de
íiiij.- uma revolta organlzrda
;«i otganlMçio monarqulita da
ú direita, "X".

A'tfv , que a Informaçfio foi
üi. pelo chefe de policia para» Grécia Ocidental, a rádio de
Mtewu revelou que 15 reféns de-

tros" estão tendo lugar naquela
Uha.

NSo houve confltmiçlo da ou-
trea fonte*.

A diivtetU «!»««* fjtruPtaia em>
vida par twt* MeimMit a tlaa»

Qaeixam-se ot conduto-
re de máqrttrtfij «! 1 Va*

rinha Meicante
tMrimTAN*T« kWtMMUVk I
KA i H.' i:\( \ . NACIU.
ÜÍAt. ttOH MAUItIMOti —

Eiuveram em RaaM rrüarla oa
mariitmei Ja»4 Pedro Pavrtt t
r .::.*t:o ttraitua. qut tio eondu»
ter« de maquinai da mtvaa mi»
tinha mertaiilt- os quiti ao* \'-
formaram o m-suíMí: de arordo
cem o d-rsci n. Mi: <e IS d*
c*."ihro ta Iti*. oa -.mí«'oje* de
máquinas foraai autorttadot a
drt-M-hu caiu.tói *t« n cara
toa a vapor. Esiteünto. Irtfsp !¦
cavtlmtnut, ca arma^atea nia oa
dti»m era. rtar dt»lina-»do ;»
ra eua tartfa c lafuadoa t ter-
r * maqulalstat da maximia
mercante.

Ea vtata daua atitude rtacto.
narla doa armadorta certa da
3.000 eotidutoTea dt mAqulnaa,
em todo o pala. ettao praldoa»
menu um traba no.

Por tioaao tottrmi.'lo. ot quei*
1 xcaoi wllettim A Capitania do

Porto, que o referido decreto teta
posto em vigor, ao coulrari do
que vem acontecendo.

A fim de tratarem do asnmto
miu).4rUQAmenitr oft.ooau» vi-
•ttat.tea estio eoavoeando todoa
ot condutores de mAqulnura le
reunirem em aaiemblila na'prd»
xima quarta f ira. Ai 18 liras, na
federação NaJor.al doa Marltl-
moa. á rua Beiador Pompeu nd-
mero 123, Io andar.

Waldemar Figueiredo
a

A. K. Moura Sobrinho
Air.oi.uius

Ro* Mlriu-I Couto. :-. T
Fone U-4931

and

sacratas foram feitos desde que ( _. j
nnrr.píu * reAoit, n dia 4 do /' manciamenio da pio-

dução de cereais
•wrinte, t que "sério* encon-1

PEDREIROS E
SERVENTES

PreclsanAyse„.Ba.ra. <£.•?,•„
caçáo de. tijolos c_concreto"
Tratar à rua 

" 
Cândido'

Mendes, 71 (Lapa) e Av,
Rui Barbosa, 172 (Morro
da Viúva).

Obteve média, mas foi
reprovado

IWlSTIÇAS PRATICADAS NA
FACULDADE DE CIÊNCIAS
MÉDICAS 

«teve em nossa redação o Jo-«m estudante Haglb Neme, que^ declarou ter prestada oon-wno de habllltaçfto para a Fa-Wttdl de Ciências Médlcaa e«"do media 4.7. Entretanto,
Wm grande surpresa iui, foi"provado no exame, quando a«icular do Ministério da E luca-t»". Mb n. 1.200. concede media
PU o ingresso no ensino supe-*» todo.estudante que obtiver«Ml», acima de 4,5 è' abaixo'

;clarou-nos mais o nosso vi-
hií que' r,as 5,las co ''?fle31m*o mais quatro estudantes, eW tia Faculdade de Medicina e* Jfgla dezenas de alunos fo-
h.hi,iaprovados no incurso deMWlltaçâo com media acima dew e abaixo de 5.
Jor nr-o intermédio, o quel-m lollcltr urgeniM provlde::-W do ministro da Eduoaçflo

Foi ontem assinado no Mlnis-
térlo da Paicnda pelo sr. Ml-
nistro Qastío Vidlgal e pelo ar.
Ouilhermc da Silveira, presidente
do Banco do Brasil o contrato
paro execução do plano de fl-
nanclamento dos gêneros dc pri-
melra necessidade; previsto no
Decrcto-lcl n. 7.774 de 24-7-45.
Esteve presente & solenidade o
sr. Malta Cardoso, Secretario da
Agricultura de Sfto Paulo.

Este decreto estabelece as ba-
ses para a concessão do financia-
ntentos do arroz, ícljfto, milho,
amendoim, soja e glrasol; devi-
tíamente classificados em seus ti-
pod e qualidades.

Os financiamentos serão con-
cedidos, por conta do governo,
pela extensa rede de agencias do
Banco do Brasil, cm todo o ter-
rliórto Nacional, mediante as for-
uiaüdadcs habituais mencionadas
nos decretos e respectivo con-
trato.

Reuniões sindicais
Sindicato dos Condutore* de

Veioulai Rodoviário* e Anexos do
Rio de Janeiro — Hoje, aa 18
nora*. K runa Camerln n. 64.

Sindicato Narina! dor Fogult-
ias da Marinha Mercante — Ho-
je- ás 17-30 horas, á rua Senador
Pompeu, 125. sobrado.

Slndlcitu dor Trabalhadores
nas Industrias de Energia ri-
trlca e Produção do Oár do Rio
de Janeiro — HoJ:, I 18 horas.
á Avenida Prcsldcnto Vargai na-
mero 3.950.

Sindica, dos Operários c. • ¦
matognVlcos d. Rio de Janeiro
— Hoje. ás 9 horas, á Avc-lda
13 de Maio, 44-9c andar.

ORIEHTAÇÀO
SINDICAL

A eaAiiaai !ttu:»;*d 4o
i: *ii-..x, StelM-*! da Ma*

rtMi iM*ral ti», d* teafa
a M»i«;»i tíi K*rtara •
**»-a»0 do it**|i# aa pra>
W«via de atif t«>i«M a a»a
»*»i««.i*4* «*l4»d* d* radi
ttarperacla d* if*uife»a>
m «*l* t*pt*wntê4a. O
e»a«T«*$o atra o e««r**v
«*» <Ja «aldidt, 4a «¦--id*.
d# e:a4"r*!. aaaao dae alatt
rara * taiuUtaa twadtai*
4a Cí.ltCctsn S*. niil, QUPlermtaar* roaa i laaütittU
d« (.«t»f«írítri, osf*| dê*
TraMíbidore, 40 rtraitl.

IMiJJe, mata do e,e* asa-
ea. iitci-.. itrtfa argtaia
da erottiirlida roforgar
«toa gíadletioa • fai.-c da
l«* poitt*t>* ealaartta da
DeaMeracla c» b**»* Pm-
irta Defeadar ai llaerdidii
¦Jrtes.-crarci» reee«qauia»
dat, imsftf o rttoaheelmaa»
<o. tu piatic*. do diieio d#
«'*»#. *So Urcfa* p*»m*.neait* do* iratulaado'**
orsaaliadoa aledScalrnaBla.

Trai»?•'trtfor»''*. bameat.
mBlhtrea • jorea*; iodo o
i««a eutorea dita eoavtr»
r. c para a preparação da
Ceagrea*o tiladical do latair!»
to Federai t, eaa*«qa«Bit-
meaie. para a taMiliçêo
mata rápda poititel da c.
C. T. O.

O aumento do pTffO
110 pí»

uit» l»«rfa» d****** 4» DMHlaV
gafjajg IMbmI «>• Ti#*«att*(», «et*
i*m.tta,*«i |RtJ|. <**•* t*a*w* (fsjRtA»
d| IM»!»*.* tt^*ja»»«4i pti-j tu»¦Jgtn H«siv4.j de Um* 4* «aii»»
ÀM a fíffcteteaai d» 1 <m*nu d*
|itC4(<» ila ptã

l*c*4 ffttMA-* j»*."Si.»t»».'i»i a»
m. Uy* gafais**, tjj üüatt.
*i« et >t»rfiaU»**j| Piali

IgflraWl U-*w«. p»««Mlí-.-.r d*
»«*«*<*< <at'*taU*ii* 4ê
*'-w*j «• OMai Pi«w**'.i* «t*
a.'**. iwAn MatriíSftãi *• f^rtfisa,
ttitVtB Mau. i*s.í*s«iit*£-.i.t ata
i*ft4r%m% .*... lHtin\u r-csifí.t *
**»*»í4 »l« Aafisa) V«*c*.«a«»<»*.
tmpmsUktt* do» MMtWtfto «a
AJJílfwl*»*,

Dr. Cunfui e Mrio FP
cu.1,1, u.,», m tmm a»,*.av» u*..>..wit li-a 4», »,at) • |»fi :.,..-. %u,
«4> 11 1. ta n t.i rt atai

1»——111 11 I,

Al elfiçôti lupleraenta-
rei na Bahia

ttAl.VAOOA. f IA, H » jmm Oê\
*«ui}»» co*n o* e*-*o* feenctWc*
ptU» Tii>4«ai Reataettil ranutiat |e. na|e, edioatauri.'.» ai.uitsdw |«Ao *»ia* a* «v»u tteentta apti»
í»c«Va tavadai a tfaiee. ao Ca-
ude, 10* «attAa - Caraaaai -
P. 8. D,, tt» veto», P, P. • .
I; •• T. O., 4; a O, D. N.. 1;
a* *e<«*o - lutl v » j. .
Jl t<*at; ü. D. H. U; P. R. P.
t a P. T. 8. a; !• tttsTAo -

| Jararaet - p. g. D.. TI totoa;
».* ateei? - Attrpe - O. O
N.. 11 veto*; p. 8. D.. II t P
T. •»,. J. t.» a^veto - Pes>»
Ctniral - p. 8, D,. 4» vatra;
P. R. P,, IS, P. P, 8,. •: V. O
N., 3 * P. T. B.. t: 3.» tetç*.
- Kaitt* Cm* dt Cabratla - P8. o.. 41 ví*e*: v. o. h . a
P. T. B., » 1 F. R. P„ t; |lt.*j*tc!»a - P. R. P. M; fj.
D. »., M P. T. B. 4.

Olavio Babo Filha
V|i\ 1 i- VI.11

tltaa t* de M«rs.o. O

Jtine 4* CaaiaiAa. »<»
acvsapaaAddo dê

KM ta rtiit* n , <*»í»p».4 rctvt âAatai (/aüV» *ft 10* me*-awmpailàaaalO 4* **)r«.tJ»w 4a mMttm d* «««ita Uniim de vai Kum" ^

COMO KfiSCtU 0 SflMBfl «PROWtSSfl

VirH SINDICAL

0 MAIOR SUCESSO DESTE CíRNaVAL
Km na*»* repaflifrcn «obr» o

Carnaval mencroitamoi o teto-
10 do tamas "P.eeBtt**", t m-i-
Dca mata camada pelo pote na»
»«: a. coto K-cto de luiorta dt
um eempeattor anénlmo, Ree*>
«meu. emretanto. na tarde dt
etium. a ««ta do operário es-
lurader Jaime dt Ca*valho, dt»
reto* dt hirmonta da Ceela dt
bambu Unido* de Vila It r, qut.
icttupanhado de alsum tkmrn-
tm daquela eieola, t.-:a no* tra-
KT o rtgtitio do tanba mendo.
nado no 8* rico de Cenrura t
DivtriAíi PdbUcaa t declararie
o tutor do meimo.

ApnmiUmoa a ocasião para
ptdtr a Jtlme de Carvalho, mati
conhcctdo como Ooid, qut noa
cai;!a*'e coma .nutre "P.omca-

História verídica de em operário compotiter —
A Escola de Samba Unidot de Viía Rica « o Sab-
Comitê Dtmzcràtico do Morro Euc'idet da Rorha

MANTIDO O ADlIBNTO Dr.
SAL.ARIOS AOS T8ABA-

1 n\.uno s
A fírciHA 1 DE OSTiTM DO

CONSELHO tectONAL
DO TRABALHO

Foi Jultado ontnn pelo Conte-
fho Hiclonit do Trtbalhe o re.
cuto do Sindicato da Industria
di Perfumar!*! e Artlgoa dt Teu-
cador do Rio de Janeiro da de-
elslo do r :.-- ha Rtdonit no
dlsaidlo eolet:vo weürdo pelo
Sindicato dos Trabalhadorea naa
rndiVst-la* de Produtos Qulmleoa
para fins Industriais de Produ-
tia PflTrniceJtlcr» de Perfuma-
'ha e de '"Intai e vernlus do
Rio de Janeiro. O O.N.T. min-
teve a declilo recorrida e eon-
•reitentemenle o aumtatc de ia-
lárlos concedido aos referido! tra-
bUhadore*. aum-n<o êre varlá-
vel de 300 a 400 cruzeiros men-
iils a partir de L* de outubro
de 1945.
OS mi t w ri.f-.ii n>; tu ,; m:

R.A MANP* "*v,MtlASI O
RECURSO

a conre'w- Nac'enal do Tra-
bnlho julgou, ontem, o recu-so

»-..* T*n ini«'i-sr(]oi oi tra-
bilhadores da M'ta1ur?lca Bar-
K.ri de B-ir a Mansa mantendo
a declslo do Conselho Revlnnal
que concedeu aos metmo< aumen-
to de aslárles drt»rfn'nrndo aln-
d» mie ;e)i acr~sc!do do aume-tr
anteriormente concedido cm aco»
«•o firmado pcante o ministro
do Trabalho ptlos slndlrnlcí de
trrba'hndnres metilurglcos e das

Iresptctlvrs rmp esas.

COLÉGIO JURÜENA
CINASIAL

I* lerie mneutina 16 vagai
1* lerie feminina 22 vagai
2* icrie maicul na .,,..,«,...,..,., 19 vagai
2* lerie feminina .. .1............., 21 vagai
3* itric completai ,,,,.,,. —
4' icrie miitii 15 ¥.-.^.v,

COLEGIAL DIURNO

ABERTAS NOVAS TUÍlMAS PARA O 1* 7S E 3o
ANO CIENTIFICO

COLEGIAL NOTURNO
1 * Claitleo 23 vagai
2° Clinico ........... 14 vigai
3* Clanico 12 vagai

Io Cientifico 22 vagai — 2' furma
2U Cientifico 28 vagai — 3* turma
3o Cientifico completai

ta". o maior auttaaa aVMvatiaàP
co deatt ano.

A lefpotta teta brett, ratla Ia»
cAnica:

— Tudo o »pJi dtt» no tamb*
««snieceu comífo Pu toio o ov
Htata ro meu alcança para •.*¦¦¦
erra e.iatora felti e e".a me tíaan»
doitou, drtaartdo comigo um filho
mew»r. A procnciaa qu# rti fet
«m tomo da criança. Poda ter
o meu aamtn...M

A LCTIU DR -P10MEASA
PiMoy.ne* um paptL cem o

ttmba rertio A Uata. Ltmea e
que segue:"Pot um* pratj.raea.4ui ra flt

E a!nda;r<o patí/, pigar
Ora morDeua j* JPu tenho a (jutm^lpar
P>ia foi amiela muüter
Quem i^maeeula destruir miu

lar
Ela destruiu meu lar... iquela
Ir.trrata mulher,
rZ% foi culpada.
Aquela mu her pra mim
Nao vale nada'.
Em ¦ ¦¦ :'.\\ Cold noa fila da

Jsua certeta do lucesao, maneio-
! nando o roubo de uma mditca
iiut no ano paisi.de e a precau»

çáo de registrar com antecedén-
cia o aamba mili cantado no
Carnaval d*.Vitoria,

CM SUCESSO RKM ri;"i' \
O ANDA • 1

Al matriculai cnccrram-ie impreferívclmenta no
dia 11 de Março

DAS AULAS, DIA 19 DEINICIO

L

MARÇO

PRAIA DE BOTAFOGO, 166 - Tel. 26-0393

RIO DE JANEIRO

Perguntamos como fora feita a
divulgação do icmba dc ColO. Oi
mfmbroa da Escola de Samba

{Unidos de Vila Rica te encarre-
earam da resposta. £• Sebastião

jFrancPco OutmarAes, diretor ge-
ral da Escola, que fala agora: —

Como o ar. sabe. o aamba nlo
gravado. Lançamos esse tu-

cesso há cinco mesta, quando
ainda nlo te falava em Cama-
vcl. Nossa Escola se encarregou
da publicidade, cantando-o tm
dltcrsas festaa e exlb^dea. A»
outras Escola* gostaram e ade-
riram. O reáultado foi, o conhe-
cido. Se tlvefso hivldo tempo

Í' 

ral d
-'

foi g

paia que na* (XaWtvramaai «.-.detft t. gattilraWti intamea oa**boa celarMlo. Maa. flr* para aam», v<4tarttne« ean ua aat«
iue*JM,

a ntrou nn *\mn k om n-i oMirt 
A ttcata de Samba Unkto* tttvila Rica * patrocinada peta 8ut>.

C*m:t* DftnocriFeo do Morro
Euclldn dt Rocha, em Copara-
bana. Seu* mtr.broí cpt» na* tt.•Ittrarn falam eeen um cartntM
espertai de Aodlfax Ooneatte* de
Ateacdo. prefder.te de hema d*
•>;©}* e m-mbro do Sub-Comu*.
Ptlam Ibatfa dt* mttiae&t» do
tt-»i-cvírniié « #-«*; -:*»-« do fn»
tWt. Reendo. vTeTtoa1 A i-» ;-»-
ça> de cote. Falam- do tmp*ra*
títo d» gravacla d* -Pomwea".
a maior luettao popular do*t*
ano.

Indaeimni a Jaime d' Carra-
tho m nlo Unha a'srum lança-
mento para atora. Rertaonde-nea
o compeattor oue ItnearA em ore»••¦» o tamba "Unlla". Letaca a
s«mb* e «chamo* tua tetra ;.r.t •
prta para o feehamenU d'ttaa
netas. Eaperamoa que ca canto»
rei de cariar, olhem pari o .'»¦
nlflcado dessrs estrofe*, pre»
curem conhecer sua múilee e ta»
)sm-». «A-- «k».- digrai de certm
srav.sdM.""-'¦'-""Operarlosl Brasllelresl

NAo devemoi ter untlo.
Dev.-moa compreender
Que tomos o braço direito da

Niçto.
Cdro

Diste terrâo varonil.
Pomoi *s estrelas mais llndat,
Deste ncaso Brasil.

n
Ndi qne tomos operárloi
>'o Distrito Federei
Representamos a tttréla
«»* n*nr!»l-a Niclonil.

.C*. lr.mC^res.na teça '
..Que.façam ja tm*. uniio
^••e tra»arn o Brrill rruardadje
Dentro do seu coráçfto".

WíS t BROriaurTES

0lRDM6.m tUHMM

¦¦; Diploma perdido
Pode-se a quem encontrou um

diploma, do radio-tclegrallsta.
perdido na manhã de ontem, no
trecho que medela entre a Lapa
e a praça Maroctial Florlano,
eniregô-lo na redação da TRI-
BUNA POPULAR. Grati.lca-se a
quem encontrou o referido dl-
ploma.

para o caso que acaba dc expor,
a fim de que não sejam preju-
dlcados nos seus estudos nume-
rosos estudantes pobres como ele.

Sindicato dos Trabalhadores em Emprê-
sas Telefônicas, do Rio de Janeiro

&UA OENF.RAL CALDWELL 314 — 1° B 2* ANDARES
TBLBFÚNB3 4il - 381)5

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASrlKMHLâiA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Sr Presidente convoco, no ronna dn le-
»6fl i 

,ln nr,ÍK" Ui4 d0 <y«l»""'° V*1" <'os iBIstatntóe, o» ns-
sln íl ? m,,,<,s e que se acham no gozo do* seus dlreltoBuifiiíN, â se rélinlretii cm assembléia (»(irnl oxtrnordlna»' nn dia, •> ,|0 (.or,.,,,|((.i ,.,„ primeira convocnçno dn 18riiH (. (•„(„ Ii;;0 i,,,!,, ntln,oro legai «mi segrunda convo-
ilo t"h '" llor"N 'If'SS(' m«'.sm<) «lia, na sedo «1<> Sindicato
h? ^""Dlhndorca em Empresas do Carris o Urbanoi do
M i 

''""'''«'o. sito ií rua Mola Lacerda 4(1. gentilmente",l Para esta nsflcmhlrlii, com n sefjtilnto
„ ORDEM DO DIA"" ''('Itiirn, discussão o nprovação «In atn da asscmlilóln

<mtorlor;" lllsetigsilo o aprovação «In tabela referente A mcllio-
c ___ 'In «lo salário;""jii 1'",<> (,n Interesso dn classe.M|o do Janeiro, 1 do Março de HMS.

ISAURA FERREIRA DE MATTOS
1« Secretária

ODAS AS BANCAS

-i rO pn à cs .r1

O COMUN

ENTR

iJfafl

FiL* LjxJ

DO BRASiL
i,,.|'',,')/)).,.,,|.,.,.|.'i., ,.','1'! |ln,i/!,.)!] 111:' 1 !."•!'



Mt*ajjaaaa -
»WA'#*•***> JS-' TSK-i?* ¦ *i **Jp* TRIBUNA POPULAR
***"«,»»Jp»»»»**»**(»»*«i»»is»»^

tmamygq**
Pá***» •£.<* SAI* I•f íW»**T»»as»« ¦SBWÍip }*JMU»R* g

f*a»l**«* t
P'«- ¦'.*¦•• **«m*
Viiísíià Maaina

•em***,»;
•*« -«'-* de A****, «epw» *» H

w*^W- TTfif fwi WP*J~*»,*»,'P tP"* ^P
ilMgWÉM âManWRaVge^^^a*»/, *r?*^^ *™ -»»p . T ¦»>

te*j« fswta», fia** «4 te**} Ha
wW^fltWWBjl W*g^Sf Hgf TJr^**

si».f« ftíí» és «***. Tar.il»-

•fui» Uafafl^.t*

ÍWJVADQS

Sfflll-Sf BS WS BEH1IS Cllfiü li Sõlllffl
iii>ii»iiiiiaLiiiiii»]iiiiiiiiii»!«iiiii»itii»i» amnitma

t>eu»iai*« n-.*p»i** r
iria. Mari* A*»*»!* M**taM.

?ws* « ar- TUw. Ptu.
n«.» fo** P.Í.M ««et e g».

rtijxn>.fn*70s
Paitctt* eeitw. no tUrausoe

e> Jkc*;ep*ts*». o n»u a*t* re-
U».mHU Mi* rUlís.eit!«. ttf-ô l.
|.|.--.* 4» tlUBUNA POPULAH
e d» POMiA carioca Pei
um 4o» pimiadarta d* "Cttui*
£3 dt Mato • c* p. ç li » •
m{nw*Síí*J** M*»i*4 tmlnahi o
**4 tetltttusme p*{* tl^lau
P»»U4o de prakuoade * de
ptrto,

tirq tttHdumente mtJVou**,
cr.trm. twvuido ft**ens# comp*-
r-t-,-i»o» da pfwíiJtí. • ratmot-M
c > Patuae <'«r-nui*.

ttet>MiM*& &*$•*&,
tttl* Nu e pepti de "a***!****''
44 ÍNlUt«*«.. s,*fci*iwU (.*.*.* gga
t***«* «Pr» **«** wan*.*;.«»
tmv * éttmtmta • teasue »
PU4* rx.Ult.a

4**4 i* "(Ji;^- 4» p»|kM•ca** * Pi****u« a e !*»¦ .• .. -.
*4* gpaj í^t***** d» gejgi£?• nHgg|| !. Bpgtggg, ii.
ggj gaj tearf-tef^iwav ryuwaj,
Matg»i tp*t ee l«f*u»K ««**
¦MM ** Kjs*i 4«»v.«j»u.
ia* ***** nmmmmWitt P«* lia»
• «* ,4J«*4í,l. li., 4.»!,',.,, « |U
ÉM * ** |g*gej da i«*ite
w*ai l«^****»ii** par |gftggt>»**. e» irau.a* i ea L'm**m.

A cru,, ü. .uw..« e4a í<Wl
M Al :;..-.. a t. . < ., ., (, fj},
p»a»WaV M pi es» i«*prt(u 4
1-» •.-;.>-,.» li!»,:» « i...,l.'>a m|,
M A.»* A»traria Pia 4tt* ça^.
**r tarpr***. pariariia *m a»f«M»t MgMriaWi i^mm p*|.w« Igtxftjgaj c*» •<«?• * wt*i<
BM a »mti*4* • « ***tiirfilfu
¦M * Boa*** Uva* gfHgggj a*.%jí* een q«* a-,»u i...^^'!»-.^,

A *flO»*4* pg}| h .:.. . *. »f|-
na! At i*»»!**, ..j.-.» gaggj ajaJte¦-»'. .•.- ;¦ -i ! i .. R|*rrtl.ii V»».
g»*Ag gjBjg llWttonj e* pggaj dl*-«m patM*. i.i. *pra** ao tá»*-
M »*<»»*!«»«». mu ussbatn
d» .«.,*;. u. « -guB«agt'« sa-
Um,

r »*ti»sa gue a tnRurr>.'t«
rui»* «i t evanAt, O» aitm«a>
d* e»«k«-r»íta qi*»»*m f*»»t «¦***
gM e»u influtiwia # u.»{»».'j»
pw* M«ereu t **i4 Mtvdo wtjb».
u *l» peru* o» guiüp* centra
«u* prvprta NBagde,

TeAo* o* r»t*to*tât ermecedo-
rta de 14 d»m«Mtr*m ciaiamm-
I* qUt !n • I I ¦ t .'%...'.,:,,...
trtruUtft — » DBatO B«*P«c* r*i4
totíiramrtii» drniro da> leira e

• t**i*WMa .*¦»»« * lirMtfwtti C*fU

fífot&ppt
Aqui começa a vida

Wsmsmi * rk,t WaMstf foi frito per ea^ecielitfeii Plet
#****, e *.l-»« d* p*ía. »ipar.s.'!i: i *n •. •-".¦ ceei et tasia*
e*>«tét dt téttdm — Uottt Ar»ll-R. «ofri Jt t ene, 0-4* pa4«r|« itY
ü ¦'.• ti*elder/-4iforta -11 afiini, tipetiaiiifa e*t amttenttt re*
ç-.i-.:.-..:..-. r»a clat-aa 4t **p*rfnnt«fo dt laro", Inrrratrodo, po-
léíe. dttttúdo t aiiitrexnado. A Isrfcria /c* frita, perrte. tob ra*-
dMa para e Ledo. Aresmeafo fi;tea.-*tntft conrmcwMf, de tini-
taa-ifsudo, ti*ema-ftor dt laranja

O ccmreneJOncUmo du peço eccaftion-it atada meti no fürnt,
detrlrlnondo o posco dt real e il««a*o "cometo dê tida" do* ca-
teu do /ei*io*o Betei grc«/i*o dt .vwo PorA, o «tooco pi!roIi*7tco.
c---zi ."'«jado, irna *s» Oflaio maírriai çae, la/tUtaicafe, o i:<t ¦'.'
etoTuerf l<5a»ifaVee 4»ÍCTWD»vla»BVêa»^.a»\ Detptrdice fambtes foía f,
a isfa («íír-.a da <o«!.*pá/a da* MiAe.cm-aperfereenfai. eae li- í"j"Jflií,*fitíiíí. ,c*"*t
«*..-. fcernir eo -e^ifço- ea «*e «tasírra. gte M fn/eriarii r.ae*e. K '^, 

ll^T 
bí1I*l?, ~

le embfraf* /icMfio dt *ro*i/P»*fft». * a mo rcruiscla a (sdo otraf- '„ 
ZEzA"£*'. 2 2 . <tte'

fo. onondo fâ Unha nat «do» o melo dt tornar o «nfto èa tu-fâ^^J0*»nná^ <**
ll-JeeJ*_ ,m éilni. te txrde bsmcníarWncn.'*. O ^«tor drt-rw «i. U,'.M. * de ««»' Ptóprio» ar.

«tfiM* *** **K*1«« u.uii»a 4*
gHM £ **4« pa«a 4*»f Kte*J*M

fertWt ivoeèwrfail.^ 4a tm*1W>
tjm *»»M *««)• *^i fk*«r4» mm
tm» ««iu|»t4** ws*.-**** *«**» i"
UI(M«.<:» 4« #4llua. í'..tw* ti.»
Hgggi tp» Mã It4a rat* »n..!,.
«reuwa BMltg lt.fi Cal **W4 pa»
»l*yM p*B«*, f»4* o («ria * *p*t

Ci.J . SMfeiir*) »#«s H l*a«*r««
•aâa l«t* «v< r.ri*ia Mgp

Pm! tm* 1*4% PA*. 1*4 li* C*t»
1* 44 Aiisivtiiu em ent «.--.i^íae*
W4Jí« A^^iMtiId 4t*M »*pKS*.
<jíi**í*f «iá^wl* qu* pívát* um
p*t» 4* «uíw i4|i*o a C'tu^i
a* f*tf«* ii# f**£tt*wt.

p* f*w» 4* ph**» Vrdd*» taee
t*M isrefa- t a BBwta tmi nAu
tuW» fu,,.i»<4-.l:i» . ... u |«!v
4* e,u* «ia alua* (.«tiiiiMa a
flhltftfU 1! . la,Ml:.-e,, II* tUí»».
Ut» le* |ggM <A«> uw-iíi... e> «.,.,{.
l.tta .,_. ft» :.. ti.-f.t: «. , 4» !1 ,
:»!.t«:g ggfjg RMg| Mil uuifO ft-4- p**iw«». «*« Pgftjgjgl, na H*'
s-o» AsMlBta * etit miiim mi>
um p*t«««, **e» f*t«r n* Ineí».
í.í!». md* *» «ee*ivM*<4*4 fa».
«Uim * 0 «1B0 4* IBiBr ewAo
em xéttiã tui.ct-*uitr.miâ.

A «AiiüíiKt* hrtííiu* aa* p*L«•* tiiripetit p*Wil«r«*'«e * «*••«!>;«.; um i'«wia«-.a palitiw t•4*1*1 r*p*« d> untr •.-*?•* ca .:r-
m«ii«* fitinoBfilIccai d» c*4» p*He*u ttn{4«4« #r» ai^auiarnenit
l>«rvl;li ;.»ia «AK^Ufat 4 »l-
torta s t'«r a *t»c»u Tal» po»,
eram** iitr**m «¦,-.:;¦.» ,.;ii,.
II* de torte» rt« *>ÍrH*«4 IIWf* *
ísiAo a*^*» &nwj9 levadt» a if.tiu

Atiül» »«:iiv MBaj s>;>«mir.iii.» j r*«*t«le<nsi um nitíiti* <•.-
»e»«*r» »«MtlBB. fia» geral tie*.-.!^iv>,-tni K «tUtobuicA» dt Itr*
ra e a narMtaUMçAn da» u.d u.
irlaa-cBevee. medida* bttieu
par» a rtt«ui»iuíSii da pai», enrne
parte eo ptogoun* ne roodiiiea.
(et* tolâti que <te\t rtetbrr a&;-•. .açS. 4t>» UberaU. sortaStíla»
* comunUiai, alrm deu «anoi
irwpn* rellstaKe, tnríutíre catd*
lirce.

Ao ttmmo trasps a mfluenOa
da VnlAo fsortétir*. r*u »«uda;i.
do * ree«wili»cA» do* «rujv,s na-
eini^ls, entre «* qust» enies toBa*l» alrltt* e Inlmuade,

O ejtfwpto d* iwiutâa tiKtmtra-
d» par* o prabictn» da mulil-na-
rt-4t»Hdade na UrJAo SailP.ic*.
rtm dano para aa dlirrsaa cu|.
Itt*** nadonait. mullo »«niu em
pnise* com» a lusoaiavía. ondeantigo» anlaeentwtto» nvatram.
tsPlm, sinaU de que tio desapa*
itr cr.

ftmmm. *m ngg*Ag*j*aimim #* «#»* mm mtm *MtMi*. * i«i»*w»i»i,i» « preta
tm 4 Attpaito 4« ii»4tt»j»Ml
p^*HM*4* 4«» g^m*m tmw »
mm* BA «*** **«** »Kp4rt.t» ro

««# tiigataglit íl&gààà ttÚÁab»ali4 f «ka at 1**W? p»RP|Hf.ii"rp.»B «*sr^»»»"»*»er»S(i ,»^'íP»j»TT^,»,*,f T *' "T "

gggeM •><• nu** * t'i-i»w lá*»
«üí;,» » «# e*f.tll« v«*w*ti«%
«... * tmí* mihém A» ».«*u.«*
.'» lJt*m mttvááém * tt.u «*
va* uai r*tütâ«* (ee»{tau«M*
Ai.rt4 e* «k*fcj'lalcM* •* l«ff*>* *
1-.U ¦> l-í >¦,.. IMltaii *IM* M* («Ml-KwA .**^- ¦ "¦ *" »*»«•• ¦**¦¦ nu*»** watt* m »*>*?

ui..a MàlèUa ajülu^á. "g* * .^»KfMM i"«*»*i »•*•JtjMagate»*» MW* »*;u*4*
¦ggatÊÍL£-A<Í
* 

"""*w***.*^flaa^

OUWltlllamM , M pia»,* u*«.
pa A* Mi* «* P#s*»t#. a ..• Vaie»«i|t*4 i-* m =fjig||ij|-|

i, 4 !<»«.« ». i **«.•«! «4* tm
tmttm e>t ^**m» i«b*a,.í e*(,..«»«*» ar«*4â r««i o* n**«* *r* ptgtgfltg) »***i» rw**t*4*4« RBA pre*»* At *u»ui*i itev*o>*.
«*ni* íJnudj t te u%tM.m
b**«i Nlfli, «e4* * g*gBgtgg|g
•UIM M »»*«»* fc.4U.pu
gMg|a\ * gjg« «SU.ij iiiaiA,
mjajaajtjen *# B*ui)|i>. jau,d* V*r»í#it*„ mt» t^ nasipiiiavl*<m ué» ***»#*. par í^-jí iMi *f-wM» lí*e*l*i*ií4fl inalai, nttt3tajggf <j.+. M *l«pâ*» 4*1 MU-
fgaja, » brad* *.|ujw» itenkm ru»

Bgfgjg p«#a |^g*Jgg| * t»}tA4r*$4a
*eiw«4*.

o PrtsMtn» vumr» MgfgnIMla* nln gg| gg4 4M»-<H*a *,.«¦
4in*t^ 4 A»*t*s*i*4* W*#*ar**í.
,•'*»» * fcni¦-!-¦¦¦!« • la»s*J*t« 4*
.,»!.'., ««(««eu. *0 gggg fe..
««ttràe *Mtt I- . . I 4 1 : :

<' •» ¦« 4* ¦¦: .1 , -..¦{¦.:. «>tj«
i.-.ií-;.,, peMiial « j..t*-.r«.H* • g*>

.: t »ui!.: -i a agf^Bjajtijggig
4» H-- »-•'-» A atruiAA* t «aafl.
a*Ha 4* i...au.* fr«AA* «tisr»
»«.*!<» üAa *B4-*«t» a i^nis,
taa* e f*a*9 4* MüflliU, » Um-
tear qti* muito d.i«e-.,« a-* rtn<
ipe*»,

lamtwtfi -• rtiit*/vttanr* paitm
#**»», paia taj dia Mintf.ia ajj
Ptiatlar gg*4Mai MM a rtia*#Mit»

„4pe/o aot nono* leitoitt
0« a*. AHBa» J4*«»»íl» C*r-

HÉfli nntArwi* A ma "PrWf-awí-
Í44, lli te* B**» W*»**»*,!*. ».
i*t*i*«e («41* t*»tiMã.|^* n-
i»^«eiat üü,!^ *#» ajagaj!
ltÍM«4 tài ta.nu» 4* <bt*dii**\'
****) « p»i*4rUa e« t**4 *»**¦«
L»rt* 4» P***n* OaOTIlNl «'e-
1*4 <-•- *•-.«-1 íj-í Mlil. #>* fcWi
gfgj .»«.> gajg »jHgga]r|Bjitf|g*4
ia*-** ata» t;í«i**4i* *ü) lr.ri.1,
pj 4* teu A* li* W f tüaM
h**u*.M.'.* TP*4*«i**i 4* «MU
/»Ae 4*18 Rrt. »«, 4484* i*ii5»4
* **(r4r. iM.,..-.4. fuat i«,:í«%,
M M Mg. gg|g|g{*jg g j»i«fu-
O-. 4* te. uaiií.,„

A-,.: t. a IggMgiii « »;«',a *
**p*l*«,<* ». p*«t«»tl ..;» a
«*««»» pa:a* ne.' ig IttJC**» •»*«.
A»4«

ÍÍPtt
DO Ull E 00 001 limm li eus piosilj
Contra a Certa de 37, a» mcdidai MlM»*,,,*.

viieotei e A4 vwleociai da policia ^JJ*
a* *ee*a4er Mi Cana» Pre»>tt* tangg 44*t|tsa* ee »*r^iwa*

¦,<., , t» 
-

a. ptlwsie e tmíiitfii* p*wi
ft« . ¦ » gtjgggl 4t».*fe.«fS.t..J*»ll
• it 4»j«*4 ggf «U.li-4 .« .1
H* Ult^tttUl**, gjgg *• ggggg.
uaaa. mwtrtmefil*. 4 flgjgtjglg
dt v. «teia, — i» * aiviíwí*
tütsf.

mm anua «»-a. 
~:- »»»n«i tustain. g«i» • rwmdi*

«*** ¦—yi A *#t#*4* * * et "HitóiH b-j* io.«!.. ,,«„..,.
UMíUtãíitlrni» e nenaituv . *„, irwprM««*t* iüu*n.

Do* pr4en««re qu» tnreettmi I um uhta * «*»«» ««*. *„.*m Varm», di» tlt- -BUa Ua» lttX'nX a^em^rSST^um* i» *ph4uu m fwino ,v 1«M» a!\T» Z.„?^ ****'
En* d. irtfB^u* U.2T gtTS f^rWSggTJ*»í -*.§¦>»
o*»t». aaggggggTggggg^Vta! g-«!g^.g..W«WW" w*

rt»k 1*1* d*» SaVllg pg«3l ^,xaTd^/*'l*i!U;M"1d* eiu*» d» iate . r»Su LI» drtlU" **** ,ttM ,f,i*"
* « it de»,.*^ Ht parumtrt*'OCUIiAd»

mttl»*.
ptio lUtroie ¦.«.•

Outra nacAo gw recorda o »«•
«tini ruiao * a Nanitg* o Ml>rustro nbiwruura pera oi Ntgc
«o» Cxteootta. ar. Tr><.» |Jt,•«ntutu um rtUioeio tm geedtt: i« ntien* cuuiiatam e»
wrutgwtf-i o ioda* eg manri-
ra» a rteiaB*B«er aa cofwtíe»*,
r,t.nnau na campo ttenornlto *•dnuniitraUto. Ouran!* a tu*t-.!»!'.» no lerrl^rw nsíui-gur»
Utertado te uopaa KrrliOeu
ir^araram «suadu • c..,:.-.::.i

jiart* reiianiro» tutiou rtvant*.mtfite o pejg # ,^!WJ unttmtum ralatôfw ir.mu- cmnii*t«mu>
90, rm que »p,-wm» „ 4rJÜW1|4.e o dMtnMttnuflv. 4a dm^.o*iiw rrg tme dt m*r«ch»l TP«»se relaimle dtmonitr» gtM
Jl*r'0 **'**»•> l«l«ii*»», **«,

ppngfltgg f»*4l!Pdi. m WSj!.,aptUaga 4 mvHAo britânica du.*»nt* a e«*rr*. qu*«4i «# fta >!»*eua pfliliica * m m**d*, «
£M*m pnernruu paraTcí!

O» ittiUtiiee ttwontTartm a

| 
"""¦'»* -"i"»—¦ ¦—¦¦¦... í.í riiiiiij..aLiTiTawmui . n.i.»..iiiaiiiiiiiiiuijiiiai*jBi4. um num iiniii mi uj i ¦ ¦ i aMga*g»*Mi»j»*ã»rij*aa»»i

-~__ J

As noUcia» qus tema» d» tal»
falo* »4o tnaUntnie fonucldas

»***¦*> «jg"»*J*1W»# |»*t a**-**»*»» niM i'i»t«l «ar »-»*••**» «a ¦ .-¦•-. •• >;' iiv «?-'» ItU

tpfede. te cfilari, ie perde lamentattímentt. O diretor dtistn pai-
tar tudo l>>>. eomo tenirn nào toubt ecrorcífer. a pertoncoem
da atrií jt mal.'o> coüoi mal*.

A interpretação foi tntteout a ar* bom e ¦¦¦¦ : -. sendo ot prln-
cfpoí* Waller ptdoeon, Gingtr Rootrt. toca Turner, Van .•.-.•-.' sTdrcrrd 4lrnof. PAflIu fittTfer, ICernon Wyan t Rooert BtncAfep.
Welftr PUgeon tttá esplendida ao /omoliifo. atuando com, ema
¦ .¦¦¦'¦'.•'¦•<¦ naturalidade: Lana Turnrr, mal* artltta do ave no*
/-¦ • /limes oaferiores, e <;i-.j,r Roçcrt, um putico dcifocado, mas
defendendo multo bem a na partt. O* demoli, o contento.

A dfreedo, boa, nofuralmtnft, com at mtrlçóc* que flxtmo*.

Iccedenles. raramente est4o Ba-

ram ponte* qu* nanam uda dn Imsasa popuiar ttultanta m«trutttAs pelo» aitmita e umamínota lo«4»dr. irabaihiida n mo cuidado de atender 4a Btw».|Io para «m* gs^5g*Bo£Ê«dade* da ropuUcAo tí«l ne iç4o naetonal t rOUmdo ?S.ous nu rratsetto * raai-.:!.Lr.r.'.-( !'-.».... _*....w"™ er.»u«at.qut ou mpelto a comunlc*i;oí»
entr* oi «...rtm dittrtto». «tuan*
do a* irepa* nu**» foram rva-
cuadA* as arras que ris* haviam
ocupado «'.aram em perftlu
onlem".

A Hungria foi urna da» naçor»
tlucittdas peto» russos, nao to

iftmrn!* naquele» qtit f»am o»ra-.heeid«i iaiadam da Agida*de durante a guerra.O» onlco* disconltntes eram oae^mento» 4a rtiha buroerseta toutros, dwiocsdo* de sua* m,U-ea» potiçota. ttm te conçfiiira.v»ra no* iusuojo* café* dt Be|.dui inimiíc* «IrmaV» como dos gtado para tspiihA; beato* ,ifpróprios Ltimlgo» húngaro», p : •
que quando o t^rroio Vermelho
enuiw tm tcmsert'» húngaro «n
outubro dt 1P4*. Uto foi o fim dt
um regime Biltmo rtaclonarlo.

Ninguém pode diter que a
União Soviética fea outra cotia
senio fortalecer a democracia.Wlltado» a compreender o w-! íeaM°. lotWKtT * «*'«ocracl»

dadrlro slgnlflce^o dessas mu - nu*.n,ío ""W1» «!«•,•• «-«mo

CONSELHO PARAt

mAQUl começa A VWA" — aYtfro — Se nio for multo arf-

HÉLIO FRANCO
tente, pode n-io.

* Programa no Centro e nos Bairros
CAPITAI/IO — Jornal», de»«nho«,

rnmfdlaa, Tartedadea.
C1NKAC — Fitava cnrVw, Vini»l»

de cuarr», comédia», deaenho».
, COLÔNIA!. — "A port* da ouro",

cnraCharl** Bojrer.
T>. rríRRO — "Ratrsh* doa «o-

é".^*t.f*"" » "Csottoelr* do b*u-
• IM.i".
Et.oniiADO-— rA 4*»m» diaeo*

*~> nlircUa", com D*»r4 Durbí*.
Ft/TltANO — bA multier taspl-

tn. r*ç4o", com Oreer Osrson.
IPRATj — "Sariiunfoe* da UU".
IMPÉRIO — "O Infell» Don Juan"•'• _ "O ultimo erarasler".
írtlS _ "Um crlma na» Antirnss"

, S1F.TRO — "Aqui ronwça a vida".
cnm Olnstr Roter* a Lana
Turner.

MKTItAPOLB — "Ksta mundo <
um hospício", com Gary Orant

' MKM DR SA* "Branca selvaiccm"
e "C.ivadoras da altfrrls'.

ODKON — "nrla e mentirosa" •"Oarnta qucrMa".
i\ PALÁCIO — "Muthera» • aman-

|j>s' rrm netly Orahle.• PAHIRIENSB — "A morte de uma
lluslo".

PATIlf! — "Dallclossment* pari-
GO pnnn". com Cnn«tanco Moore.

IM.AZA — 'Turtilllillo d» melo-
d'ns", cnm Joan Dnvls.

POPULAR — "A patruth» da Ba-
tann", com Rnlwrt Taylor.

PRIMOR — "A porti» do ouro".ltRPPHLICA — "Os trts mos-
UUPti-Iros". cnm Paul Lucas.BRX — "Segiirn CRta muther",

com Branda Otalo a Marlon.
B. CARLOS — "Os llthos ma*,

dam" « "Os mistérios da Ma>
dnmp Iloalrlca'.

. 8. JOSÉ _ "Sccur* «at* mulher"
VITViltlA — "A mito qu* ao*
gula", com Donls tioraan,

nos BAinnos:
AMÉRICA — "Asslre * qu» «te*
trostam".
ASTARIA — •Turbilhão d* mtkr.

dias".
APOLO — "Romance doa seta

mares" • "Doca lembrança".
AVENIDA — "Pecado doa ou-

troa" o "Mocl.lnilo do barulho".
BANDEIRA — "Wilson".
BKI.IA FLOR — "Fumnça d» ei-

Barro" a "Onde está essa mu-
IhorT".

CARIOCA — "Olhos travessos».
CATtIMBt — "Sornln da» «eiva»"

o "Filhos do deserto".
CAVALCANTI — "Jornadas h«.

rfllcas" e "Alma* Indomáveis'.
CENTENÁRIO _ "Sua erUda,

obrigada" • "Beleza entre fe-
ras".

EDSON "Qrurto tlt" •"Caiouroa da *o.-t«'.
ESTACIO DE 8A« — "Dtltelo**.

manta lua" • "A hora ante* de
unanhtrer".

PI.UMtNKNKB _ "Ooarrnhaa" a"Ooyeacas".
OlIANAnARA — "Ctlrtna".
ORAJArt — "Eu ta aspararal" a"Seu arande triunfo",
JARDTSf J- "MniaSo *m Moicow"

•"Rainha d*. BroRdarav".
MADUREinA — "Wllaon".
MARACANÃ — "N«vlo Nccrelro".
MA«rOTE _ "A porta da ouro".
MEYER — "Tría heroinas ru».

sas" • "Salve-se qti.m puder".
METROS COPACABANA E TI-

J1JCA — "O retrato de Dorum
Oray*. r .

MODELO _ "A vmxanca dos
xomblas" a "Doce lembrança".

MODERNO — "Navio Nesrelro".
NATAL — "E o espeUr-ulo con-

tlmn' a "A rrtid» di morte".
OLINDA ~ "Turbilhão da me-Ml»».".
ORIENTE — "Quero voe» mo-r.ns".
PARAI80 — "Nunca 4 tardo" •"A trlhu mlsterliiaa".
PARA TODOS _ "Cirande ho-mem" e "Os amores de EdcardAllan Poo".
PALÁCIO VITORIA _ "O senmilajro de amor" a "A mnns.V.(le Frankstetn". .
PIEDADE — "O rerresso daque-1« homem".
PIRAJA' — "A volta da noiva" a"Herdeiro da peso".POLITEAMA — "Ctarlna".
QUINTINO _ "Uma aventura naMartlnlca".
RAMOS _ "Irresistível impõe-tora",
REAL — "Benreltor marcado" aErros da adolescência".
5IÍ,» ~ ';Lloyds de Londres'.

duá»~" 
Turb"na° d« m«lo-

2o?4R'10 .77 
"Aur°r» samrrenta".

Um»~ 
A"lm * 1ue *'»" »os-

f;r,nCn,,ST.?VAO ~ "Quem oe»
go.'»» * 

"Aventuras para
2mH"Z — "Ressurreição".
Bln..~ "nu-bimne da melo-ulnn".
Sj^^gr»*
Tf^OS^S^N^r.^^

jjJiJSP Lul* W • "BtPlveTde

i^r» • Jhla forte quo Hltler'.

dancaa socisls, embora tenham a
orortunldade da obsenrA.las In-
loco.

Sc comparannoa oa efeitos d»"Intervenção" dos rtistce com a
dos Ingleses e americano», torna-
se mais que etfdenle o fato de
a Hússla haver auxiliado e fo*„ _ _„ w avviutaitãMiiv iiw aauttp,* '*» i|ti«u-rneiit*do aa forças da democra^-de^**. aprovou-a L«i-4a-Pafõnna
cia e do protpxaso. enquanto n&n
se pode >;..••: o mesmo da Ingla-
terra e doa Estados Tinidos.

Bruta tomar como exemplo o
governo que o AMOOT (Gover-
no Militar Aliado para os Ter*
ritorlos Ocupados) vem realtóan.
do no norte da Itália; o empre*
go de tanques e aviões ingleses
na Grécia, Palestina, Indo-Chlna
e Java; a administração da Zona
Britânica de Ocupação na Ale-
manha (com o exercito nazista
ainda intacto); a administração
an,erlcana na Coréia e nas F1-
liplnas, a par das Int-rvcnçoes
arinadas contra as principaisforças democráticas da China.

PROVA DE AMIZADE 
Cada dia aparecem novas pro-vas de que a Rússia realmente

ajudou o desenvolvimento da de-mocracla nà Europa. Ao cxaml-nar essas provas devemos lem-brar que multas vezes não setratava de fazer voltar n demo-cracia a esses países, mas de es-tabflecer a democracia pela pri-vieira vez.
Nessas circunstancias, nfto devesurpreender-me o fato de a de-mccracla tomar formns que emalguns casos sejam diferentes danossa. Enquanto a nosso demo-cracla é o resultado de uma lutae de um torturoso desenvolvlmen-

m que levaram séculos, a novademocracia de alguns dos paísesbalcânicos teve que pular váriosestãgios a se amoldar ao desen-volvimento do povo.Um fator, por exemplo, queafeta o sistema de votar é ograu de annlfabetlsmo que pos-sa existir em um país. Contudoesses obstáculos foram vencidos èas eleições recentemente realiza-das em alguns dos países liber-tados pelos soviéticos foram en-tuslasticamento acompanhadas,
tendo-se obtido os maiores com-parcclmentos ás urnas Já ob-servados.

A Polônia foi durante algumtempo olhada como o exemplotípico de pais que servia paralevantar a opinião publica domundo Inteiro contra a RússiaMas as declarações de testeniu-nhns oculares demonstram que aPolônia começou a levantar-secomo potência Independente como amigável auxilio da União So-viétlca.

erat&s húngaros so unissem para
eiubelcccr um gorrrno progrts-
tiita. Tal governo nio teria po-
dldo continuar a existir te n&o
tive-te «Sido certos passos ne*
cr.is.jnoi a assegurar um regt-
mo iit.i¦¦:*'!•.. A principal
medida tomada foi a destruição
do feudaltsmo na Hungria quan

A
St cEb

Agraria.' Em 1S38 metade da terra da
Hungria pejrtencla a 16.000 pes-
soas.

Algumas dessas pessoas chega-
vam a possuir 2S0.OOO hectares
— num pais onde havia trs ml-
lhoe» de camponeses sem terra.
O restante da terra estava cllvl-
dldo entre dois milhões e duzen-
tos e cinqüenta mil pequenos fa-
zendclros, cujas propriedades ti-
nham uma média de & 1/2 hec-
tares.

A Lei da Reforma Agrária con-
flscou todas as propriedades de
mais de 1.250 hectares. Outrca
proprietárias conservaram 123
hectares e o resto foi confisca-
do. Os fazendeiros que tivessem
prática do cultivo da terra pu-deram ter até 25C hectares, cn-
quanto os grandes proprietários
que tomaram parte na reslstcn-
cia puderam ficar com 375.

A terra pertencente a colabo-
rodores e elementos pró-fascistasfoi incondicionalmente confisca-
da, Estes sfio os que esbravejam
contra as "leis soviéticas'', mas
os camponeses sabem que a hls-
torla é diferente e olham para aUnlfio Soviética como um vizl-
nl.o amigo e forte, que oa colo-
cou no caminho de um brilhantefuturo.

Reformas agrárias semclhan-
tes têm sido a principal caracto-
ristica das mudanças na direçãode regimes democráticos, nos pai-ses cm que houve auxilio da Rús-sla. Tal aconteceu nos Balcans,na Polônia c na própria Alemã-nha, onde as grandes proprieda-des dos "Junkers" estão sendo dl-vldldas entre oa camponeses.

Desse modo a base do regimemantido pelos "Junkers" e seussemelhantes de outros países estásendo destruída. Afastar tala se-uhores de suas enormes proprle-dndes é como afastar os barõesfeudais de seus castelos, fortl-ficados, privando-os da base deonde lançavam seus ataques ásáreas vizinhas.
Tais atos, como a reforma agra-na e a nnclonallzaçfto fazemmais pela rcaliznção prática dademocracia do que todos os de-bates dos "democratas" contra aUnião Soviética.
A Hungria não poderá voltar

•espero tr.trç í>. pretVfpg, rJtt.•«mente como ot grupo* dt em!-
f-»dc* faaUm no txieiler.

Uma caoroia afcícâo * a4mi.ração paJog sortéiíco» em pai«n.te em toda parte. O peto desejaeitrelisr a amtrade con a Rout*e a influencia sorHtlca continua.rA a *er grande. Por toda a par-te sao enconlradoa reu*a!o» deTlto e Staila, lado a lado.
Contudo, nio foi eo isso qu*rwantrou a delegação. O» lugo--laros também dearjsm nossa ami-zade e compreensão.
O povo sentiu-se ferido petanegativa da Inglaterra • da Amé.rica do Norte em reconhfcer «ar.TaTB!ir~a~rb6va tib*.d*de:*rs

#to gae e a^Meria áet faraew, en tem naikitm nveeiaiesto,
psero m orate* *v dutite da* »«:«'*? dt m«m m Pitx* »,AMál Mggg 4«<a «« M^tntt ggg Bi4#t *aftHKe4*si it tiê>
$*t» tfegSmt {«*" gJr*9g» * p*Ul -pxitt' 4* '4S*'pr?'***t t pe>*a* *i*»i*»v» a «w*m «<«f*<4â'. tgagajggtgaji %ma 4f**.«*ti'ec4o d*>mau t»f*> « 4a» «it» mflljlmnuv} ds íf'i.'*.d pjeV*r íi'44 I*.•A» ííitia it e># gg twK%tHt d* P'*i* II, ««* t*it ano pre retg>»A«, 141 t* rtA*«*4a **4a o ç.# totui*, go tifJtaJo» f de brg.níiítdt ia aalp* «erasiat (tmea. O d«i/ií* d*i tire»ai dt m*ve*e ** *uêtt dt dominga iluno H* M t*#d*4n»a tir^te>ki« Ce»»o» »t*i roaifaaio. .-*,-4*n«a'..i. «m a* i»ei »«it#i ro.'<i«U4», ,-,«*'*»* a^ajaga^s****, 4*.i~.4'4i *.-? ívtuiiMia* tamcau Mtgg*)g|ptíe *ievp****af» itifmaitat*! rereeffiifiro. a aa*ia mitien pa,paítr ep*'tt*ii a» tm toda e tae fftndeta. Bert dot etmp/ndmdê tnima ggtgMgtJag r a* êtmêtt titrtn^tiradai. Ma* e»t of«i»,
««» peenUa no m-apauíi, oat vete* atinêdail f,«*rl*do «aera t*t*tü dt Memtt C**ftito Detptn a ttmpt de •«fo" dot oerrru anta* tattffoa a farda fJ.^to»* Oi «otrra* eraw geait Iodei peiiuvlinaii • fotta do ft*rt«ri«. a Co*'«f*cla de ,«.44 rtane,tto, a de-miotuit. a pa*. a liberdade u tem M "Pt* graide*". ne r*»roÉtfi^Mggj atvmtodist pem fottJt mnltteéret. te t*ir«j>4is<i8i«d«. ült-e.tirai, i:.'r«fi. a caasiaNo do pelaae»» da etmltiio Isígadmo Sã~hê •»»« coartifoi na Praça II. -A «wf* de po-fa-tifesd*'!*" doro*ifa magnifie» *Ao acMttetfg m«ii. Ag---*a ai tieeJei drifloe»o»gaal;»^&i tafrt confaVi de. imlamenlo, poli ot rfreti ir p*»f0 daPt*ttk ç>rte*s ggfrtrttar aee r*qiif*f« .- ¦•¦ ,-m • ;. »a afHl,,da* itntattat t *e ePaacdo 4o conjunto, O fato é oue oi rgegi.fsdoi de prtlfftntia do tráWlfo. tsfe aeo, /Vera elf4«eaft co».lüftadoiu: raeti dt aereara po» tento dei mtijíeai taeit coafe*dai nio rVr*-* ata* fffarorfat. prr-ra de es* o criffrfs dn* làbrt.ca» grotaima*. aaaPai r*»t entregue a titranaeirt», e*j# «ed« ta-ftisdrn da «Mure nertra. dttt ter modtiteaio. Alim dliro. tl»-»t
g»e o «o**» tíLí/iti-i ia-.'3 denoictt a ->••<-'.i-s-i g*t geeje »e*i.
ire te ap*e*entera m «dapferéVt mal feit&t de minas* erpeu-
ee-rai. O* grande* earlote* do nwo rodta ove puwam o anotodo gratando fottt t ettnçáte mejrieana* «do Preraia ama ínicaertaçdo dt tvettto, Joigr Veiga. Ataulto Alre* r Linda Oettifa
eonloret tteimentt popvlott*. foram o* "o***" de Camorof erfeene, Tudo Isfo conforta. O tamba do 'porgvê me ulanttno" tttá
agonitantetinho Aeabatam-H et eacomtadai do DIP. A música
do poxo tal melhorar maifo.

if. CABRAL

tipi****^*, *, l*f*^» *e**«* «A «Ma tZL*»*»*«!*, 44 m* ZJE***

rajba,rtwi^ n «47 * «J

e*m*i* léjitA , 1S?*I
Cana di í;. .',','¦' f*

Oenial.*»*'. ^-"s »»*»

Ate Ntlle, Se». 4. «SgÇ»de etn*4« m P**T^

núncios Classificados
MÉDICOS

DR, ODDLON BAPTISTA
UtlllCO

Cfeorrla a Otnecolorlaarauto Porto Alesre, re - »• andar

DR. SIDNEY REZENDE
«JXAMKS l)« 8ANGUB«na 8. Jim. lis - |.« ufj.roa»; «isso

DR AUGUSTO ROSADAS
TlAH UIlINAltlAI) - 4NIIR I HUTO
Drariumente ea .-1] . dai It-U tioRoa da Ssirmhléla. It - t* . », t»

toa», i -asai,

Dr. Eli Baia de Almeida
TISIOLOGIA — RADIOLOGIA

 rULMONAR 
Diariamente, das 14 horas em diante 
Cons.: rua Álvaro Alvlm 31 - 17.°
and. — Clnelandla — Fone

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
MCIIICO

»aif n. CUl,,a, 'mi
1810

DR ANÍBAL DE GOUVEA
TUBÍHUUMISB _ HllítOLOOU

PULMON»R "*tça. floriano. sj - i.» _ qu ,.
«¦ler ar-nn.

DR. BARBOSA MELLO
CIKUKOU«ua ea-QuItana», t3 - *,. Ma«r0a» II fi. n hnrasrelelnnat l»-M«e

HEUO WALCACER
auvoosuo

Ru» 1.» de Março. 6, A» and.
8ala 4 — Telef. 43-3503

Sanatório Sla. Tcrosiaha
••«r» tuherculn».a - em trlhur-

f^K f^S!* n< Rl0' °' MlltoeLobato Praça llonann. « rei«-»?*' Km rrlbarno: Or. Aman-cio axeveitu. ma Alberto BranneII». Tn. ttl.
DR. OSVALDO DIAS

llOKNÇA» PU1MON Altas TUBen-
CUI.08K PNEUMOTÓRAX

_ »»»»ml>llla »1 I.» aa* Pnar K-ties
32-4931 — Resld. 47-0770 Bu tudonlrai B. Carnikt e*

Dr. Francisco de Sá Piree
DOCENTE DA UNIVKItnlllADl

Doenças ntmtue a mental»I. Arauto Pnrto Aleare. 10. tal» aiaOtartamtnta - Fnne: tl-SUM.

Lula Wornock da Castro
«nvousiio

Kua dn liarulO (*.(,.— n»ij, u
Diariamente, d. 12 si 1S e II aa i:

knraa Kireto w «.•>bo<m
tnne: ZS-IM*

ADV0CAD0S

DEMETRIO HAM"M
*OvOO*DO

¦ua Blo José, IS-1." andu
 p»f » i» s a»

— TRLrroNB ez-ejes -

Lololba Rndrlrjruee de Brilo
AUVOOAIIO

Ordem dos Ao.irtadin Braslleina -
Imcrlclo n." ISOZ

Traveiia do niitldor J; - i.» andar
Telelime: Z3-IZ9S.

St.

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Rio Branco, loe - IS.* aadai
8*1* 1SU - Tcl. tZ-llM

ENGENHEIROS
***tA****+rs*n**ei**n*n*n*******^n*n*n^****^*4s*%en+>
,*» *^É»»jiM»M4»»aa>*lt**>tW«^^

Castelo Branco & Cia Ltda
Ensennarm a Arqnltetara •

tonstniç.in

At. Rio Dran». IZS - SaJa* ML1
— Tal. 12-6184.

democracia da Iugoslávia. .
A Influência russa é bem vlsl-vel na nota ConsUtulçio lugos-

lava, que concede a liberdade aosvários grupo» naclonaU. da me<mamaneira que a Conitltulçáo
Russa.

Os pftrlamentares visitantes de-
cltraram que o sistema de voto
sdoudo é absolutamente InvlolA-
wl. O enorme quoclente de anal-
fabctlsmo nio permite o empré-
go de cédulas. Por isso cada se-
çfo é equipada com um deter-
minado número de umas. uma
pira cada candidato altuacionls-
ta e uma para a oposlçfto. Asurnas são fundss. de boca larga
e forradas de feltro.

A cada votante é deda uma
pequena bola de borracha, que se
guarda na mão cerrada. Metendo
à mfto em cada uma dss urnas
deixa cair a bola na que esco-
lher, e mostra depois a mão va-
zta. para provar que votou. Nfto é
possível saber-s! onde ficou a
bola, porque o forro de feltro
abafa o barulho que ela faz ao
cair.

QUE E' A DEMOCRACIAT
Um eícrltor russo, Sokolev, em"Novos Tempos". dcsc:eve um

democrata como "aqurlc que, nfto
somente por palavras, mas tam-
bém por ações está preparado
para lutar até que todos os ele-
mentos e toda Influência fascis-
ta seja completcmente extirpada,
porque a perniciosa Influência do
fascismo, o monstruosu perigo querepresenta para a liberdade e
para as próprias vidas dos po-vos é claramente percebida portodos os homens de bem".

E' desse modo que a Rússia vê
a democracia — nfto uma tole-
rancla em relação ao mal, mas a
liderança de uma vigorosa cam-
panha contra fc?se mesmo mal.

O conhecido historiador sove-
tico, Professor Eugênio Tarle, ao
escrever recentemente sobre o lu-
gar da Rússia no mundo de apôs
guerra, disse: "A URSS tem dois
objetivos Imediatos — tomar lm-
possível qualquer futura agres-
rão á União Soviética, ou pelo
menos dlflcultá-la; e apressar,
com todos os meios a seu dispor,
a destruição final do fascismo,
onde quer que seja que êle tente
prolongar sua lnsldlosa existên-
cia. Estes dois objetivos, real-
mente, são paralelos".

Os russos sentem, embota a
contragosto, que a r.cusa dos brl-
tar.lcos, cm reconhecer os gover-
nos balcânicos porque 03 slste-
mas eleitorais não eram uma có-
pia exata do usado na Inglater-
ra, é pura hipocrisia, visto que
os Ingleses mantêm várloe tipos
de "democracia" nos diversos pai-
ses sob seu controle.

O protesto feito por alguns "de-
mocratas" de que todas as ml-
norlas devem ter llbrrdade cm
um sistema democrático, não é
aceito pelos russos. Eles não sfto
de oplnlfto que se permita a exis-
têncls de fascista, suas orgi-
nlzações, "desde que eles nfto
desrespeitem nenhuma lei". A
própria existência do fascismo é
uma violação ás leis das relações
humanas e da segurança lnter-
nacional.

Devemos reparar nas Intenções
e métodos de tal mino'Ia. O ob-
letivo manifesto dos fascistas de
todos os países é aproveitar-se
de qualquer debilldad,. ou "libe-
ra.lsmo" da democracia para evl-
tar sua pronria queda.

A destruição da democracia de

a Ul»Wd»4»4».r*-'¦'4^,',,•«aperta S ?£
-Paçtíiui*» St toa *-.

na repudum a raru ttttSnZ«111^*»**,^
WU-M t palHMu ptjg s»TPrdrm 1«* **itm tseuto «£fttai prwMrjKU» e-».açfS- Hatidit&e*. ,, ,,,' 

"Z.
aOratíni. ptia tmmy

"A SBAPr u*rt»êj
touiltin t t*tm,.v,..a t-^
» lítor 4a etd»4iü »arl.,'t.«s7.ee?»rihei. Manoel ' une g»»l«. preso tm tadtj* pj*^d» Psníe*. ne tttv fia e» ».
¦eja eonreííía » í»^ *» ^j
pei» a rvpvliio prepttji st^rla em Itttuamtn^ .„-»-.» ...
Praneo, e»rr»»,*s es f,». tr>
r-hel. — PiudarArs Dt&r&t»,
ca». — (a.i Krrseria"

COLÉGIO fll AMERICANO
CURSOS'' Jardim ia ínfancia> Primário,

Admissão, Ginasial e Colegial
Curso de Ferias para EXAME DE

ADMISSÃO em Fevereiro
ACEITAM-SE TRANSFERENCIAS

INTE.PNATO * SEMI-INTERNATO - EXTERNATO .
~ ASSISTÊNCIA MEDICA PERMANENTE ~*

RUA TEIXEIRA JÚNIOR 48/54
SSo Januário -—-x— Tel. 28-1041

0 ministro da Justiça aj
Corpo de Bombcm,

Ó mlnlitre Ctrtc* l\;*»-**.
guiu. ontem, r.» itri* e* ns**i
qu* ttm reaHras4.i tm e«at|
orfto» »ub«exntn4a» to Ms»*.
rw da Justice, IP»e o » c*.
Io» Lui rttíiou t. tnM«!*,%|
dtpendenrl** 4o C«pj e# B»
btpo*. ptKoritrgs. d!R«*tó».
mente, durante mali dt dm te-ras. o posto centrai ga «rmaasatstindo, ainda, * âttertat -^
monuraçôtf dm tatdt&x de tm

jmw4. « J\.
A Radio Globo transmt.iri,

hoje, a tegutnte programação:
17.00 — Encontro áa cinco

ftacgos); 18.03 — O Olobo no
Ar. 18.25 — O Fantasma Vos-
dor. 18.55 — O Globo no Ar.
19.CO — Resenh.-. Esportiva
Bra lletrs. com Levy Klelman.
19.30 - D. N. I. 20.00 —
Ritmos Americanos, com a
orquestra moderna «ob a dire-
çfto de Gaô. 20.30 — Desfile de
conjuntos, com os "Tocantins",
a Orquestra de Gaitas de Xa-
vier. e os Tuplnlqulns. 21.00 —
Táglnas Inesquecíveis da Músl-
ca. com a orquestra sinfônica
sob a direção de Francisco
MIgnore. 21.30 — Ecos e Co-
mentarios. 21.38 — Coisas Nos-
«as. com Irmãs Medlna, Léa de
Hollnnda e Gilberto Mllfont.
22.05 — Veneno de Eva, com
Liana Alba e Lucla Delor.
22.20 — Ilka Nascimento. 22.35

Folhas Soltas, com Álvaro
Morcyra. 22.40 — O Olobo no
Ar. 23.30 — As mais belas pá-
glnas... 24.00 — Final.

— Radio Globo volta a apre-
sentar, hoje, ás 21 horas, o pro-
grama "Páginas Inesquecíveis
da Música", com a orquestra
sinfônica da PRE-3, sob a re-
gencia de Francisco Mlgnone.
Serão irradiadas as seguintes
páginas: de Suppé — Poeta e
Aldcfto; de KrcLsler, Llcbsfreud,

de Chopln, Polonal-e em lá
bemol maior, e de Carlos Go-
mes — Bailado da opera "O
Guarany".

— Gaô dirigirá, hoje, As 20
ho-as, a orquestra moderna da
Radio Globo, no programa"Ritmos Americanos", que terá

como vocallsfà Bldú Reis.
A PRA-2 do Serviço de Ra .lo-

difusão Educativa do Ministério
da Educação e Saúde, spresenta
todas as sextas-feiras, ás 13.00
horas o programa feminino "ra-
ça de seu Lar um paraíso", sob
a direção de Lucllla Figueiredo.

Teremos hoje. ns PRA-2. mais
uma audição da série "Nossa mú-
sVa popular" — organização de
Gentil Ponget. As 19.02 horas."Convite á musica" é o pro-
grama que a PRA-2 apresentará
ás 20.30 horas. Destina-se esse
programa 4 divulgação da hlstô-
ria da música sob a forma sim-
pies e Interessante no sentido
de desenvolver a cultura musical.

Instalou-se, sdmemenle,
o Comitê Municipal do
r. C. B.t em São Loa-

renço
Ao Comitê Nacional do Partido

Comunista do Brasil foi enviado
o seguinte telegrama:

— "Comunicar: -s a instalação
solene do Comitê Municipal deSfto Lourcnço no dia 13 do cor-rente mês. — (n.) José Claro".

' *^*^^***J***^/N.*V**\/\*

TEATRO
No Teatro Fenix

"Era uma vez um preso..." —
Hoje. ás 21 horas, no Fenlx. "Os
Comediantes" apresentarão, em
estréia para o público, ' Era uma
vez um preso" de Jean Asoulhl.
na brilhante interpretação de
Luisa Barreto Leltj. Wahvta
Brasil, Lucla Helena, Z. Ziem-
blnsky, Graça Mello, J. A. La-
banca. Jackson de Souza, Davld
Conde, Z. Orlando e Danlllo
Ferreira Neves, dirigidos e en-
satados por Ziemblnsky. Os ce-
narlos são de Santa Rosa.

Atendendo aos Inúmeros pedi-dos de assinantes ainda ausentes
da Capital, o espetáculo'especial
reservado os mesmos e á critica
será realizado terça-feira 12 do
corrente ás 12.13 horas.

Weimar, causada por Adolf Hl-
t^cr, é uma llçâo que muitos nfto
aprenderam, mas a Rússia estáauxiliando os paisés com que tem
contecto a fazerem de sua demo-
cracla um baluarte seguro con-
tra tais ataques, v»t ham ê"es dedentro ou de fora das fronteiras.

| NOTA DO PARTI
| COMUNISTA 1

jESTADOS UNIDOS
Sobre o diicurw
rfc Churchill

IV.V' INGTON, T fi-.P.l-
Nos-r—"«lor-do Conrnwü itr
te-annrí.ano duvida-»* qq» ti
presente geraçfto !,¦;.-. forratti
qualquer aliança »ncle-B»se
«morlcana, mis *» admitiu «:*
o dlscumo d.. Churchill, pwferido em Fullon, M!««srl, ;!"•
vez adianto a riun!5o eoi T?'i
Grande, para seluclossr dlw
sos problema» do apo» fs*r?t
c prosseguir naque!» coeftr»'
Çfto quo reinou duruni» a tíi?
rs. O cronlua W!i!l»tn fi-aw
por sou turoo, deitaca i i -•
Hlude entre o fascínio e t í*
lltlca soviética, e icreteesti:"O mundo »e encentrs, i«>
diante daquela caótica iltsi*
ção em que estava « EariP
cm 1938."

Pelo vlíto um» ti» pjri I
paz 6 a rota do Kremlin, ?-::
Isso alguns acreditam ter :«•
cessaria outra reunião dos Tr*i
Grandes. Os Estados CaM**
e a Crá-Uretanha devem encíJ'
trnr um melo de convencer St*'
lfri dn perigo qué jif-«a »*>?* •
paz miindtol e eonvenel-l»'*'
qui coopere lealmente".

O ornão comunista "DíW
Worker", não comentou o $*
curso do Churchill, mas a it
oretarla do Partido cipí^i
unia nota em que <!li 1"' 

'*

dis-eurso de Churchill rcí|el<'
agrava a rncluiilur-i que *<¦ '•'¦
ta ua coalizão aiiglo-rufso-sise
rlcana, bom como na OXu. *•
não so deter a rachadura co»
um imediato o nlicrio rroteü*
da opinião publica, ela P"*"
rá acarretar a ruptura complt
ta das relações entre os 3 f"n;
des com suas cspantOFas con'
seqüências. Churchill criou,
premeditadamente, est» sim'*
ção critica, aproveitando * cr»'
zuda anti-soviética inleada ü»

pouco por Byrnes e pelo ,m'
dor Vandenberg. 

'^r,lm;,";.I,?!

sua vez. tem responsabliu»"
direta como co-diretor iíÇ 

f
quo. Preparou o ti
qve Cliurclilll
acu discurso.

...no par»
pronuncism 

'

Os poucos amargurados contra
as mudançts verificadas nos pai-ses libertados e auxiliados pelaUnião Soviética são aqueles quenunca foram amigos da demo-
cracla e que se tornaram cola-
boradores durante a guerra. Por
ortro lado as delegações e os
correspondentes trazem provasconvincentes de que a grande
maioria está caminhando alegre-
mente para uma nova vida.

Sindicato dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ELEITORA*-
PRIMEIRA E SEOUNDÀ CONVOCAÇÃO

Em conseqüência «Io ticcrvto-lcl n. H.ufl". do II *
Fevereiro <Io 1040, hnver revoRado o decreto-lei n, B.T«i
do 10 ilo Janeiro do 1040, que, este prorropivn |H'r """"!,
o mamlnto das ntunlN administrações das entidades *»" '

cala do qualquer grau, « tendo em vista tormlnar c» » '}'
Abril do nno corrente o niiiiidnto da atual admlnittraÇ»
do Sindicato, fnzcnilo-so urRcnte, ní.!lm, se proceda A elej
ção d» nova administração do Sindicato, não f',n,m:l"
os socioe no pleno gozo dos seus direitos «h-íiií». 'I" 9ln '

cato dos Jornnllstns, I*rofis»!onnls do Itlo de ,Jim<-lrt> J«i
n assembléia gernl quo terá por fim proceder A cldÇa»
nova Diretoria o suplentes, do Conselho Fiscal o "'"'"...'
do Conselho do Assistência Sindical, do Conselho de 

J.stdos Sociais o do Conselho do Cultura, orgao» desta m
tniçiio do .classe, A nssembléln Reral realizar-se-á em p
melrn convocação no dia 18 do corrente, scfPinna' ^inlclnnilo-so os trabalhos ás IO horas, sendo « l*0"1 ^sede do Sindicato, A Avenida Rio Branco liíO. rf"e°lít
Associação dos Empregados no Comercio, IIo andar. ^1110 a 1128. Não se verificando numero '''^'J^in
eleições na primeira convocação, reimlr-se-A » "*"' 

^n,
geral no mesmo local, para o mesmo fim, em ser'"'1» ^
vocação, no dia 81 do corrente, quinta-feira, inicia 

^os trabalhos tnmlrem ás 10 horas o encerrandoso n
mnda ás 22 horas. de reg-l-"0Kncerrar-se-ã no dia 11 do corrente o pm7" (lc *
do chapa a que so refere o artlfio 14 dou Bstatut

Rio do Janeiro, 7 dn Março de 1040. ,,fn
(a) ANDRft CABRÂ55ZONI -

-
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f£WPARTCIPAÇAODA UNIA SOVIÉTICA NOS JOGOS OLÍMPICOS - LONDRES, 7 (U. P.) - 0* circulo, e.porlivo. de»!» capitai .auuW.m entuMa.tic*.
pídlf â declaração ao ir. Piv«l Revenko, vice-president* do Comitê Naciotul.de Deiportos da União Soviética, prevendo a participação dos atletas rui**»
m próximo* Jogo* olimpicoi. v! = ™

berá ao presidente do Amé
acidir sobre a aquisiL

(1,4*9 

A
BBfeaiI ^S%á4i

0 (knUa hangaro deverá apresentar nu*
condições

atko
- ifaiHat *•*« mmm *»*«*• {tá**.**» M r«»4l,é*. «ar* «ma

-d,, «aairaiar a* **r»it** *» »írta *» n, ,,n fi»«.a. »« nõ
-7*jra»d* i'«**# para ***>•¦•• mi-. ««4 H.r» » ,« »«a4|.
^mu Éh«WN **I*«J**- tVIflOI 4* !»»««*, ,*» qb.t.,»,,¦ «ia .j«. « asara lotai», tvw *»u .<.m»-«v»v.

4 a m*l. «*«a4», ' af»,» ij„ arailtM» |a.ia* l, %tF,
mm ««evaa* • | lar. p*«*i !,iMf ,s„ tm,n,. ,,»<

aa iwnwiMi ,»«hir,.« «a* g*.
*a .Ir, f/,:»« ,m « <iarab«|

O «tT-í-Ml» .tti-rrtm, «a"rawpnU 4« 1 vn!rn.,<. • «««aa-
r* da rw.ar.Hi aa t*».l*>* A»-

ajwmj* j m**!» « Kinm-u-irin. ptvfve*

0,, w a.

4, r • »

fgaH>«« stvnattraal «j M
aK.*»»«te#»» d» liaaitasr*
.-tar-i « f#u*ta*ta4a ttttUa*

^ü», a *,„» • »rv«*4f*> amam

p^ajataraa
ttfttJc, a» •**>•»

*»*•'*•
l#i a» #«**aal**»
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• 1 lelaaratf, *¦,a taaj*a#sj*4tj a »ra
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DENTAI flTLlRS
iivcm ro» ant.»**.ouao - c roaTU «a - P.I3

PRIMEIRO EM S. PAULO — 0 Desportivo Municipal, ao contrário do que foi noticiado, não iniciará a sua tem-
porada no Rio. 0 clube peruano ficará em São Paulo, onde disputará três pariidas. Depois, cm Abril, é que virá ao
Rio para enfrentar o Flamengo, Vasco e Botafogo. Às datas dos encontros ainda não foram escolhidas.

0 NOVO QUADRO DE ÁRBITROS
A r U r acasba da elaborar

o (erpiiamattn» para a taraoolo
dv »>,#*(* quadro 'a ItWWí* atum-
4* intírH&M I**'* • t,* 0 J * (•>
UaonÒA

A4 <«nJ!;*H d* tr.atkin ptra
a riamr* üo a* aatt**"'**

• < _ Apr**«nia(a> da earUfl.
rado da •«**.* um *>-» et», «;<.«<••
10 «i_e |'Mf cJuIUr»u «m 0 «*f •
«HO !:-:¦:¦.»'.

b> - at;?M»í-.«*í*o d* diploma
4* tõKcisíiâo de curse pnmána
w SOOBaallMa de arerdo rom a
t>t:!B*f*í4a n* *0 W do Coma
lha :.:.'<»»! da l»rs;-.íl.-«;

et — r,.!•.* da txm* anttet
dmi**. forerfida p»la trutiloto
frita l»*;hr«o iPoltcla do DU
mw rrdriall;

Abertas as inscrições para os candidatos — As
A banca examinadoraexigências da F. M, F,

dl - carutra prottelotut, **»•
ctóruL aaiudatiul. a. na falia
daau. oloofodu ramptta»*u)rw d*
sua, *iiu*:Èa aotlit;

ai - altura mínima de I ma*
tw a *mr»u a tiram canttm»-
troo;

ti — (dada f..-tr o mínimo di
31 a o màiimo d* 3% arast:

f — prtatar asamas oraM a
«*«iio« autua Bítra* da IMlafeal.
brm tono prava »>?*"•?•:

li) — prvrra da eíltlmcja fl-

I.* — talto em altura «mim-
mo da I mr roí.

*¦• — *eritda r.e* <j» ui m*-
l/Q* tmitumo 10 aeaundoti.

*•• — corrida nu a» mm me-
Uva tmuutno oa 4 oimno*);

tí — •aama da tattde ras»«v
U4o ptio Urpartamrtiio da As-
aWèooJa douai, d» «joorad co»
o lUjtulamtato 0«al.

O* ies-.-i.iiie..;. da Inacrtcdo.
O UtiO ».TIUt no r<oUetoto c*

?RONTO O AMERICA PARA
íXCURSIONAR A CAMPOS

ROUPAS USADAS
Vaaoa a uma cata serta

>s-r uta pasua o ju*:o ra>
tor. Fadamos por um ur-
no ata Crf «•*. w — re-
>ei....f n-üax.

Ortt:u boa impressão a prática de onttm em*
Campos Sales

Em Csmpoa Satã* o Amerlea encerror* na tarda da ontem
d ¦• .¦ ¦: i-t para a soa ticonlo a Campos. Como .a eaoa,
iattiú cidadã flomlnenta caberá ao coojoaio robro dctroDtar-
,. ¦ - Ara*rlcano, campeio local, numa peloja qoe vam aendo
n:r'!>.x com iBtarasta. O traloo da ontem raonta am atlv|.
cata inalares a aapleruee, anc*rraodo-*« com a vantagem dos
ciUrt* por Sxt. Oa marcadorts foram China, ataneco a Casar,
futs e» (tttlvos. eabCDdo a W^lton o untco tanto doa aoplaoiaa.
?!••• '••i-n-«e *s*in eoDilitnldOa os qoadros:¦ '..\!!f:.-; — Osnl II: Paulo a Orlta: Oscar, Álvaro a
,'i-.. < Cblna, Manaco, Casar, Lima a JorRlnho,

M'i'!.KNTKS — V.eanta; OatUla a l>am e!o; Itllion. Itlm
iOs*l!»r: Cileio, Wllton, Maiwall, Ubsldo a B.querdlolia.

Come sa v4. nlo participaram da pratica Dsailo, que ainda
Hreeontra em férias a Amaro, que e*i4 enfermo.

.  \ tu i.m;\'. tu Ql'R HtA A CAMPOS'"A n Im conitltu da a deleiraçlo do Amtrlea qoa }ogarA
Aa'Br,o em Campo*: chefe — dr. Daiista Paralra; diretor d»
inthel — Silvlno OulmarAe*; téenlro — Orlta; Jocadoree —
Otsl, vv. .- Datlita, Pauto. Domlelo, Itlm, flllton, Oicar, Al'
um, china. Wilton, Maneco, Ceiar, Maxwell, Ubaldo, Lima, Jor-
r ¦•» Kiquerdlnha.

0 embirque dos rubroa está marcado para amanha ás 12
ietas. as (tra da Oaráo de Maná.

CURSO GRATUITO DE TAQUIGRAFIA
Conforme foi notletado pelo* JomaLs desU Capital, o

Departamento Cultural da Assoclnç&o Cr', \\ de Moços, em
rcmeinsç&o com a Associaçfto TaquIgrAflca Paulista, Iniciou.
<¦•'¦ M (!••• corrente, duaa turmas do Curso Gratuito de Taqul-
r*'h que. há três anis. vem funcionando anexo ao seu

No próximo dia 13 da março serio Iniciados três noras
n tiatau i.us i ..,.> .:¦, diua e horas:

1 * turma — das 7.40 ás ¦' -", nas tercaa e quintas-feiras.3* turma — das 15.15 áa 1545 nas terças e quintas-feiras.3* turma — das 17,15 ás 1745 nos terças c quintas-feiras.
Serio conferidos certificados aos alunos aprovados nos

"ames finais.
Para estas turmas, aceitam-se ainda tnscrlçfies, podendoe* interessados dirigirem-se á sede da Asaoclaç&o Crista de

Moços, na Rua Araújo Porto Alegre n.° 36 — 3." andar — Es-
plaiuda do Castelo,

RETIFICADA A TABELA
DO TORNEIO RELÂMPAGO

Algumas incorreções na primeira publicação

e Feliz! F1Seja Eeía

EVITE 
os S3Ü1-

mcnlosdosexo,
tomaria às rclat-
ções REGULADOR
SIAN, qtie regularl-
zaasíunçõe:!eml-
ninas e dá saúde

-i beleza à molhei.

RECULPDOR blrin
PRODUTO* DO LABORATÓRIO SIAN

iSKcw^Srw'!-..-. JjzuJz^j.... ;-,:^,,fc,. '¦' ..., i'ii.it;:ii j;v".^i

Por htver aaide com atírumos
aiíc.Tfçoej a Federaçüc MetTopo-u»na de Futebol, publicou no-
Umtate. rm «eu Bol-tlm Ofl-
"il. s tabela do Torneio Itelam-
P*ío.

* tsbe!a, já com as modifica-'¦™ * » seguinte:
VAFtço
13 - América x Vasco de dama*¦ Campo do Fluminense F.•0 <N).
" - Botafogo x.Sfto Cris.tóyáo— Campo. do. Flamengo^ ;.
11 ¦- Plumlnense x FlamengoCampo du vasoo da Gima
20 - Fluminense x BotafogoCampo do Vasco da Gama.
•8 - S, Crlstóvfio x Vcsco daosma - Campo do FluminenseF- C. (Ni
23 - Plumlnense x 85o CrU-

)fvl*o - Campo do Vasco da
uim» (N),

24 - Amerlea x Botafogo —
Btmpo do Vasco da Goma.J* - Flamengo x Vasco daotati ~ campo do Botafogo FR.31 - América x Flamengo —
Umpo dn Vmcq da Qama (N)" - Botafogo x Vasco daUl"ift - Campo do Fluminensep- C. (N),

30 — Botafogo x Flamengo —
Cf mpo do FlunVncnse F. C. (N).

31 — América x S. Crlstóv&o
Csmpo do Flr.mer.go.

31 — «""lumln-nse x Vasco da
Oama — Campo do Botafogo FR

ABRIL:
3 — América x Fluminense —

Campo do vasco da Gama (N).
3 — 8. Crlrtóvflo x Flamengo

Campo do Fluminense F.
C (N).

Onde estiver a letta (N) slg-
riiflco Jogo noturno.

SOMENTE EM FtNS DE ABRIL
O INICIO DO CAMPEONATO

PERNAMBUCANO
RECIFE. (Asaprcss) — Dan-

do tempo a que os clubes seus
filiados ss preparem conveniente-
mente para o certame oficial dr
ntebol. a Federação Icrnambu-

oina de Desportos, r. última
reuulao da sul Assembléia Ge-
rei, determinou que o Campcoua-
to Pcrnnmucano de 1948 somente
será iniciado a 23 de abri!, obe-
decendo nos mesmos moldes do
ultimo ano. Isto é: será disputado
i«<5j«lmente um turno ellmlnato-
rio do qual parti ip.--.'- os se'.e
tibUsa Ua primeira Unha. sendo
porem, afastados do certame otl-
ciai os dois últimos colorados
ficando os oinco outros, para o
campeonatu oroprlamente dito.

ATLETAS GAÚCHOS EM PRÇ-

râ. a fim de ser escolhida a ctjul-
pe nacional, que participará do
Torneio Sut-Amerlcuno a ser cie
tuado no Chile.

Foram cs sesulntcs os indlijs
conrczuldos: — 103 mts. rasos:
Paulo Carvalho — tls3. — 110
mts. com barrclra-i; Rcnl Marcu»
e Fredollno Ferrclrn. 16.3 — 1.50U
mts. rasos: Odelme Kern. 4ml5s8.
— Arremesso io disco: Dario
Tavares, 30mG30.
do martelo: Dorlo Tavares,, —
45m370.
JA COM DATA MARCADA O
CAMPEONATO AMADOR DO

INTERIOR DE S. PAULO
8. PAULO, 7 (Asaprcss) -

Deverá ser Iniohdo a 24 de mat-
ço corrente, o Campeonato Ama-
dor do Interior do Estado. JA es-
tando o Departamento Amador
da FPF. oDm os trabalhos bas-
tanto adiantados para a realiza

Cântaro correrá na Ar-
gentina

v-nt-:: «• ¦.<¦: ;.- a «ioda ao BratQ
álONTEVIDEU, 7 tASaOCUlCd

Prtv.) — O p.opriclá:.o de ca-
talaria 8 ab a, a qutm perten-
ce o vencedor do o *:.<m Prêmio
MuUcipal tUputado no dia S no
tlipó&cmo 24-itoroa, rjao.vcu i.
enviar tmeduiament co Brasil
O ;>-:.-ine.ro CaflUXO. O cava,o
tara p aparado para cartr tm
ptsua argentinas.

Asctm, Cântaro dapuUrá o*
Ptamios Ctucabuco. tm honra a
Pveyntdon, a Carlos Pelesrinl.

6:u condutor atra o chileno
Juan Zunlga.

fwl*ra<*a ** raüvem» twjui-
do* com todos «• documento*
aqui »:;. :-s. - * :.-.<¦:•.. ' • d*
toda* *a (armalldadt* iraata.

Aprovada em OODOUlOO. oi qutn-
aa pnmrtro* colocadr.. *ctao im».
dlaumenta aptoveitadoa no qua>
dro da X* oaUtoru. deada qua
am rtnfo araiuagvna Juiiaâa*
tauafatúriat. jiuuiHurer *ua par-"¦f.i:.l. i r*a<S*M f »¦-; :.j NO
caso de um ou mal* doa quinta
candidato* colocado*, qua m--
jara aenindo tu 3 * Ot^tfon* ,
nao aatuiiitr a axtsentia de
pmtacAo da* etnv* arbluatent
c-:.-:derjifa» boi*. *aráo rr.-laast-
irado* na 3* Caiejorla a!d que

façam Júa a promoção 4 ctaue
«fiuinl*.

Os rantlldaioa daaaUlcada*
ImrdUUmenta dcpol* do* quinj*
pnmruos. acrao inconilnen:e
aprovcitadoi no quadro ds 3*
caUfona. om*a rbttrarto. paio
mrno*. durante uma tcmporula.
DcpeU desse a&tlo. taráo pro-
movido* d* arado com aa vagas
exlsientra na 3 * catexona. a na
ordem de tua chtjlflraçáo de
etUleucta a merectir.ra:o.

Atnda de acordo com a tute*
iáo apretenuda pelo ar chefa do
Dípartamenlo de Arbltrca. re-
solvt nomear a banca examina-
Cora abaixo, qua *«ra supervi.
tiortads por aqueia Orparumcn-
to:

Dr. Damtntoa u'Angelo. ar*
Indai^a Mendes. Jote Pereira
Peixoto, servindo como atereti-
rio o gr, OeraiCo Romualdo da
Silva, cabendo atnda á referida
banca a elaboração do respectivo
programa.

(jifÁe •JfifcK

'¦^^^tâfô 
fia***."" 1ítm0m

^ ^aaáf^;.ajWfJ0flpQ|^»«** . • * * * • * ¦aaaJ f

Os propis i»r» as próximas corridas Io iockey Cluii Brasileiro
PROGRAMA DE SÁBADO

1.» PAREÔ
t.io. »ietr... ^.-4» ti,m karaa-•*-

Cri t*.(*t,«*.
K*
ti
II
II

í-i :¦:.••¦¦ ¦¦ <¦. V. StnS** ....

1 — 1 OrteetU, O. Ultoa ...

S — t Fornuçlo, D. Ferreira

4 — * fi-.-v, s R. FralUa . ÍS
I <•. r-. \ II. A. Ar:.-:.' • II

2.° PAREÔ
t.ftt nr.fr... _ *• 11.3* kar*« —

Cri IMS*,** — tne«tki.<1n ¦
!•¦ l-.l- <¦ s:ti nllí r. a*« "*"
irniiim «btHn i-»l> '> 1* e<-
mrti. en llll • III*).

Rs
II1 — 1 <:¦•.':.--¦. L. Coalho

1 _ i .».r .¦ •! i. Red. Filho . M

— 3 Qua Lindoj a Ferreira II

— 4 Arkanr.fl. Ni MoU .. M
I Nenrnirlr» It. R'lrs .. 4S

3.° PAREÔ
t.40B metro* — *< It linraa — Prl

II.St*,** — tl'ara opremlltrx
Ke-

1 — Chicana, A. Alebto  II

J _ 2 Klara, N. Llnh.res ... 61

I —. I Prnmlrilo, J. Rantna .. St
4 Taredro, E. Cuutlnho . 5*

4 — 1 Fanannlo. P. Tavares 5*" Arngel. E. Ktf-yka ... 6S
4.° PAREÔ

Arrsmesso ! *oe tnetn» — *• IS.st hera» —
Cri II.001,0* — (triata de

grama).

PARATIVOS PARA AS ELIMI- ] çjl0 daciucle magno certame do
Inter.and paulista, pelo qual rei-
ua grande espectetiva.em todo o

NATORIA8
PORTO.AIMORÉ. 7 (Asaprcss»

- Realizou-se n Estftdlo da So-
gipa. com tompo chuvoso, pro-
vas de suficiência de atletas Ib-
cais, que se preparam para as
eliminatórias que a. CBD efetua-

RI ii rara i c. s. d.
Será reeleito o sr. Rivaiavia Correia Meyer

Conforme noticiamos, reall-
zor-se-A na noite d» hoje, ás
2, horas, a assembléia geral da
CBD com a finalidade do eleger
os sons novos mandatários.

A ordem do dia é a seguinte:
a) discussão e nnrovncAo do
parecer da comissão fiscal re-
ferentp ao exercK.o torminiuio
em 31 d8 dezembro do 1945;

Wrafo dos Trabalhadores nas Industrias da
Energia Elétrica e da Produção do Gás, do

i Rio de Janeiro
íwniía Pfeíüfêíite Varc/oV 3.95S - 1? e 2." andares Tcl. 28-5000

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
130 ordem do sr. Presidente convoco os companheiros Rssoclados

Mc .,
Jtatnpunirem nm Assembléia Geral Extraordinária, na sede do Bin-

.'dos T^hBÍhadow"em Emp7era"de"Òarrís Urbones do Btede
Utra «..? -,ln Maln L!,ccl'da "•" 40- de ncordo com ° " "

• dos nossos Estatutos
ío dh 

ôs 18 h°™s e em 2.\
, no dia 8 do corrente, cm 1.» con-
Os 10 horas, com a seguinte ordem

^ *^ípp(l*ente
b> Discussão c aprovação da tabela referente & melhoria de

snlario e outras reivindicações, apresentadas pela comts-
«Io designada na Assembléia anterior.

#*,,*¦ intcrfissps Rernis n
»tnMl:mm- 'w ciente aos companheiros que deixou de realizar

m"mn em sua sede social, por achar-se a mesma cm obras,
•«o de Janeiro, 1 de Março de 1946.

Arllndo Pinto da Fonseca
1.° Secretário.

b) elolçdo de trôs membros efo-
tlvog o dois suplentes pnra a
comissão fiscal, com mandato
nor trôs anos: c) elelçSo, den-
tre as filiadas, com mandato
p três anoj, de trfts repre-
sontantes para tomarem as6en-
to na assembléia especial a que
eo refere o titulo VII dos esta-
tutos; d) eloçfio do presldonte
j do vlcc-prorldente da Confe-
deraçflo, com mandato por três
anos.

Caso nfto haja numero legal
As 21 haras, será realizada em
segunda convocação âs 21.30,
com qunlmier numero.'.><

CANDIDATO I NICO
' Para a presidência da entt-
dado estft assentndo o reololçilo
do senhor Rlvoduvla Correia
Meyer. Para a vlce-presldonc^a
foi apresentado o nome do se-
nhor Mario Polo, destacado pa-
redro tricolor. O restante da
chapa está. assim formada: con-
selho fiscal — Anllial Peixoto,
Elzer • Magalhães e Guilherme
Molochl; representantes dn as-
semhlóia — Ceüo do Barras.
Jurandlr \joá\ e Carlos Mnrtlns
da Itoeha: presidente do Rtt.nre-
mn Tribuna] do ustiça Despor-
Uva — Luiz Gallotl.

Interior.
CONRADO ROSS CONTINUARA
COMO TÉCNICO DA PORTU-

GUESA DE DESPORTOS '
8. PAULO, 7 (Asapress) -

En oori o procer Trajano de
Freitas da Portuguesa de Dej
portos, tenha se mostrado lntrnn
slccntemente contrário A volta
do técnico Conrndo ^oss. á dlre-
cro do quadro de profissionais"lusos", fala-se •'os círculos iu-
teoollstlcos ligados uo rubro-vor-
üe. que o referido téonlco contl-
nuará no clube, devendo ser os-
tlnado novo contrato dentro da
breves dlis.

O motivo da contrarledade de
alguns dirigentes "lusos" relatl-
vãmente ao conhecido técnico, ê
ter o mesmo abandonado dele-
gação. no Norte, sem motivo uue
Justificasse o seu gesto, regres-
sando á esta ca «It&l.
INTERDITADO O CAMPO DO

SETE DE SETEMBRO
BELO HORIZONTE. 7 (Asa-

piess) — Fomos Informados, de
que o oimpo do 5. Batalhão, ce-
dldo por empréstimo ao Sete de
Setembro de Futebol e Regatas,
acaba de ser interditado pela
Federação Mineira, apressando-
se os dlrljentes do. grêmio fio-
restino a apresentar um novo
campo, que esteja dentro das exl-
gcnclas da entld3de mineira.
TAMBÉM MARCADO O INICIO
DO CAMPEONATO MINEIRO

BELO HORIZONTE. 7 (Asa-
press) — A primeira rodada do
Campeonato Mineiro de 1946. se-
rá realizado no dia 17 dó corren-
te, devendo ser disputados três
Jogos, a saber: um cm Sabará.
um em Barüo de Cocais, no cam-
po do estreante "Metaluzlna" e,
finalmente ;útro nesta capital.

t — 1 Urqulnta, D. Ferreira

t — t Chlhante, J. Martins ..
I — 3 Cansa, J. FortlDio ...
4 —

It-
61

4Chl!«>na, C. Pereira ... 54
5 Cafta. A. itthnn .... 64

5.° PAREÔ
l.COft metro* — A* 11.Id hnr-n —

Cri 15.000,00 — "Ilettlnit

1—1 nncnnir.iila, J. Mesquita
3 — 2 Qulnnta, R. Silva ...

S lii,.;;., R. Filho 

S — 4 Flleka . A.
6 !'.-.r.u; |. .l':.t.i.

n.tias ..
A. Hosa

Krt
54

4 — I .Tc Rlvlcnr.. A. Arauto 54
7 Hernico, I, Souza ... 51

6.° PAREÔ
1.(00 metroa — Aa 10,4% horas —

— 1 Oulnío, A. Itima 65
2 CIr..n.l.i. N. 63

— I Hullvcr, O. UlIOa ... 55
EmlSHora, D. Ferreira 63

— 5 Extrnnho, R. Freltns 53'
Tiliagy II, Red. Filho 55

7 Excelnntc, E. Silva .. 63

— 8 Bastardo, J. Mesquita 65
0 Obello, I. Boina 55

10 Ital. riuy Benltcs ... 63

7.° PAREÔ
1.80* metros — As 17,80 hora» —

Cr* 16.000,00 — "Detttog"

Latente, 8. Batista ..

Polônia, A. Rosa .,
rapairay, Red. Filho

Marnncho, L. Rtfonl .
I Charo, R. Silva ....

Ks.
6S

50
It
65
48

4 — 8 tlcchlzo, J. Araújo ... 65" Carhfln, O. Macedo .. 48
E' o «egulnto, o programa com

na montaria* prováveis nora o pro-
xlmo domingo no Hlpddromo da
Gávea:

À corrida de domingo
..• PAREÔ

1.40* metroí — As 13^0 horas —
CrS 20.000,00.

Ks
631*—1 Encoraçado. O. üllfia ...

2*—2 Itamonte, J. Portllho ...
3*—3 índio rimo, n. rrcit.vi .
4*—4 ChuncklnK, R. Denltes

I Arranchcdor, J. Mata .,

2.9 PAREÔ
1.400 metros — As 14 horas ••

15.000,00.
1*—1 Moecatel, A. Barbosa ..
a*—2 Maryland, O. UUoe ....

85

63

86
88

Cr|

Ks
60

-3 Minuct». a, rrviu»
4 laataala, I. Sousa .

M
•4

4*-â Editor, A. Araújo  84
" :'*'••<"-. A. 1:1; .-.  34

"3* 
PAREÔ

I.X»S initro. — l. tuo horn —
Crf n.cuo.oo.

Kt.
!•—1 Orandtutnol, O. UUoa .. 31
2*-l Biailado, E. Sllra
3*-3 Lula, J. «ala ...
4' 4 Orlo Moaol. I. Souza

3 Oadlr, A. Araújo ...

91
4»
81
«1

**.• PAREÔ
l.sat metro. — A. 1) nora. — Crf

10 004,00.
1*-1 Betrto, r. Bllva  M
2*-3 Coral. J. Uartliu  80

3 Mascarado, J. Santo*
3*—4 <"¦.-,.•:.:-. Kalin, E Couttn.

3 Quem Sabe? J, Mela ..
4*-d ItamaracA. R. filho

7 Anclto, p. Tavares ..

84

48
80

5° PAREÔ
80* metro. — ai 15,33 horas

Crf 25.000,00.

1*—1 C-arbo II. t. Rigont .... 84
2*-2 Cipó, J. Mesquita  84
3'—3 Dullpí, O. UUoa ....... 84

-4 Cometa, A Rosa
8 Bourgo, J. Mata .

51
54

6.° PAREÔ
1.800 metros — A. IS.I0 hora. —

Crf 10.000,00 — "BettlBl".
Ks.

1*—I Escorplon, A. AleUo .... 42

2*—2 Conselho, O. Serra  84
3 -3 Tarso,

4 Pania,
Filho ....
Mesquita

4*—S Burldnn, L Rlgonl  34
S Mlnupno, J. M»la  30

7.° PAREÔ
1.600 metro- — A. 18,48 horas —

Crf 13.000,00 — "Bettlng".
Ks.
50
3-1

l*—1 Fantástico, A. Araújo
2 Neblina. A. Aleixo ....

2*—1 Fnnlnha. J Portllho .
4 Batam J. Mala 

54
86

3*—3 Mnnop'n. L.
« Bor-ó, XX ..

Rlgonl 84
SS

4*—7 Tttncmlo, O. Ullfla ....
8 Três Pontns, J. Martins.

8.° PAREÔ
1.500 metnis — As 17,"0 horas

CrS 15 000,00 — (liandlcap"Bettlnb".
1*—1 Fandango, O. U116a 

2*—2 Tocandlra, J. Martins .

3»_n Mato, P. Stmors 
4 Sócrates, J. Mesquita

31

49

88
4a

ir TtJ RF m
exercícios de ontem

Foram anotados, na manha de
ontem os s'trulntcs apronto*:

GRISETTE (O. UTlôa) — 600
metros em 36";

NEGRAMINA IP. Tevares),
600 metros em 87" e 2/6:

OIRONDA (L Coelho). 600 em
37" 3/5:

BOZO* (Ti. SIIva>. 600 em 38";
QUINOTA (R 8Uva, 600 me-

tros em 38":
PR.IMA DONA" (A." 'Rlbaa), 700

mcíros em 44"; ..
OBCTJO; (J. Sousa). 700 me-

tios rm 45". rta oposta:
URUaCTNTA (D. Pereira). 300

rret-o- em 22';
FLICKA 'A. Ribas). 700 me-

tros cm 48";

Publicações turíistas
Pede-nos a dlrrçáo do "Ctlcn-

dárlo Turfl.tr. Brasilel o" tor-
narmos púbüco que o memo n&o
cu-culará na s mana co.rente em
virtude dos gráficos que nela tra-
balhnm terem gosado "In to-
tum" as deTclas do Carnaval, nilo
trabalhrndo nos dias Iniciais da
semana.

MARYLAND (D. Ferreira'. 380
em 23";

OULIVER (O. TJIloa), 600 -.--
tros em 38";

SEAFIRE (P. 8Sm6es), 600 ma-
Los em 33";

CELVARO (A. Araújo). 600 ma»
tros tm 37";

EXCELENTE (W. Llms). 800
em 37";

EMISSORA (D. Fc-Telrs). 600
metro* em 38" A5;
..F0LAI5X- <A. Ribas). 630 em
30":

OLMAN (Loed). 600 metros em
3C" 2/5:

BASTARDO <J. Mesquita). 800
em 33";

CON JUEOO (A. Ribas). 800
metros em 51";

CHIBANTE (J. AL\RTINS). 600
metros em 37" 3'5;

AHKANGEL (N. MOTA), 700
cm 50"; vinha dos 1.5C0;

EM PARELHA:
REZ ONGO (A. Rosa) e CAN-

OA (J. Portllho). 300 metros em
23 . Ganhcu Rrzongt.

TXBAGY II (Red. Illho) t
ENCONTRADA (J. Araújo). 700
em 44". Ganhou Tibagy II.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLIISIIA» INTE1INAS
Cornç,"io — 1'iiim."..--. — Itlnn — Klpado — KMnmnp.n. (.|r
ItLA VIBtONDK llll 1(1(1 HltANl'0 84, SOIIKADO

l'one :'J 47 41)
CONSULTAS POIHIIJVRES DAS 14 AS 18 HORAS

'. ¦"¦. " I ¦¦ ¦' ' i —

ÜItIMAS:NOTICIAS3

4*—3 Primo Donnn, O. Macedo 4!)
8 Con Juego, A. Rosa .... 48

A S ELIMINATÓRIAS D E
REMO — As I/odornçocg de Re-
gatas da Bahia 0 Náutica Rio-
Rrandense, solicitaram inseri-
ções cm todas as provas ollml-
notórias para a osralaçao da
rcprcsentnçilo brasileira que
Intrrvlrá no próximo C.smpeo-
nato Siil-Amerlrano dn Remo a
roallzar-Sj em pr nclp!os de
abril cm. Montevidéu. As ell-
mlnatorlriR estfio marea(las"p;i-
ra 24, 28 o 31 do corrente, na

Magoa Rodrigo de Freitas.

TRABALHADOS!
Toe» uur iiii.ii. mifre enm

Talur. ilere lnrtltlear.se para
levar ile fenelila »na etanal

Tnmbem semln dn trnlin-
Ihti, iitiili*n. nci"f:i1rtTtmii »-iin
hnnriiNn prnffl*rêlt>Ia tini* nnn-
<-a niw fiillnn.

HlíltVAM MIIO MIMÍIIK)
— Itua .lnn:e Itmlge, III —
TeU 4H-IIIJ.

Recebemos
Recebemos e agradecemos o 4."

número da edlçftu mensal d»
"Vida Tu flsta". Trata-se de
uma publirnciío por torlos a? ti-
tulos magnífica, sendo a sua lei-
tura agradável passatempo para
os turíistas.

84

Vai a São Paulo
Segue dom nr;o pela manhd

para Sfto Paulo, onde vai pre-
pt.rar Secreto, que lá se ennon-
tra. o brldfto Domlngoi Ferreira.
Osva'do Ullôa montará os de-
fensores das cores ouro e azul
em listas horizontais.

O SUL-AMERICANO'DE Cl-
CLISMrj — A delofiaçáo brasi-
lelra ao Campeonato Sul Ame-
ricano do Ciclismo, marcado
para os dias 30 e 31 do cor-

''n e 3, 0 e 7 di abril pro-
xlmo, cm Montevidéu, deverá
embarcar cm trás turmas: uma VASCO
do Rio, outrn do Sfto Paulo e
ainda unia do Porto. Alegrei.
As datas de etnbarquo.estilo en-
tre 2ü e 22, do,corrente.

e.-ttra do atletismo, a rfflÜXflr*
ro nos primeiros dias da maio
em Santiago.

•
A Federaçtto Náutica Rio-

grandense comunicou á CBD
qt.e partic'pará dai proxmas
ollminatoriafl de remo noa seus
próprios barcos. Os referidos
barcos vôm paio "Italté".

•
PARA Ò JOGO'COM O AME-

RICA — A Federação Fluml-
i!'-y-rr> , do Desoorl.oi BOlictOu
permlssfto á CBD para que o
seu filado, America no de Cam-
pos, realize no próximo domin-
go, dia 10, uma parfda nmls-
.osa com o Amerlea local.

NOVA DIRETORIA
O CR. Vasco

DENTIO DO- R15GIILAMBN-
TO INTERNACIONAL —Ai
Ferleraçfto Chilena rio: Atlells-
mo comunicou a CBD que será
Obedecido o rogiihimento 'n'er-
nacional para o sul-americano

no
da

(ianiu acaba de informar n F.
M.F, pnra os devidos fins, quo
o sou conselho deliberai vo, em
sossfio rio 28 do fevereiro ultl-
mo, elage,; presidente e vice-
presidente do clube, na'" o
exercício de 10ÍG-1947, res-
pcctivmuentc, os senhore-, rir.
.,'almo Fcrn:'niles Guedes o te-
nnnfo-eorcncl Orlando Eduardo,
da Silva.

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem-os maiores de 17 ar.^s eitudar cin sua própria cuia com
absoluto êxito, ocurso glnnsia I. em um ou dois nnos. na hase do

; Artigo 01. do 'decreto-lei h 4 244. segundo oa métodos
do modera pedagogia

EXAMES BM'OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS

,'ÓiUXA 
'POSTAL ';3!,3u4..,'—''RIO 

: TELEFONE 42-7389

i i:
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Os ferroviários de Ilhéus em luta contra a mis
-^*»-~-—t i njsjêji11 :i U4LA

Atmu jf h,*2h ^ mmn.M4 a pí: makvq òb 1049
BÉHKtAHeL^)Jl»99flÍ»W»tu

S^Éèfe^:..;q.^jHflHBm^^Bã|lt^^^^^B a3BsWí ^^ ''- sHBVr^Hbâ^^Lifl r»*»»»^ f^^^r ^SÈStF ^^H -^'t.-.*.-- ,

|

ualr%rwT^Rfipoliilii n pedido de aumento de salários pelos
â\ n !,*,,Eiroi reacionários, apelaram para o dissídio filivo

™vX*r$™™Z* AmeaçadüSr antes, pelo cx^elcgado Regional do Trabalho, £,*
»£%&&?& Í&2 «?ra » Carla h 37 - Um garimpeiro já morreu de fomc - £s
ÃETKSTaS: Declarações do sr. João Batista de Souza, presidente do Si*
*;» tia Üiia-A '"" aa eta *

tJlV dicnto dos Ferroviários de Ilhéus.

rrstmileoerM U lljAI /okm ao redator do TRiUUNA POPULAR

m «* «ira Mm. Aattof twantg, «ta «4*4e a rm dt. amam,«lar o nmm t<Am« m »«•wtArvat m çam\im Rtgis&aido Tr#te*tha a Oratfflatjto ãm-rta m )ol**4* no du u domi* fim» «« o «4i,üii»cd dttaiui***, ar, or?»R4a Um*$, »#,tWMM a iíe*4mifc«f dt oue «Citw.tn* tra IfiftwpttMi» peAii»s*f da a*ãr«Hiã. «ta qíi« p««r *l«luUá<* iNóotimia ter tm»fiar* a !**{*««* |w *=** ewlsa.m 4jmo w« |»ra*o 4* ;» ^^i«r« ® biftSífoto .;.'t«í,:»! * mattSJtMasJStt pro}«nía»4o^#. aa,tua. per MM itaSPOi a wJiHíe•ia <4sa d*» l«rui»*tó» |ihf,^f
qut. a que lodo Indica, «'4 p*rm metmo iHoetott,

Ouvtdo p*t* rtportactm da-iniMPfw»". o prvddrato donindiraio da* JtrraviAUM e]etlhtttí. jaaa naUita c« flauta,
lf»ft!MOtJ;

- O* fmrntártot dt WMa%.tema »* t*fe«. rmufram ae du-fWW ístttivo 1U to ato* q»# |a,umt* p#!o aomeriio dt* noatttalaria* ApO* fe«f6Ur4M» lodí* ot

t^agwa** «aiftaua tm «m« emmata («Atada, iprtitmtiruto Df*>M *»*ií*a a MM*» premu é*«P*t-'*

A FOME E A TUBERCULOSE MATAM
OS TRABALHADORES DA LIGHT
Seus operários ganham miseráveis salários e os seus filhos não bebem leite nemfreqüentara escolas - Não é possível apertar mais os cintos - 0 aumento desalários que reivindicam í justo e inadiável - Reclamam, ainda, condições maishumanas de trabalho e garantias em casos de acidente ou morte • •
• •

0« trabalhador** daa rede*
aérea a aubterranea da Mghl
também Km a tostar ama
longa * dolorosa híatorl* ao
twvo carioca. -Kiaetadaa perem irabaltso pesoio « mal re-
montrado (percebem «alarida
<fa fone!), ettea operário*» com
Bnmtrotat famílias, moram
«o* morro* oo no» taburbloa
mal* afaatado* da Ho. A ta

no* até i última gota 4* aao*
soe!

No ate rotto eadaverleo. d»
protuodaa alhrirat, observa-
oot oa atoala.da iBb>atlmta.'aeAo. Atii» eaUto quase Ia»dot o* *eo» operários.

OXDB EUTAO OH Mi:i)I.
COS DA I.k.ii _

Reportagem de MAURÍCIO R01TMAN

borcoloa* ronda elnlttrameo- "" °* n *¦•» n' L!«DI- *
to oa teui barraco*. * o* «ea« "^ ne? d? anearregado» da
filho., q09 não podem Ir á *•- «"««"Ç*» d» ««etoa. Forno*
cela, brincam trUttmeote oaa • nffB,r.*-1? 

,!°m •«" â,« •
pfceaa lamaceaua. Aa criança* I ^y0' «rabrlhando num* 4aa
dot trabalhadora* du rede* I VIzO? * •u"<!rr*oe»,. n* -rua
aéreas s «obterraneas d*iMebad0 ds Al"1*- Informa-
l>lgbt sd beberam o leite ma-
tirno, e raramenio provamom pedacloho dg carne, a
tnlaerla a* a fome nenrseus ca-
lebre» tio tOlíH»"dlfícel» de

ao* ele:
— Ganho «m miserável or,

denado. com o eocareclmcnto
aaironom(co--da >vl4a, -pasto
realmente fome-. O"m>s»o' ser-

deecrever. Ali nlo hA moveis, vloo aqui *m balão 4 peeoso aaao há louça, nfto hA banhei-
rot, nem prlvndaa, nem hlglo-
nt. A farinha de mandioca
substitui geralmente o pilo.
Ar mulherci dot trabalhado-
rei da Llght envelhecem pre-
«semente. O repórter viu mo.
ca» ds 18, 20 e 2S anos, com
titna aparência d* 40 « 10
anos.

Um homem da rede aérea,
que etti ajudando o* seu»
companheiros a erguer om
potte, dli-nos: ".. .. . . ..
-— A Llght 4 um mon«trot
V mesmo em'polvo. Devora-

Eleição dos delegados ao
Congresso Eslavo

Devendo se reunir, dentro em
breve, o Congresso Eslavo, a U.
O. E. (Unlfio Geral Eslava) de-
teri fazer-se representar, para
o que desde Jn, estA so prepa-
rindo. No próximo domingo,
dia 10. is 15 horas, reallzar-ee-&
uma Assembléia Geral Extraor-
dlnarla a fim de eleger os seus
três delegados.

A Assembléia será realizada em
sua sede. á rua Palssandú, 174.
estando convocados todos os as-
soclados quites. Durante a ses-
sao serão expostas as flnallda-
de* do Congresso, bem como os
direitos e deveres dos delegados.
Berilo lidos, i.im! i. as Normas e
o Regimento Interno do Con-
gresso, depois do que se proces-
aarà a elclçfio, sendo considera-
dos eleitos os três mal* vo-
todos. . . '.

perigoso para a «aude. Te-
nho vl«to multoi eompanhel-
roa desmaiarem no» «ubterra-
neoa. para dtser-lhe a verde-
de. nlo «»1 *t 4 do fom„ ou
de cansaço.

i; conclui:
Devem ser aa dua» eot-

**s Junu*. Nfto podemo* com-
preender uma separada da ou-
tra.

B os médicos da Llgbt o
que ditem disso tudoT

A nosta atrgnnta 4 Twpon-
dlda por. outro ; trabalhador,
Caetano Santana;''

Os médicos da Llght?
Creio que nfto existem. Nun-
ca »o preocuparam conosco. A
aua funçfto é mais decorativa
que outra coisa. Quando os
tubos de gás rebentam aqui
cm baixo, e s0 produzem tln-
toma» do lntoxlraçfio entre os
trabalhadores. a Llght nem to-
ma conhecimento...

Outro operário acrescenta:
Nfto temos o direito de

adoecer no trabalho. A Mght
quer quo sejamos "super-ho-
mens", como esse» qti» aparo-
cem nas fitos de cinema, su-
perlore* As doenças, ao* perl-
gos o 6. morte. Mas, como po-
demos «er "super-homens",
nos alimentando com »ardtnhas
pedres e pedaço» do queijo bl-
chado? O quo precisamos, an-
te» de tudo, é de rtelhorea sa-
larlos o condlçOes de trabalho
mais humanas!

(Conclue na 3* pág,) .*.

JWfttmiÇAO IfiOPOR-
TUfíA HO §11 AMil/íAH
CAfUiOMI ,.- »,  ..

- Ne dia Imediata * «wr*4e
dai IWMAtta* tm $rtt* - psu> ¦
»,=<--.. o pt#i4í?H# da íUsoiraia— elita* a ItMsta o taiie dtír-
gado do Tribal*» ar, Amitrai

C^doflâ. oo* tmixtsu Imediata»
rotote um mm^i- gmi, aa
0,0*1. daad* tu» a* co** unnt-
ei*» itarionaitM *me*w d«».
ttdr o pítodrr a Jar-a Oovtraa.
lívs d* oo*»* gmr. du*o4o qut.tm lut d* C*ru da jt. na um
oimt o. atem de iodo. «rg*L o«a* de dtaito d* irttf. r-tr-4-
OiraiMia m inirrrti»** 4«« trabtv
titad&ft*. fottoa ot ferrovurua
a aetiiartm a a«iir*.ate^ã>5a
aprtxenutia gtott *T»flT»Bí*, eut
de forma «iguma a;»tdia a* r.,a.
ta* necrMifa-iti*. A «'.oaçâo ro«.
líiiiia»*. deite modo pratiram**».O a raram*. o ruiio de vid* ao,
meatanda »*mpr • «. ftrraiiâ.
r.» dt lliifus rida vra mab tn>
trrrad^ na m«**ru. }a qot o *».
lano re-rtbido nlo cintava paraa cornara dos rodo* bfcioaa doittoiijumcía,
A8 ULTIMAS rROVTDENOlAfl

— Gm lm* d* Janeiro — coa«
llaca o neiaa rnirrt-utade — oSindicato enviou um mr^snal Aempresa, falando nlo ** do de-
tamptro em que a* rnca.iiravam
o* operariao, como tombem plrt-tgaUMto o aumento do* isiarva
para faa» frtntr ao croteento
custo de vida. A empresa re*»
pendeu a-wn premei*** rasa* re-
laUvammte I* rerlamatdf* a.
quanto ao* «ilarioa, diste quo

pAo s».'4i* ettttdee Km iu!» ots-
•a <m Itvtottaftsa tair*r*m «ot
dteíoi* reitilta. 4<o*i«tí*o^}
«Mi» IMta *** »** VOAI»d# dt
r«#H«r o ***»íata («ar|lt«!o<u<
mettif Cmtumm m> &**e c*.«-
gado da Tntmttw. o *». Icntl
r»WM» «jt« tara aejwptahaA*»
R6Ai.ii ttfij tm» tnitet&t t '•¦¦*¦
«o» r«ríe* 4» «o* e masmo «o
r*í»f* **r rnwitilo wiyíaiwta.
raen«#;

UaVOfaaWlll KU W>
TVAÇAO WM PííiROVIA.
BI08 ^--j ^*^*~.

Ap*i ftftw *# i pé*»* «noa,
!*j ei» BJttl «a tt|tv*<lf'«oi Of |*f.nmkito 4« m>ft», m*4i9 istia.
*ii«, o '*m> d* oui laftaiptiro
ano Ht «tu aira* mãrrtü tm
ffl*u*-iv*a?u 4* tasta Ifmiaai
U o tr Jota Hauit» d« HviM,»

— Pata o* ItfTOftlttw. m
BteJotif ici,^:.;»,ci, )k|| sliua.

BHSfltjl •
MBaUtag ale n«prr** !.= i,

mm*!?,,
U» egitiraj 9 MMM ## Bfvgfí p .
«an t t*wt* i;....
051»*» »te,;T': .
tfípsi^U;
Cl»4*|, O {!|«,!;i,.
nenen*) *a..',
b4m. esBtra ^ , ¦
tmprif*.;, qtt» ;.
ncsti loa
laça* M.fl!Ílr*...fc
iMittfhr, a m*
mm mék»'. •
orttidcnit, .,
rstòw 4*4'.* t
r* * vida 4*»'-..,-.
Pm.

«a

•'; tte*
u «v

imttai
'**i*a.

^r^^*T ¦ j#'t:nÍe»lB»lW'âã^Hã^»V ^«&j|fa«àwfflPJã^^ í '.^daBSBBBBBI '^Í>*>* •¦''* SfflÉwfe-. " "'-j.j3
•^'-*" ' **"¦¦' ¦" "T^^»a^^^«^^»»" im*aaasi^B»*a*lta*w' e -^Btsa^aita^ajBBjBagaVWaHBnai^nk^li^sva^^ :

A tlOKDO DO NAVIO KOnTS-AUSfítCASO "CUAXWATtM VICTOHY" tom mlanvaé.'

SSf^SSÈ" "¦ ***<***• d«d« çut oeaeft pois oVetoroit parna oo-atro", a fofa twttejTs»
oo weptm de toha, (Fofo ACAflT, para a TRIBUNA roPVLAR.)

SSiiiü BS ESÍI Wt£S [ IliS I fil
Falam à reportagem da TRIBUNA POPULAR di-
vers.s trabalhadores do cais — Unido*» contra a di>

tadura de Franco
Sí!° 1f.*",e,'r* í° «•""»»• *!de ontem, com algun» trabalha.

Aumentam os sermos sobem o* preço», ma, os frabal/iaaorc, da
ffg/it contlntíam percebendo salários de fome

fl URSS enviará represenianles à
Conferência Inlernacíonal Monetária

CHEGA HOJE A0: RIO, 0
GAL LEHMAN MILLER

l*rocedente de Washington, em
evitio especial do Exército ame-
rlcono estA sendo aguardado,
stoje, As 15 horas, no Rio do Ja-
sátiro o General de Brigada Lch-
tnan W. Millcr para assumir as
funções de Comissário Regional
tia Liquidação Externa Americana

£ara 
a Divisão Leste da América

atina. - ZZZZ
Em sua designação o general

Millcr terA a seu cargo todas as
vendas de bens excedentes ame-
ricanos no Brasil, Argentina,
Uruguai e Paraguai. Ele troba-
lharfi com o sr. Philip C. Kldd,
atual comissário central, que pre-
sentemente se encontra no Pa-
namá, e com o sr. Lloyd Cutler,
comlss&rlo assistente que durante
semanns recentes esteve emenr-
regado do escritório do Rio de
Janeiro.

WASHINGTON, 7 (A. P.) —
O delegado dos Estados Unidosrevelou que a Rússia finalmente
aceitou o convite para enviar ob-servadores A Conferência Mone-
tárla Intcmcclonal, que se Inau-
gurara amanha, em Savanha, r.oEstado de Geórgia. Foi essa a
primeira dcmonsíraçíío de Intc-
rêsse da Rússia pela Coníerên-
cia, embora ela tenha assinado
o acordo de Brctton Woods e
fflsse incluída como o terceiro dos
mais contribuintes do Fundo In-
temaclonal e do Banco Interna-
clohal previstos naquele acordo.
O comparecimento de ropresen-
tantes soviéticos, no entanto, não
slgTiiflc.i a sua participação for-
mal. Os russos tomaram partena Conferência de Alimentação
de Quebec, em outubro do ano
passado, mas nfio assinaram o
acordo respectivo.

A emhalxnda soviética anun-
ciou que a delegaçfio rursa será

chefiada por Feodor Byslrov, con-selheiro cccômlco do Comissão
de Compras Soviética.

noite, quando rdo havia pratl-camente movimento no porto o
quase todos os trabalhadores do
eats te entregavam aos folaucdos
momescos. foi feito um termo
extra de estivadores. Iludindo a
boa tt daqueles operários, para a
descarga das trinta e cinco tone-
lados que trazia a «eu bordo o"Ctbo de Buena Espcranza". Acarga do barco espanhol nfio velo
dlretamenU! do cais. Foi po sta cm
chata* e so dois dia* depois de*-
carregada no armazém a.

Falemos agora, d: manobra
dos armadores. Sábado. Irram
requisitados á administração do
porto oito homens para o atra-
comento do navio e dezesseis
para o retiro de • agagens e pas-sflgclrqs. Nlo rol Ita. no entan-
to, a requisição de homens paraa carga c descarga de mercado-
ria* destinadas ao porto. Conhe-
cedores do lirme propósito dos
portuários e estivadores de nfio
atenderem mais psdldoa de des-
carga para navios falanglstas, os
armadores tiveram a sagacidade
sullclente para levarem a cabo
essa descarga do última hora.
valendo-se de trabalhadores de-
«avisados, cm sua maioria estran-
gelros.

A manobra é evidente, por-
quanto o.* operários da estiva e
trabalhadores do porto do Rio
de Janeiro Já tornaram públloassu3s convicções i estfto solidários
nessa atitude cem os seus com-
panhelros de Santos e Curaçao.~~ SERÃO BOICOTADAS AS

EMBARCAÇÕES ESPANIIO-
LAS

Tivemos em contacto. na tarde

dores uas diversas Irurtiana* do
cais do porto, ouvindo dele*, de-claraçôej que sâo afirmativas
ao* lentimento* dtm«ráü«is
dc&sea homens do povo e de *tuódio aos regimes ditatorial*, vol-
tado agora para Franco, que.Juntamente com Salazar. conti-
nua oprimindo o povo que tem
sob «eu poder apis o esmagamen-
to do nizi-fosclsmo.

O estivador Pedro Ferreira
Pranco foi o primeiro a falar ánossa reportagem. Depois de de-clarar nada ter de parentescocom Franco, ser brasileiro e an-
te* de tudo antl-fasoista. Pedro
Ferreira Inicia assim sua* decla-
ra^-es:

- wuero congratular-me, an-
tes do mal* .nada. -cqrq qossotcompanheiros portuários de San-tos. E" uma satisfação pare noa
que s» mostrem assim .tão coesosnesse momento em que tanto
necessitamos da unláo de nossaclasse aqui no Rio. Etsa unlfioainda nfio conseguimos de todo;
Infelizmente nossa classe está
um pouos dividira, princlpalmen-te entre o* nossos companheiros
estrangeiros.

Entretanto, se o borco de Fran-
co foi atracado e descarregado,
o nosso protesto ficou. Estamos
unidos agoro no firme propósitode nfio mais servir a nenhuma-mbarcncáo faianglsta. traga ela
quem trouxer, e aqueles que oazerem estaiúo repudiados peloselementos concientes do nossaclasse, que, aliás, sfio a grondemearia. Os estivadores e portuá-rios do Rio de Janeiro não se
podem conformar que. após o

l W^SÀ .M '" ''| \\A
^411*4' . /W»^1'5- ir-j

tÊüJSsm ¦ - Ji • *W SS^W-t ' f f 'V

tJBÉ i ^--, Ú ]
Portuários e estivadores, quando falavam á rcportcçem i»

TRIBUNA POPULAR

O GOVERNO JAPONÊS PROCURA
SABOTAR A DEMOCRATIZAÇÃO DO PAÍS
pi^P ?? • 7 (U> P,) " Ivnn Itabelece a atribuição de ape-PlysJiçvsky em artigo publicado nas uma parte inslgn.flcante dasno Estrela Vermelha", disse | terras, enquanto as propriedadeshoje que o governo Japonês, em- .scml-feudals nfio foram afetadasbora tenha aderido formalmente
ás diretivas do general Douglas
Mac Arthur, está boicotando asmedidas destinadas a democratl-
zar o pais.

Afirmou o articulista que a ve-lha constituição Japonesa e leis
eleitorais reacionárias, quo facl-
litaram a aventura militarista eirr.periallsta do Jnpão, continuam
em vigor. A reforma agrária cs-

e os camponeses se acham ainda
pesadamente endlvldi.dos paracom os Bancos e o Estado.

Acrescentou Plyslrvrky que a
diretiva do General Mac Arthur
sobre o expurgo de todos os ml-
IltarLstas da máquina estatal não
foi levada n cabo, ao passo queas grandes cnsas comerciais eó
foram llquldndas parcialmente
O governo nada faz para Impe-

?Í^L ,.~ °s socialistas e comunistas na zona russa oem Berlim continuam estudando a possibilidade de selundlrem num só partido, que será o Socialista Unido,devendo ser decidida tal coisa até 31 deste mês. Segun-
an„SILS(abe' os í1"0- se opõem á íusao de ambos os parti-«tos exigem votação stereta, porém os dirigentes atuais
pleWsolto8 - {°usap1?ações 

Politlcas tencionam realizar
"~ 

?p°nS H°" Gtrab°w.skircrimlnoso de guerra e objeto
SSfMn ,3 e £fxtradl<iao feit0 Pelo governo francês, foi
w£° 3Clas a,ít?rldades britânicas. Ignora-se ainda olugar de sua detenção. A comissão francesa de crimes
«iinK» acu^,Grabowskl de ser o responsável pda
,",Íe conduta observada pela administração alímãJudiciaria no Departamento das Ardennes" por ocas^oda ocupação. Grabowskl é o responsável direto por dl-versos massacres, Inclusive o d0 forte Eyvelles, onde cen-to e cinco pessoas foram fuziladas, deoole do terem sidoatrozmente mutiladas. — (a. F. p.)

BÉLGICA - "O dever da Bélgica é romper todas as relaçõesdiplomáticas e comerciais com o regime franquteta" -
í^nh, «a S8S? W]1™™}™ comunista reunido estamanha. "A Bélgica deve oferecer, por todos os melo»
2°atlT ,ao povo «Panh-°>. "ao mais «neto ?ostosobstáculos á livre manifestação da opinião pública bel-ga. a esse respeito.!? Uma interpelação será feita na Ca-mara neste sentido. O grupo parlamentar comunista

dir a sabotogem pelos capltalls-tas, que desejam restaurar'a In-dústrla destruída. O governo che-
gou a pôr cm vigor uma série deleis dirigidas contra os campo-nrses e os trabalhadores.

Plyshevsky instou pelo estabe-lecimento de uma frente unidadas forças democráticas, — co-munlstos, socialistas e liberais.
Criticou os lideres socialistas cliberais que se recusaram a cn-
trar para essa frente proposta
pelo comunistas.

sacrifício heróico dos mortos da
i-cB. continuemos a sustentar o
braço do criminosos de guerracomo Franco."

NAO TEMEREMOS AMEA-
ÇAS DF FASCISTAS 

Pouco a pouco formara-se um
grupo. Êramcs cinco e a;,'ora to-
dos achavam uma maneira de dar
o seu aparte. Oscar Lopes 1.1-
beiro é o seguinte a noa prestardeclarações. Depois de falar
com um misto tíe seriedade e re-
volta sobre os últimos 1'uzilamen-
tos do republicanos espanhóis
pelos sequazes de Franco, aquele
trabalhador nos oílrma:

um telegrama de congratuisçW
peia atliude patrirmra assumi:!
tfio Ilrmemcnte. Estamos dl*-
postos n nfio servir aos nsvlo»
espanhóis que futuramente «•
nham com destino ao Klo. Coo«
preendemos o verdadeiro alesnci
do corte de relações wmerctól
com o governo faianglsta. e «•
peramos do nosso go erno o rorn-
pimento de relações camerdw
com a ditadura que enesreert •
fuzila mulheres c opsrárl*».'
' O portuário José Lopes da Sll-
va so aproximara, atraído pil»
conversa. Depol.i de se Injtjrst
do assunto e declarar- com__u«
o;rto c justificado òrgúlno ¦ t«
feito toda a marcha tia Coluni

sua Ordem do Dia, Insere uma saudação ao povo es-pannol, glorioso combatente de uma luta encarniçada
para o esmagamento da ditadura sangrenta de Franco".— (A. F. p.)

ESTADOS UNIDOS - O Secretario do Trabalho, sr. Schwel-lenbach, anunciou que se chegou a um acordo sobre asexigências de aumentos de salários dos trabalhadoresem telífones nos Estados Unidos. O acordo foi consegui-do 15 minutos ap3nas antes de se iniciar a greve, mar-cada para esta manhã, ás 6 horas. — (U. P.)FRANÇA — O Quai D'Orsay confirmou, hoje, um despacho
procedente do Salgon, segundo 0 qual, em virtude doresultado da convenção preliminar realizada, a Repú-bllca d' VIctnan transforma-se num Estado livre den-tro da Federação da Indo-Chlna e da Comunidade Fran-cesa. — (U. P.)

JAPÃO — Vinte e um membros adicionais da representaçãorussa Junto ao Conselho das Quatro Potências paraadministração do Japão, acabam de chegar a Tóquio, por

via aérea, procedentes de Vladivostock. Sua chegada ele-vou para cinqüenta e três o número de.representantesrussos. -— (U. P.)
INDÍÍV T" Sn,la,nte deOTrdens que se verificaram hoje emNova Delhl, enquanto dez mil soldados indús desfila-vam diante do vice-rei, Lord Wawel, e do general Su-chinleck, houve cinco mortos e dezenas de feridos, anun-cia uma Irradiação indu. Isto informa um despacho aquirecebido, o qual acrescenta presumir-se que a policiaabriu fogo contra estudantes e operários que tentavamorganizar uma contra-manlfestação.. -. (A-fF P tMGXICO — Centenas de republicanos, em manifestação'con-tra o regime de Franco, dirigiram-se ás embaixadas dosEstados Unidos Grã-Bretanha e França, onde pediramo rompimento de relações com a Espanha, a fim de ouese possa salvar as vidas dos políticos ali condenados ámorte. A manifestação foi organizada pela Federaçãodas Organizações para o Auxilio aos Refugiados Esna-nhóLs <TOAREI, grupo da ala esquerda, o governo etpanhol exilado nao tomou parte na manifestaçãoi 1

U. R. S. S. — O rádio de Moscou anuncia que a União p0.v ética nomeará novo embaixador no Irã, "para estreitarainda mais as relações amistosas entre ôs dote países"O radio de Moscou diz que as conversações d »pP-Ster"
Iraniano Qavam es Saltaneh, em Moscou, terminaram
moXá".an-(rP.e) rEallZaram "na mals am^05a át-

—"Em Santos todos os portuá-rios e estivadore* são brasileiros.
Nfio resta a menor dúvida que I SVTc"tíu"diz"nos'."oqueIe velhd I»
fomos tomados de surpresa. O
dia era Impróprio e acima de tu-
do fpmos enganados, ou por ou-
tra. os oito homens requisitados
foram ludibriados. Compreende-
mos o verdadeiro sentido de nos-
sa luta contra a ditadura de
Franco, e esperamos que os por-tuárlos e estivadores de todo o
mundo o compreendam. De hoje
em diante boicotaremos todos osnavios espanhóis que pretendamaportar no Rio de Janeiro. Oexemplo de Santos foi dado e de
agora em diante nenhum de nós

tador ahtl-fasclsta:
—"A nossa atitude i inteira-

mente Justificada, nada tendo d»
rebelde. A Comissão DemocráJ-
ca dos Portuários, através de nu-
morosos comícios feitor nas hora»

aconsclhndo Ia
ml-

íorto.
de folga, tem
trabalhadores auxiliar;
xlmo a administração

temerá as ameaças dos fascistas '•'" 'l
que ainda existem nos postos de , „, ,mando dos vários setores da - &£ ^me que er

.... d i TIiSU*

cooperando com ela ei i '-m!os °J
serviços, procurando aumeaíM
capacidade de produç/io.'

E concluindo: , „-"Nos batemos pelo romplmer.
„ diplomáticas e cí-

merclals com o governo de Fran-
batamos

administração do p^rtOs estivadores Luiz Rosa eSilva e José Joaquim de SantfAna
lambem quiseram, por nosso ln-
termédlo. congratular-se com os
saús companheiros i. Santos, re-
forçando ainda, as declarações
acima transcritas.

PELO ROMPIMENTO DK
RELAÇÕES COMERCIAIS

Prosseguimos andando ao com-
prldo do oals. Um pouco adiante
encontramos trabalhando, o por-tuárlo José Maria Mo. rira. Ins-
tado pela nossa reportagem, a
falar sobre o assunto, declarou-
nos aquele trabalhador:

—"Individualmente estou soll-
dárlo com os meus companheiros
tío Santos. Aliás, segundo ouvi
dizer, cs trabalhadores da estiva
e do porto do Rio lhes enviarão

mens para combate, os deler»
res de Stallngrad., no »¦ |
louco de Hltler. As Nações u'
das daverfio fazer mal'
uma frente única contra e««
tlmo reduto do
foco de espiona:jim e opressio, i

constante ameaça para as iemi'
craclas." ,

Novo interventor federal

no Estado de Sflgj»
O Presidente da RepuWW «

slnou decreto' exonerando, »1(j
dldo o Desembargador _)fpu,„n.
ds Santa wlôr Ca-d'"" ' . „,
ções de Interventor Fedr'»1., f
Estado de Sargipç. nona--' »
Coronel do Exercito inton»
Freitas Brandão para suosw -


